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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA» 
ADMINISTRACION 
DDL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Con esta fecha, y por haberae encargado 
el Sr. D Felipe Fernández de la agencia 
de eate periódico en la Agülca, he nombra-
do al Sr. D. José M. Alcalde asrente del 
DIARIO DE LA MABITA en Macagüa, y 
con 61 ae entenderán en lo sucesivo los se-
ñores snacritores á eate periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 14 de agosto de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
A L E M A N I A . 5 á 5J pg P., oro M-ol, á60 pañol drr. 
9} £ 10 pgP-. oro 
M U N I D O S \ i o f r e j ' p W r o r o 
espafiol, á 3 á \ j . 
8 á 10 pg aiiBftl oro y 
MllMM 
MKKÜAN-
SERTICIO P A R T I C U L A R 
DBL 
D I A R I O D E I Í A SfíARINA* 
«f. U l A t t i O D K L A rnjkm»*. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, 15 de agosto, á la I 
9 de la noche. S 
M r . Sohof ie ld h a s ido n o m b r a d o 
O e n e r a l e n J e f a d e l e j é r c i t o de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s . 
T B I i S a H A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 16 de agosto, á las i 
7 y 30 ms. de ta mañana s 
L a c o n f e r e n c i a p a r a t r a t a r s o b r e 
l a a b o l i c i ó n de l a s p r i m a s de e s por-
t a c i ó n d e l a z ú c a r s e r e u n i r á h o y 
bajo l a p r e s i d e n c i a de L o r d S a l i s -
b n r y . 
E l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s e x t r a n -
j e r a s , M . G-oblet, h a o r d e n a d o a l r e -
p r e s e n t a n t e de F r a n c i a e n l a confe-
r e n c i a , que no acepte c o n v e n i o a l g u -
no á no s e r que lo s E e t a d o s - T J n i d o s 
lo acepten t a m b i é n . 
B é l g i c a c o n t i n ú a p i d i e n d o u n p r i -
v i l eg io e s p e c i a l c o n e l objeto de m i -
t igar l o s p e r j u i c i o s q u e p u d i e r a s u -
fr i r a c e p t a n d o l o s a c u e r d o s de l a 
C o n f e r e n c i a . 
L o r d . S a l i s b u r y p r o p o n d r á e l n o m -
b r a m i e n t o de u n a c o m i s i ó n que i n -
f o r m e a c e r c a de u n proyec to de u n i ° 
f i o a c i ó n de l a l e g i s l a c i ó n r e s p e c t o 
de l o s d e r e c h o s s o b r a e l a z ú c a r , p u -
d iendo , a l m i s m o t i empo, l a Confe-
r e n c i a f i r m a r u n protocolo p r o v i -
s i o n a l q u e no c o m p r o m e t a á l o s 
o torgantes e n e l p o r v e n i r . 
Madrid, l ü de agosto, á las 
8 de. la mañana 
E n u n b a n q u e t e ofrec ido a l S r . F i 
d a l por s u s a m i g o s , e n V i g o , p r o 
n u n c i ó u n b r i n d i s e n e l que e s t u v o 
a g r e s i v o é i n c o n v e n i e n t e , h a b i e n d o 
s ido v i o l e n t í s i m o e n s u s a t a q u e s a l 
G o b i e r n o . 
D i jo que e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
no e s t á e n e l poder, p o r q u e n o lo h a 
pedido; pero que i n s t a r á p r o n t o p^-
r a q u e s e l e c o n c e d a . 
D i c e s e que e l S r . C á n o v a s d e l C a s -
t i l lo h a te legraf iado á s u s a m i g o s 
r e c o m e n d á n d o l e s que e n s u s d i s -
c u r s o s no o f endan á p e r s o n a a l g u -
n a . 
París , 16 de agosto, á las i 
10 y 15 m*. -ít? la mañana- \ 
E n u n b a n q u e t e c o n que f u é obse-
qu iado e l g e n e r a l B o u l a n g e r e n A -
m i e n s , p r o n u n c i ó é s t e u n d i s c u r s o 
v io lento , e n c o n t r a de l a R e p ú b l i c a 
p a r l a m e n t a r i a . 
A l a l l e g a d a de l g e n e r a l á A m i e n s 
s e produjo u n a lborota , h a b i e n d o 
h e c h o l a p o l i c í a m u l t i t u d de a r r e s -
tos y r e s u l t a n d o v a r i o s h a r i d o s . 
C u a n d o e l g e n e r a l a b a n d o n ó l a po-
b l a c i ó n , e r a g r a n d e l a c o n f u s i ó n que 
r e i n a b a e n e l l a . 
Berlín, 16 de agosto, ú las 
10 y 30 ms de la mañana. 
L a Nordeutsche Zeitung, r e f i r i é n -
d o s e á l a n e g a t i v a de l o s a b o g a d o s 
f r a n c e s e s á de fender á u n o s e s t u -
d i a n t e s a l e m a n e s e n B e l f a s t , d i ce 
q u e F r a n c i a no p r o c e d e e n e s t a a-
s u n t o c o m o l a s n a c i o n e s c i v i l i z a -
d a s . 
Roma, 16 de agosto, á las } 
10 y '¿5 ms. de la mañana. $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a d e l d ia 1 4 , fe-
c h a d o e n R u s i a , e n que s e dice que 
s e h a d e s a r r o l l a d o u n a g r a n m i s e -
r i a e n e l E p i r o y que h a n o c u r r i d o 
g r a n d e s d e s ó r d e n e s e n l a g u a r n i -
c i ó n de M e t s o v o ( A l b a n i a ) , á con-
s e c u e n c i a de no r e c i b i r l a s t r o p a s 
s u s a l a r i o . Q u e é a t a s i n t e n t a r o n 
s a q u e a r l a p o b l a c i ó n y m a t a r o n m u -
c h o s c r i s t i a n o s 
París , 10 de agosto, a las t 
11 de la mañana S 
D i c e J M F r a n c e q u e l a s ú l t i m a s 
p r o p o s i c i o n e s de I t a l i a p a r a e l t r a -
tado de c o m e r c i o c o n F r a n c i a , s o n 
i n a c e p t a b l e s . 
Constantincpla 16 de agosto á la» } 
11 y 45 ms. de la mañana. S 
E l G o b i e r n o h a protes tado c o n t r a 
l a o c u p a c i ó n de M a s s o u a h por I t a -
l i a , f u n d á n d o s e e n q u e e s e acto 
c o n s t i t u y e u n a v i o l a c i ó n de l o s de-
r e c h o s de s o b e r a n í a de T u r q u í a . 
DESCUENTO 
TIJ 
M e r c a d o n a o i e n a l . 
•jnJOABBS. 
Blanco, trenes de Doroene y 
Billlenx, bajo á regular.. . . 
Idem, ídem, Idem, idem, bue-
no á euporior 
Idem. Idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . í Nomlnft, 
Idem bueno á Bnperior, nu- r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Idem florete n» 19 & SU I d . . . . 
M e r c a d o e z t r a n i e r o . 
OENTRITUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos; de 6 i á 7 l i l6 reales 
oro arroba.—'Rocoyea- sin operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 i á 5 reales oro arroba, 
s«gtin enyase y número. 
AZUCAR MASO ABADO. 
Común & regular refino.—Polarización 87 & 89.—Do 
4 J & 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar de 
Corredor. 
D B F R U T O S . - D . Andréa Zayas, auxiliar de Co-
rredor, y D . Pedro Puig, auxiliar de Corredor. 
Ba copia.—Habina, 16 de agosto de 1888 - E l Sín-
dico Presidente interino. Joté M* de tfontalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Abrió ft 289^ por 100 y 
DBL < cerró de 289^ á 28034 
CUÑO E S P A Ñ O L . ( p0r IQO. 
FONDOS PUBLICOS. 
( Billetes Hipotecarios de la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Kioo. 
Bonos del Ayuntamiento.. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba. 
Empresa de Fomento y Nayega-
oión del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
T B L B G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva YorTc, agosto 15 , d las 5y2 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, 6. $4-86. 
Descuento papel comercial, 00 div., 4 a 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idftm sobre París 00 div. (banqueros) & 6 
francos 20H cts. 
Idem sobre Ilamburgo, 00 div. (banqueros) 
a 9554. 
Bonos reffistrndos de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127% ex-Inferes 
Centrífugras n. 10, pol. 90, a 0^. 
Centrífugas, costo y flete, a 3%. 
Rogulur a buen refino, de 5 6fi0 a 6^. 
Azúcar de miel, üe 4 % a 5 l |10. 
WT1 Vendidos: 95,000 Kerelin de íizíiear. 
E l mercado muy Arme. 
Mieles, a 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8.85. 
Harina patcnt Minnesota, $5-95. 
L á n d r e s , agosto 15 . 
Aüiícar de remolacb», 6.14|(?. 
Azúcar centrífuga, pol. 9n. a lOf. 
Idem regular re Uno, • 13i9 
Consolidados, a 99 5(10 ex-intcr(ís. 
Cuatro por ciento español, 78^ ex-ln-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
JParis, agosto 15 . 
Kenta, 8 por 100, 
dividendo. 
a 88 i r . 8 2 ^ cts. ex-
(Queda prohibida la reproducción délos 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
art. 31 ti* ta Jjfip de Propiedad Jvito.lwiunL / 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 16 de agosto de 1888. 
O B O i Abrió & 289^ por 100 y 
DBL \ cierra de 289^ 289^ 
CUftO ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L B Q H O D B C O B B E D O B B S . 
C a m b i o s . 
' 5 á 7 p g P . oro es-
•< pañol, segfiu plaza. •SPASTAI 
I N G L i T B B R A . 
W U N C I A 
focha y cantidad. 
21 i á 22 p g P.. oro 
espafiol, á 60 áyr, 
61 á 6i pgP-, oro es-
pafiol, a 60 dp . 
7 ¿ 7 Í p g P . , oroe»-
jmñol, á 8 djT, 
Compafiía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas. 
Compradores. Yend* 
104 á 110 V 
82 á 
5 á 5f P 
m * IÍ\ D 
DON ALFJANDRO LAUREL Y RODRIGÜBZ, Jues de 
priroera instancia del distrito del Pilar 
Por el presenta edicto ous se publicará en tres hú-
meros consecutivos del DIARIO DE LA MARINA hago 
saber: que el dia diez y siete de septiembre próximo, 
á las doce, t n los estrados de este Juzgado sito en la 
calle da Teniente-Rey número cuatro, tendrá lugar 
el remate de la esa calle de los Cuarteles número 
cuarenta y dos, de cantería mix.a, de planta baja y 
alta, con un cuarto mirador, cubierta toda de azotea y 
que linda por la dererha con casa de los curados del 
Marqués de la Cañada Torry; por la izquierda con 
D . Benigno Delmonte y por U espalda con D . Fran-
cisco Palacios, tasada en la cantidad de diez y siete 
mil seiscientos caarentn y siete pesos, treinta y ocho 
centavos oro; advirtiéndose que no se admitirán pos-
turas que no cubran los dos tercios de dicha tasación: 
que los títulos de propiedad de la referida finca esta-
rán de manifiesto en la Escribanía del actaario, sita 
enel Colegio de Escribanos, para que pneian exa-
minarlos los lioitadores, con los que tendrán que con-
formarse sin quo tengan derecho á exigir ningunos 
otros y sin que se lo admita al rematante daspnéi da 
celebrado el remate niegana reclamación por iasufl-
oienoia ó defecto de ellos: que para tomar parte en la 
subasta deberán los limitadores consignar x róviamente 
en la mesa del Juzgado ó en el establecimiento desti-
nado al efecto una cantidad igual por lo menos al 
diez por ciento efectivo del valor de los bien ei que 
sirve de tipo para la subasta, sin cuyo requisito no 
serán admitidos, cuyas consignaciones se devolverán 
á sus respectivos dueños celebrado el remate, excepto 
la que cormponde al mejor postor, que quedará en 
depósito como garantía de sa obligación y en su caso 
como parte del precio del remate. 
Que aeí lo he dispuesto en el juicio ordinario se-
guido por D * Mari i Cayetana de la Luz Armenteros, 
por tí y como aibacea administradora de los bienes de 
D . José Fernández Andes, y D . Jaan García Vidal 
como curador adbona de los menores D . José Ramón 
y P? Matilde Flora Fernández y Armenteros contra 
los herederos de J). Francisco de P. Gay en cobro de 
pasos.—Habana, trece de agosto de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—Alejandro Laurel.—El Escribano, 
L u i s Matón. 10318 3-15 
DON JUAN VALDKS PAJES, Jnez de primera instanciu 
del distrito del Cerro, etc. 
Por el preoente edicto, se anuncia al público, estar 
señalado las done del día veíate y ocho de septiembre 
próximo, en el Juzgado, Acosta treinta y dos, para el 
remata del ingenio "S*nta Ana," situado en terrenos 
del Corral demo do "Santa Rosa," término Munici-
pal de Corral Falso de M-icnrijea, en la jurisdicción 
da Colón, tasado en ciento noventa y ocho mil tres-
cientos cuarenta y cinco pesos cuarenta y siete centa-
vos, y la casa calle de Jesús María mimero diez y sie-
te, en esta ciudad, tasada en once mil ciento catorce 
pesos un centavo oro; á fin de que, quien quiera ha-
cerles proposiciones, ocurra á vermoarlo que se le 
admitirá, pues se han da rematar en dicho dia, en 
favor del que más diere. Debiendo advertir, que en 
autos no conetan loa título« de dominio de las fincas 
que se rematan: que saca á subasta, sin llenar ese 
requisito, á instancia de la soaiedad acreedora; pero 
•í consta que las indicadas fincas pertenecen a la 
deudora, de ios títulos que sirven de base á la ejecu-
Icióa: que no se almitiráu postaras, que no cubran los dos tercios del av tlúo y que, es requisito indispenea-ble, para la admisión de los postores, la oonsigaación 
del diez por ciento del precio que sirve de base á la 
subasta. Qae así lo he diapuesto, en los seguidos por 
L . Soler y Compafiía contra D? María Mallet sobre 
pesos.—Dido en la Habana á once d^ sgosto de mil 
ochocientos ochenta y ocho.—Juan Valdés Pdgés — 
Ante mí, Luis Blanco.—Y para su inserción en tres 
números consecutivos de ese periódico, libro esta en 
igaa ld ia .—£iu«£2anco . 10332 3-15 
26 á 16 
94 á 93 
m á U 
81 á 80 D 
45 á 25 D 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
n.)rnnañf« <le QMSIUIW «IB ITiorro 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Carainos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos da Hierro 
doi Caibarién á Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.. 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
4 55 n 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in 
terés anual 
Id- do los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 


















10 D á par 
P Ü E ; K T O B E I I Á R A B A N A 
Día 15: 
ENTRADAS. 
De Matánz*s, en 8 horac, vap. amer City of Atlanta, 
cap. Hansen, trio. 40, tons. 1,1^4: con azócar de 
transito, á Hidalgo y Comp. 
Día 16: 
De C'enfuegos, en 2 díw, vap. f sp. Navarro, capitán 
Aldecoa, tons. 2.511: enlsslra, A C. Blanoh v Cp? 
Montevideo, en 63 días, berg. eep. Nueva Pan a, 
cap. Mañatany, tons. 813: con tasajo, á la orden 
Canarias y Gibara, en 44 días, berg. esp. Morev, 
cap. Rodríguez, trip. 11, tons. 248: con carga ge-
neral, á ALtonio Serpa. 
SALIDAS 
Día 16: 
Para Santander y Sa'nt Nazaire, vapor franc. Lafa-
jette, cap. Noueellon 
Nueva-York vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hanseu 
FUHans. 16 d» agosto 1888 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITÍMA 
DK L A COMANDANCIA ( i ENE R A I . 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O 
F l Fx omo. Sr. Comen laote General del Apostadero, 
se ha servido dispot er qne el dia 27 del actual den 
principio los exámenes qne para octar á las distintas 
clases de pilotos de la marina mercarte, soliciten los 
interesados en el concepto da qne la Junta se hallará 
ronn d i de^de dicho dia á las 12 y 8ac»»ivos qne fue-
ren naoesarios en esta Comandancia General bajo la 
]> residencia del Sr. Mayor General de este Apostade-
ro, dehlando los pretendientes presentar ens instan-
cias á S E. acomonfiadan de los dnenmentas preve-
nidos, antes del primer dia de los citados. 
Habana H de agosto de 1888 —Luis &. C'arbonell. 
3 17 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
D jsierta la subesta celebrada ayer para tratar de 
enaganar 373,830 kilógramos de hierro viejo existente 
en el Arsenal, acordó la Exorna. Janta Económica 
del Apostadero, en sesión de la prepia fecha, repetirla 
bajo les mi'mcs condiciones, á cuyo lia queda expues-
to en esta Sacreta' i >, todos los días Mb l?s, el pliego 
de ellas á dlrposición de los qne gusten presen'arse 
como UcUadores; en el concepto de qne eita segunda 
«nbuta tendrá lugar el día 27 del corriente, á la una 
á.-> la tarde, en que estará constitnida U expresada 
Corporación para atender á las proposiciones qne se 
presenten. 
Habana, 14 de rg isto î e 1888.—Joté Manuel Car-
lés. C n. 12f>7 10-16 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
DEL APOSTADERO DE L A HABANA. 
Secretaría. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero, en sea óa de ajer, saciar á subasta públi-
ca el remata de la contrata de suministro de Víveres á 
los duques y demás atenciones del propio Apostadero 
durante el período de dos aboa, á tenor del pliego de 
ooniieioues qne queda exouesto en esta Secretaría, 
todos los di .s hábiles, de <nse á dos de la tarde, y se-
ñalada dicha subasta para el día 27 del corriente, hora 
da la una y medio de la tarde, se hace saber por este 
medio al público, á fin de que acudan con sus propo-
siciones á la expresada Corporación, qne estará cons-
tituida al efecto, los que deseén interesarse en el ex-
presado servicio. 
Habma, 11 de agosto de ^88 —José Manuel Oar-
lés. C n. 1265 10 16 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA, 
Secretaría. 
Abordado por la Fxima. Jnnta Económica del 
Aportadero, en sesión de ayer, sacar á oúblico remate 
la cor trata para el SJ mini-tro dé las Medicinas y sus 
embases y sangnijnelaa qne durante el período de dos 
o ños puedan necesitarse para las atencforo d* esta 
Bacnadra el cnal teedrá tf^cto á l«8 dos d é l a tarde 
del di* 27 d^l corrionte, bpjo ias condiciones del p l l t -
go quo ciu^da expuesto en e«ta Secretaría, d e e n o e á 
dos de la tarde de todos Ies días hábiles, se hace saber 
por este medio, á ño de que los interesados en este 
sercií io i u idan presentar sus proposiciones á la ex-
prp»ada Corporación, que es'ará constituida al efecto. 
llubana, 14 de agosto d« 1888.—Jbií Manuel Oar-
lét. Cn. 1256 10-15 
COMANDANCIA GENERALDE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R O S L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
En 10 d« m uzo del año actual se autorizó libreta 
de rebujado r or este Gobierno á favor del soldado del 
Regimiento Infantería de la Reina, José Qier Soler, 
p tra que puniera trabajar en A'temisa, provincia de 
Pinar del Rio; y por haber sufrido extravío, con esta 
se le ha txpeaido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, ya qne la primera de dichas libretas 
quf d i nula y de nh gúa valor, de cuya circunstancia 
sa ha dado cuenta á ras autoridades correspondien'ea. 
Habaria, 13 de agcs'o de 18S8.—Bl Comandante 
Searetario, Mariano Martí. 3 16 
DON JOBE QODOY GARCÍA, Juez de primera Instan-
cia del distrito de la Catedral. 
Por el presente se hace público haberse señ lado el 
dia 11 de septiembre pióximo entrar t», á las nueve de 
la mañana, para la si basta de los bienes siguientes: 
nna casa de piso alto compuesta de dos aab s y varias 
habitaciones, sita en la cal'e de la Canal, en la villa y 
puerto de Lnanco, st fialada con el numero 17, perte-
necíante dicha villa al Concejo de Gnzón y titulada 
" L a ObPgada," ocupando una srperíijie de temno 
de doscientos metros cuadrados y tasada en un mil cien 
pacos oro: una finca rúhtica de labor y prado denomi 
nada como la anterior, en la propia villa y Concejo, 
lindando con la casa anterior y encerrando una snper-
fiole de ciento doce áreas, tasada en mil setecientos 
nonenta y doi pesos, y una panera colocada sobre seis 
p'éa de piedra delante de la casa antes descrita y ta-
«tda en trescientos onarenta pesos oro, y á fin de que 
les que quieran hacer proposiciones acudan el día y 
hora expresado á este Juzgado, ra11e de la Habana 
ciento treinta y se's, se «xpide el presente: advlrtién-
dose que no se admitiián ofertas q^e no cubran los 
dos tercios del avalúa, y que p»ra tomar parte en 
la subasta ha de consignane próvlament» en el Juz-
gado, el diez por oh nto por lo menos, del precio d 1 
avalúo,—Habana, aeoeto diez de mil o^hoolentoa 
rohenta y o ho.—fosé Oodoy García —Por mandado 
de 8. S , Servar diño Siiáre* — Y para su publica-
ción en DIARIO DE LA MARINA te libra el pre-
senta m la rniMn» fecha —José Oodny García.—Ber-
mrAino Suánt, ¿92$ 8-16 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o ? . 
SALIKBO?* . 
Pir* la CORDÑA, SANTANDER y SAINT NA-
Z A I R E , en el vap. franc, Lafayetle: 
Sn-s D Migu^lG. Vázquez—Jiaquía N . Gatict— 
Angel Dats—Frannaco Vidal—Consuelo Rodríguez 
— i onsuelo Rbscón—I. Rodrfgnoz— E. Fernández— 
Juan Colltdo—Jo é Nantes—D oniíio Fernández— 
I Menéodez—K. L'arinBjaies—F Ico íjinetti é hijo 
—Angel Idí r Ferey—Mateo y Juan Álemnny--^N 
Ribero—Vicente González—Rít'.ol Riobo—J. García 
—B Otero—Justo Freiré—Marcelino Loiz—Melchor 
Gurdiel—Manuel K«al—Casiano G. Garría Martínez 
—Igi acio Pazos—Francisca Molina Fernández y 4 
de familia—Domiago Villasante y 3 de familia—An-
dréj Vila—Angelo Gi.libert—S Riera Fonrodona— 
Vicente Noguera—Ramón F. B^sonillo—Miguel A l -
sina—Ensebio Espinca—Pedro M. Ruigamba—Ana-
cleto P. Jo ver—José Parejo—José Antonio Est. Pe-
ral.—Además, 11 jornaleros y 32 de tránsito. 
f i l t r a d a s de c&botaj* 
Día 15: 
Da Baracoa, gol. E ba, pat. Torres: con 40,000 co^oa 
v efectos. 
Brjas, gol. San Francisco, pat. Maten: con 1,000 
sa os carbón. 
Sagua, vapor Adela, cap. Rodríguez: con 500 ter-
cios tabaco; 83 pipas aguardienta y efectos. 
Cuba y escalas, vapor Ramón de Herrera, capi-
tán Ochos: con 2 sucoi oacaa; 1 caja de dulce y 
efectos. 
Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con IC6 ter-
cio1! tabaco; 99 to ro y efeotoj, 
Matanzas, gol Enrizo, pat Pellicer: con 186 ca-
jas azúcar u ñ a r ; 2 piezas madera v efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Fen ín , pat. Muriaga: con 70 
pipas aguardiente. 
3tiq.ues c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Nueva-Orleans y escalas vap amer. Hutchin-
son, cap Baker, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Burley, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater, van. esp. Hugo, cap. Mnjica, 
por Deulufeu, bijo y Comp 
Nueva-York Filadelña y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, cap. Goicoohea, por C. Blanch y Comp 
Buctues q.ne s e l i a n despac l i ado . 
Para Dal. BreekWiter, bca. amer. Doria Eskhoff, ca-
pitán Todd, por Luis V. Plací: con 5,500 sacos 
azi car. 
Santander y Saint Nszaire, vapor francés Lafa-
yette, cap Nouvollón. ñor Bridat, Mont' Ros y 
Ci mp.: etn 1 bocoy y 100 barriles azúcar; f 9 ter 
ciostab-co; 837,f 50 tatiacos; 72 820 cajetillas c i -
garros; 13,384| kilos picadora; 3 pipas aguardien-
te y efectos. 
Nueva-York vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Ccmp.: con 481 boco-
yes y 7 16-) sacos azúcar; 537 tercios tabaco; U'O 
mil tabacos y efectos. 
Santander y eaoalts, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. García, por M. Calvo y Comp.: con 
18 cajta, 201 saco", 502 estaches y 3,057 barriles 
azúcar; 1,B47 tercios tabaco; 98,775 tabacoe; 83 
396 cajetillas cigarros; 2,707^ kilos picadura; 4,612 
k loa cera amarilla; 1J de pipa aguardiente y efec 
tos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca 
pitán Hall, por Lawton y Hnos : con 263 tercios 
tabaco y efectos. 
Brémen, vía Santa Cruz del Sur, vap. esp. Sm 
tiagueña, cap. Tellechea, por W i l l y Hnos : con 
alfacto y palos de tinte 
Patzo o:a, gol. tmer L A. Eduards, cap. Pe 
tensón, por R. P Santa MarU; en lastre. 
B n q n e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
noy. 
Para Nueva-York, vap, amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York. Fiiadelfiay Boston, vap. esp. Na-
varro, cap. A i d t o a , por C Blanch y Comp. 
Puerto-Eioo y escalas, Y3P-esp. Ramón de He-
rrera, cap. Oiihoa, por Sobrinos de Herrera. 
Progreso y Verscmz, vapOT-correo esp. Isla de 
Cebú. cap. Porfnondo, por M Calvo y Comp. 
Dal. Brehkwater. vía Caibartói, bca. amer. A n -
tonia Sala, oep. P/erce, por Hidalgo y Ccmp. 
Obctracto de l a c a r g a de b n q n e s 
d e s p a c h a d a s 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos , 
Azúcar estuches... 
Azúcar barriles... 
Tabaco tercios • 
Tabacos torcidos... 
Cajetillas cigarros.... 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente J pipas 






























L O N J A D E V I V E E E S 
Ventos efectuadas hoy 1$ de agosto 
1368 fardos tasajo (vía Liverpool] Rdo. 
1000 sacos maíz del Norte Rdo. 
100 sacos harina Hermosilla $10} uno. 
100 id. Id Agalla, H rfmosilla. $9} uno. 
500 id. arror semilla. . . . . 7 ra. ar. 
100 barriles i barriles cerveza PP. . . $4} dna. 
80 id. \ tarros id id. . . $4| dna. 
80 id. botellas enteras id. . . $4| dna, 
20 quintales queso Puerto-Prí jcipe. $10 qtl. 
100 cajas galleticas americanas...... $12 qt'i. 
50 id. latas pasta tomates. Activa. 19 rs. dna. 
50 id. 'd id. Id. Pozo.. 18 re. dna. 
10 id. } de htas tomates al natu-
ral P •>>••«•«••• M d 36 rs, dofti 
2000 cajüa htz Brillante 
2000 id. luz Habana. . . . . 
S00 i de pipas vino Alella, Vía. 
100 cajas bacalao noruego.. . . . . 
2r0 quesos Patagrás 
50 tercerolas manteca Liberal.. 
22 rs. caja. 







goleta M A R I A , patrón Pérez. Admite carga y pasa-
jeros por el muelle de Paula: informarán á bordo y 
BUS Oficios 96. 
10191 7- l i a 6-12d 
PARA CIENFUEGOS, T R I N I D A D , TUNAS Y Manzanillo, saldrá á la mayor brevedad la goleta 
UNION—Admite carga por el muelle de Paula, á 
precios módicos.—Informará á bordo, su patrón, Ono-
fra Cabré. 10'B6 8-11 
Para Gibara 
goleta Juanita, saldrá á la mayor brevedad: recibe 
carga por el muelle de Paula. Informarán Oficios 98 
y BU patrón é bordo.—Matías Alemañy. 
10121 8-10 
YAPOBJES-COHBEOS 
DE LA C O I P A M TBASATIANTICA, 
Antes de Antonio Ldpez y Gp. 
151 vapor-corroo VIZCAYA, 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, fuer te Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tea admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tisne abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
Habana, IV agosto de 1888. — M . C A L V O Y Cf, 
OFICIOS 88. In34 S13-1B 
E l v a p o r - e o r r e o 
ISI^A D E C E B U , 
capitán Portuondo. 
Saldrá pata PROGRESO y VBRACRUZ el 20 de 
agosto, á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasí^je. 
Las pólizas do carga se firmarán por loa censignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulai. 
Recibe carga á bordo haata el día 18. 
De más pormenores impondrán ous oonsicnatarioy. 
M. CALVO y CP.. Oficios 38. 
121 812 E l 
E l vapor-corree & (leSANTANDEB, 
c a p i t á n S a n E meter io . 
Saldrá para SANTANDER el 23 de agosto á las 
5 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2'i. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarion. 
M. CALVO y CP.. Oflcios 28. 
'^4 RlíMll 
l í Y BÁRCELONÍ 
Cris tóba l Co lón 2 ,700 tons, 
H e r n d n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , , , , , , , , , 3 , 2 0 0 «, 
E l magni f i co v a por 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá el 2G del acíual, á lae 10 da la ma-
ñana para 
Admite pasajeros en eua hermosaa cáma-
ras y ei proa, ofrecléndolea el esmerado 
trnto que tienen acreditado estos vapores. 
Tnformarác, C Blanch y C—Oüolo» 20. 
Q2M> 29 21 J i 
TAPORES-CORREOS 
DE I A C O I P A M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YOBK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a l e s á E u -
ropa , V e r a c r u s s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de eate puerto y del de New-York los días 4, l i y 24 
de cada mes. 
SI vapor-correo PANAMA, 
capitán E E S A L T 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de agosto á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amaterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conooimieuto directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nas de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La correspendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pó l l » 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
sa embarquen en sus vapores.—Habana. 16 de agosto 
4, lg88.—M. OAI>VO y CP.—OFICIOS ̂ 8. 
125 ?13-E1 
NEW Y0RK & CUBA. 
Bteam 8Mp Ooropan^ 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s 4 l a s 9 de l a tarde . 
OÍTY O* A L B X A N D R I A . . . . . Agosto 19 
O i T Y O F A T L A N T A „ 4 
SANTIAGO 8 
M A N H A T T A N . . 11 
CITY OF WASHINGTON 15 
CITY OP COLÜMBIA 18 
SARATOGA 23 
CÍTV OF A T L A N T A 25 
N I A G A R A 29 
D E JL*1 MS^MBJÍJWI 
lo s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
TíANiJATTAN Agesto 2 
C i r Y O I ? WASHINGTON 4 
11 T ¥ OF COLÜMBIA . . 9 
SARATOGA 11 
I T T O F A T L A N T A 16 
N I A G A R A 18 
aiAA d A I T A N - . . 28 
Í / I T Y O F A L E X A N D S 1 A . , . . . . „ 25 
r - I T Y O F C O L Ü M B I A . . . . . 80 
tfotos hermosos vapons tan b«a*i oonoeidos por a 
ra^idazT seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
rao ildades para pasajeros en ana espaciosas cámara». 
También se llevan abordo exceelentee cocineros es-
pi tó les y franceses. 
La carga se recibe en «1 muelle de Caballería hasta la 
víspera del día da la salida y se admite carga para I E -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únioament» «a la 
«áministrscbn General de Correos. 
Sedan be leías de viaje por los vaporea d& «at» linca 
para los principales puertos de Europa en Combina-
oió con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a entre N e w T o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
Bl bemoeo vapor de hiorr i 
capitán COLTON. 










A g o ^ 2 Agosto 14 Agosto 18 
D« New-York.o. . Jueves Agosto 80 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
K r a fl tes diriglrae á L O Ü I S V, PLACE. 
De máa pormenores ln>poi,drán sns ofUsigEatarlos, 
H I D * • ^ > , Obrapía número 25. 
ü D> 1997 4-»g 
Compañía Anónima de Ferro-carriles de Caibarién á Sancti-Bpiritus. 
S i t u a c i ó n e n l a t a r d e d e l 3 0 de j u n i o de 1 8 8 8 . 




Construcción de línea y material de explotación. . . . 
Otreít pertenencias , 
DEPOSITOS D E A B A S T E C I M I E N T O . 
Materiales existentes en el Almacén General, y á caiv 
godel Ingeniero 
CREDITOS VARIOS. 
Contraía Beal Hacienda: 
Firmes ^50.939-68 $ 190 0C 
En reclamación ,,21.068 96, , 0-00 
Diversos deudores , 
GASTOS Y CUENTAS V A R I A S . 
Su importe 
CUENTA A M O R T I Z A R L E . 







































P A S I V O . 
C A P I T A L . 
2,771 acciones emitidas, á 500 pesos y cupones por 
$35,628-80 
FONDO D E RESERVA. 
Lo aplicado al mismo de loa beneficios haata 81 de 




CENSO.—El único reconocido. 
GANANCIAS Y PERDIDAS. 
Cuenta.—Especial. 
Fondo de saneamiento de crédi tos . . . 
Cuenta.—Créditos por realizar. 
Los firmes contra la Hacienda..>••• 
Cuenta general. 
Saldo de 1887 22.782-98 $ 0-00 
Productos en el primer semes-
tre del 88 ...,,178.695-13 „ 0-00 
$201.478-11 $ 0-00 
Gastos de explotación y gene-
rales metálico $72,654-22 y 
BiB. $1,299-13, á base me-
tálica „ 73.104-73 „ 0-00 
$128.873-89 $ 0-00 
Dividendo) acordados en el 





















82 765 09 
$1.680.71597 $ 0.93051 
S. E . ti O.—Habana, 12 de agosto de 1888.—El Contador, Angel T. Cowley.—Vto. Bno.: E l Presidente Bamón Arguelles. C 1258 3—16 
QOMFAIIA DEVAFDBSS 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
M\ vapor-corroo inglés 
DEE 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Sonthampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 21 de agosto. 
E l fiete para VEBAORTTZ, LAB ANTILLAS, NOBTB Y 
SUD DSL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibe solamente el dia 20 del corriente 
en Caballería. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán SBKS. FRANOKB, 
HIJOS T COMP?, O B R A P I A 37, 
Cn . 1250 6-15 
N0R6AN m i 
Para Nueva Orleans con escala en Cay* 
Hueso y Charlotte Harbor. 
El vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R 
Saldrá para dichos puertos el jueves 16 de 
agosto. 
E L VAPOR 
C L I N T O N , 
saldrá para dichos puertos sobre el sábado 26 de agosto 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, nara San Francisco de Cali-
fornia y so dan boletas de viaje directos para Hong-
Konp, (China.) 
De más pormenoroí. icfíümarán sus oonst guau ríos, 
•ií*T!í»d6ro« LAVmVÑ HERMANOS. 





B a --^i&nder, 
G i j o o , 
C o r o ñ a , 
V i g o , 
C a d i s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Con escala en Puerto-Rico, saldrá el 31 
de agosto á las 4 de la tarde el nuevo y 
esplóadido vapor trasatlántico 
de 5,500 toneladas. 
oopitán D. Vicente Llorca, 
Construido bajo la inspección del Lioyd 
Inglés, clasificado 100 A 1. máquina de tri-
pla expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas laa comodidades apetecibles para 
»i pasaje. 
Admite pasajeros y carga (incluso taba-
co) para todcs los puertos indicados. 
L a carga menuda se J eoibirá en el mue-
lle do Caballería el dia 29. 
E l ñete que no exceda de $20, será co-
brado en esta 
No se expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa-
Para más detalles inlormarán sus consig 
natarics, Sucesores de C. O. Saeci, Oflc.os 
número 19. 
O 1187 25-3ae 
H e t a - S T o r k p 
T w L m p * (Florida) 
SSaswrt S e a S e n t é . 
T A M A T A M P A . ( P & O K X & J U 
PÓB SSOAXÍÍ HB 0AVO-HGIS8O. 
Les Littmoeae y rápidos vapore; Je &m Utan 


















•SapUtan I X a n l o n . 
Saldrán £ la una de la tarde, 
EKÍÍI 1c» viajes en el drden siguiente: 
MAPGOTTE, oap. Hanlon. Miércoles Agt? 
« A S C O T T E . cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
sfiASCOTTR. oap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. oap. Hanlon. 
MASCOTTE. oap. Hanlon. 
WASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. oap. Hanlon. 
Ea Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A Á S A i ^ O H D . J A K C S O N V I L í . S , S A » 
AGOBTIK, SAVANNÁH, O H A B L B S T O N ' W I L -
3KINGTON, W A S H I N G T O N . B A L T l k O B B , 
?HILAÍ>??^PJ!5IA N S W - Y O R B , BOSTON, A T -
LANTAJBfüKVA OBLRANS. ^ O B Í L A .1AP 
bUIB, iÍBmAGO. O P T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Bstados-Un!-
dos, como también per el rfo de San Juan de Sanfo?d 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas do viaje por estos vapores ea con»* 
vión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Gción, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. 8. C9, Hambnrg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por 190 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día* de ealida de vapor no se despachan pasees 
después de las once de la mafana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D . M. Burgcss, Obispo 28. 
L a correspondencia se ¡eoibirá ánioament» en 1» 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán su* oousignatarioa, 
Mercaderes 35, L A W T O N HBRMÍÍJÍOS. 
J . D . Haíibas;.-=ii. í-zsete ileU K8iol 863 Bra»4««i 
<ía»T»-York 
C n. 1129 28-14 Jl 
V A P O R 
1 * 1 
capitán D . FERNANDO A C A R i i E G D l . 
VIAJBS SEMAKALKS DB L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, R I O BLANCO. 8AM CATBVANO 
¥ MALAS AGUA» Y TICS-VERSA, 
Saldrá de la Habana lot sábadot' fi - i ' íJosdela noche 
y llegará hasta San Cav^tano So» fíomlns-os por la tar» 
dejfiMftlM AgUAiloiltoei al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda loa mártei 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los vlérnes y sábados por el muelle de 
Lux, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más ponaenores impondrán en dicho buque. 
C. n02 156-Jl. 
v,por ALAVA, 
Capitán UBRITIVBASOOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de U 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jueves y á Caibarién los viernes por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Sabana los domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de ü a -
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placeta». 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Be despacb» fi. bordo é infomarán O'Reilly 50. 
Cn 1181 1-Ag 
Empresa de Vapores EspaSolcs 
D B LAS 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A 
V A P O R 
RAMON DE HERRERA, 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
Bste rápido va^or saldrá de oslo ptfttrio «] ¿«a 20 
de agosto i las 5 de la tarde para los de 
N n e v i t a a , 
O i b a r a , 
B a r a c o a , 
^ n a n t á n a m o , 
O n b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g m a d i l l a y 
P u e r t o - m e o , 
Las pólizas para la carga da travesf a, sólo sa admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
OONSIGNATABIOa, 
KutMtsa.—Sr, D . Vicente RodHgwu.. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguen. 
Baracoa.—Sres. Monás y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y * 
Cuba.—Sres. L , Roa y C? 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. E y P. Salazar. y Cp. 
Kayagüez.—Schulzo y Cp. 
Aguiiailla.—Sres. Valle, Kopplsch y CJom .̂ 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
Ss lospaoha por SOPKINOt» n « ¡ HERRERA, 
SAN PEDRO 28. P L A Z A D B L Ü Z . 
I 22 812-7 B 
CLARA VAPOR V J J U X X . X l í X ^ . 9 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará. 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 8 a -
gma y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» ábadot, á las seis de 
la tarde y llegará á CAEDKNAS y SAO DA los domin-
gos, y á CAIBABIEM los ¿unes al amanecer, 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBM los martes directamente para 
la HABANA, á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
jara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las especiales qne tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Vívetss y ferretería. 
Mercancías... 
& Oirdanai á Sagua, 
$ 0-20 $ 0-25 
* 0-40 $ 0-10 
C o n s i g n a t a r i o s 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Csiharién: Sres, Alvares y C 
Se despacha por SOBRINOS DÉ 





H E R R E R A , 
B. PIÑON T COMP-
1 2 , A M A R G r X T R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA. 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Espafia é 
(«las Baleares y Canarias, 
O n 1120 D«»n 24 A« tn-24 
N. 
108 AGUJAR IOS 
E S Q U I N A A A M A U G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, DIeppe; Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turln, Me&ina, & , así como sobro todan las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 1110 I W M J l 
L, RUIZ & C 
8, O ' R E I I i L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POB. E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, i» 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palm» d« 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerlfa 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C í a » , 
Caibarién, Sagna la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinjo* del Rio. Gibara, Puerto-Prívicviia, 
fin «Titas, eto. C n, 10fl8 lfi«-l J l 
J , M . B o r j e s y C 4 
B A N Q E R O B 
a , OBISPO 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y giran l e t r a s á c o r t a y l a r g a vista 
SOBRE NEW-YORM., BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORI.EANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN IÍE PUERTO-RICO, PON-
CE, M A V A G U E Z . LONDRES, PARIS, B U R -
DEOS, L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
I»IBN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN, B R U -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS l i A S 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS. FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DB VALORES PUBLICOS. 
O . U U W-Wl 
J l 
CUBA NUM. 43 
E J V T M E O B I S P O I * OJBJKMI*I¿S 
Giran letras á corta y larga vista «obre toda» l a i ca-
pí talón y pueblos más Importantea dd Penínsnla, Is-
l u B r e a r a v Canaria* C n, 1112 W - I J l 
J . A . B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, M B k U 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P D E K -
TO-RIGX), SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r o s , 
I s l a » C a n a r i a s , 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Los E s t a d o s - U n i d o s 
31, 
Cnl lOO 
OBISPO 2 1 
ÍR6-1J1 
HUXAIiGO Y COMP. 
26, O B R A P I A 26, 
Hacen pagos por el cable, gh-an letras á corta y lar" 
Ía vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hlladelphia, Nen-Orleana, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estadoa-Unidos y Europa, así co-
mo sobro to'loa los pueblos de Espafia y sns pertenen-
«Us. C n, 109» 15« 1 J l . 
Campania de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E L IRIS» 
PRESIDENCIA. 
El Consejo de Diracción en sesión extraordinaria 
efectuada ajer, ha diipuesto se convoque á los señores 
socios para celebrar sesión extraordinaria con objeto 
de qne enterados de las sentencias pronunciadas por el 
Sr. Jaez de primera instancia del distrito del Cerro y 
por la Exorna. Audiencia, cn el pleito que signe la 
CompaQfa contra D . José Suársz y González sobro 
con8titnc:óa denna hipoteca, resuelva si se continúa 
el recurso establociilo para ante el Tribunal Supremo 
de Justicia, con»ra la «entortoia últimamente referida. 
La sesión tendrá efecto el 25 del mes corriente á la 
una de la tarde en las oficinas de la Compafiía Empe-
drado número d6. 
Habana, agosto 14 do 18)8,—El Presldonte, Miguel 
García Boyo. C m o 8 17 
FERROCARRIL DB LA BABIA. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el dia 16 del actual los boletines d» passje de 
la Habana á Matanzas y vice-versa se cobrarán á los 
precios sigaicntes: 
En 8? clase $1 10. 
" 2? " 1 75. 
" 3» " 2 50. 
Para el tren n? 1 que sale de Regla á las & horas y 
40 ms. de la maRuna se expedirán boletines á los pre-
cios actuales y también de ida y vuelta valedetros por 
el día á los sigoleuteB precios. 
En 8? clase $2 00. 
" 2? " 8-15. 
" 1? " 4 50. 
Los precios do la Habana á Bemba en combinación 
eco las líneas de Cárdenas, Sagna, Cienfuegos y V i -
llaclara, serán: 
En 8? oíase $2-65. 
" 2? " 4-40. 
" 1? " 6-00. 
Habsna y agosto 8 de 1S88.—El Administrador, 
Antonio vilaseca, 
CB Vm K) Ha l O - l l d 
COMPAÍÍIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde (1 dia 14 del corriente se expenderán en las 
Estaciones de Vlllanueva y San Luis boletines de ida 
y vuelta á Matanzas y la Unbana valedeios por el dia 
de la fecha á los slgatentes precios: 
Boletines de 1^ $3-60. 
" de 2? 2-f5. 
doRÍ 1-75. 
Habana, 14 de BKosto de 1888.--KI Administrador 
General, A. de Ximeno. 
Cnl259 ( l . i r , dl5-16Ag 
COMPAÑIA 
de Gaminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 16 del actual los ftres. viajeros quo se 
dirijan desde la Estación de Vlllanueva á Bemba solo 
abonarán: 
En 1 ? clase $4-85. 
En 2? " 8-P5. 
En 8? " 2 35.. 
Gozando de la reducción oonslguiento los que se 
dirijan mris allá de Ilaiubn, y á las línoss de Sogaa, 
Cienfuegos y Villaclara. E l tren saldrá de Vlll»»ueva 
á las 6 y 23 I.,B. do la mafiana. 
Habana 10 de agosto de 1888.—El Administrador 
General, A. de Xlmeno. 
Cn 1240 8 11» 8 12d 
CompaBía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
EL. IRIS 
El Sr. D : Laureano Pequofio ha participado el ex-
travío del bono n. 2 correspondiente al afio 1885, por 
valor de treinta y dos pesos veinte y clocó centavas en 
oro, y solicita se le expida duplicado de dioho bono, 
Y el Consejo de Dirección de esta Compafiía ha dis-
pueslo en )a sesión verificada ayer que se anuncie por 
este medio darante ocho días, á íln de qto si alguno se 
considera con derecho al bono referido, ocurra á ma-
uifestarlo á las oficinas de ella. Empedrado 46, en 1» 
inteligencia, que si OÍ dicho término no se presentare 
reclamación algaux, se expedirá el duplicoon lolicHa-
do que 'ando nulo y de ningún efecto el bono aludido. 
Dabann. agosto J de 1888.—El Presidente, Miguel 
García Hoyo. 1018S 8-10 
Compañía anónima de ferrocarriles 
de Caibarién á Sti Espíritu 
Secretaría. 
Han sufrido extravío las liquidaciones de los siguien-
tes dividendos activos: 
Divid?mío n? 12, Liquidación 117 oí. Manuela Her-
nández, por $55 btes, 
Dividendo n" 13, idem 118 oí. Dha, $19 25 oro. 
Dividendo n? 13, idem 141 oí. Miguel Lojrola, por 
$7 oro. 
Dividendo n? 14, idem 115 oj. Manuela Hernández, 
por $5 F0 oro v $ '2 btes. 
Dividendo n? 14, idem 136 oí Miguel Loyola, por 
$2 oro y $3 btes. 
Dividendo n? 15, idem oj. Manuela Hernández, 
por $5-50 y $49 60 bies. 
Dividendo nV 15, Ídem 131 oí, Miguel Loyola, por 
$2 oro y $18 btes. 
Dividendo n? 15, idem 177 oí. Dámaso Pérez, por 
$5 oro v $15 btes 
Dividendo n? 21, idem 76 oí. Baltasar Gramatjes, 
por $19 78 oro. 
Lo que de orden de la Presidencia se hace público 
á debidos efectos, en concepto do que si transonrrido 
cinco dias después del último anuncio no eo hubiese 
presentado reclamación en contrario, bien las oficinas 
de la Empresa en la Habana, Jesús María 33, ó en la 
Administración del Camino en Caibariéo, se tendrán 
por nulos y sin ningún valor los libramientos de refe-
rencia y se hará el pago da los respectivos importes & 
los interesados ó á sus legítimos representantes. 
Habana 0 de agosto de 1888 —El Secretario, Ma-
nuelA, Homero. C 1227 8 10 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o de 
l a H a b a n a . 
ADMimSTBAOION QKÍÍBBAI,. 
Desde el día 16 del corriente, los precios de pastjo 
de Villanneva á Matanzas se reducirán á $3-20 en 1? 
clase, $1-65 en 2? clase y $1-10 en 3? 
Los precios de los pasajes intermedios, como el da 
Villanneva á Güines, que son mayores qae aquellos, 
se rebajarán á esos tipos. 
Los precios do pasaje de Matanz ts á Mocha y Agua-
cate, re reducirán, retpeotlvamente, á $0-50 en 1?. 
$0-86 en 2? y $0-25 en 3?, y $0-80 en l í , $0-60 en 2? 
y $0-40 en 8? 
En esta Administración, en Villanneva, te expen-
deu billetes de abono do la Habana á Matanzas con 
una .rebuja de 20 p § , si el abono es de 34 billetes; de 
15 por ICO si es de 24, y de 10 por 100 si es de 12 b i -
lletes, entendiéndole esta rebaja de los precios arriba 
indicados. 
Habana. 7 de agosto do 1888.—El Administrador 
general. A , de Ximeno. 
C n . MIO 15 8 
FERROCAREll DBL OESTE. 
Administración general. 
L a Junta Directiva de rsta Compafiía en obsequio 
del público, se ha servido acordar qne desde el 15 del 
Srósente mes. los precios de pasaje en el tren general las estacionen de Cristina á Rincón y vice-versa 
se cobren por la tarifa establecida para los trenes es-
peciales.—Habana agosto 11 de 1883.—El Adminis-
trador General, J . N . Odoardo. 
10i»Q 6 12 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o de 
l a S a b a n a . 
ADMINISTRACION OBNEBAL. 
Detde el dia 16 del corriente se establece el servi-
cio de trenes de viajeros en la siguiente forma: 
El tren número 1 de Vi lanueva á Unión, saldrá de 
Villanneva á las 6 y 23 minutos de la mafiana, parará 
solamente en Ciénaga y Rincón, llegará á Güines á la 
misma hora que hoy, recogerá »ilí los pasajeros de las 
estaciones intermedias y del ramal de Gnauajay, l le-
vados por tren número 8. Este tren lleva el pas&ja 
para las líneas de Matanzas, de Cárdenas, de Cien-
fuegos y Villa-Clara y de Sagua. Los pasajeros para 
Matanzas y Madruga pueden tomar este tren expreso 
hasta Güines, y allí cambiar de coches y continuar en 
el otro tren expreso número S. 
El tren número 2 de Guanajay á Villanneva, sale 
de Guanajay á lai 5 y 32 minutos de la mafiana, com-
bina en Rincón con el tren número 3, que conduce los 
visjeros á Güines y estaciones intermedias y á M a -
tanzas, y que combina en Gil nos con el tren número 
1 á Unión etc. 
El tren número 3 sale de Villanneva á las 5 y 50 
minutos de la mafiana, lleva hasta Rincón los pasaje-
ros para el ramal de Guanajay, que luego continúa en 
el tren n, 11, y hasta San F^lipo b's miércoles v do-
mingos á los viajeros que se dirigen á Batabanó para 
tomar los •aperes de la costa del Sur. Pá ra en las 
mismas estaciones quo el tren n. 1, antiguo, y llega & 
Güines antes del paso del tren n, 1; de modo quo 'os 
v<i>jeros para Unión eto , puedan tomar este tren en 
Güines. A su v» z recoge en Oüinps Jos viejoros del 
tren n. 1, que de Villanueva y Oiéa íg i se dirigm á 
Matanzas y Madruga, dejando eslja ir limos en Ro-
bles para continuar a Madrugi y tomando viajeros de 
Madruga para Ma'anzas. 
Los vii. jo oa salido i por tren n. 1 do V i llano ova & 
Un 6 y 23 miuntos de la mafiana para Matanzas, cam-
bian de tren en Güines y llegan á la? 9 y 9 minutes 
á Matanzas, 
E l tren n 6 sale de Matanzas á las 2 de la tarde, 
pára en Robles para los pasajeros de Madruga y con-
tinúa á Güines y dem4s estacionen hasta V i l unueva, 
oomblnaTiuo tu San Felipe non el tren n, 17 que se 
ditige á Batabanó, y en Rincón con el tren n 9, que 
dirige al ramal de Guanajay. 
El tren n. 11 toma en Rincón los coohf s y viajero» 
traídos de Villanueva y Cóuaga por el tren n . 8 para 
el ramal de Guanajay, á cuya última ettación llega ft 
las 8 y 46 minutos. 
Los trenes 4 y 7 da Matanzas á Víllunueva, por la 
tnallan^ y de VHanuevn á Matanzas, porla'tardo, que 
»«• en á las 6 y 28 y 2 5» respectivamente, no sufren 
alteración. 
El t rrn 9 do Villanueva á Guon^jay, por la tarde, 
con ttoú as «liando á las 4. 
Villanueva, 6 de agosto de 1888,—El Administra-
dor General, A. de Xime.no. 
O 1211 IR- 8 H g 
COMPAÑIA D E L T E R R O C & R R I L 
BMXJUO 
Cienfuegos y Vitlaclara. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en su última se-
sión convocar á los sefiores accionistas á junta gene-
ral para las doce del dia 21 del actual, on la cana calle 
do San Ignacio n. 60, esquina á Amargura, En dioh» 
junta se dará lectura atufarme do la Comisión de 
glosa de las cuenta-, correspondiente! al afio econó-
l mico vencido en 31 de ooiubre úKimo, y se procederá 
& la elenclón de Vice-Presidente y tras vocales de la 
Junta Directiva; en virtud délo que previene el art, 
andel Keglam-uto vigente I I ibana, agosto 2 de 1888. 
---El Sicrotariu, /Iníonto/Sf de Bus lámante. 
(M215 U 9 
i 
Primera Compañía de Vapores 
de ia Bahía de la Habana. 
La Directiva de esta Compifiía ha di«paest«)M 
convoque ft los Sres, accionistas para celebrar J u v l » 
General ordinaria el dia 20 del corriente, á las 2de<l!a 
tarde, en los bajos de la casa calle de Cuna n, 84, o»-
qu:ni á Lamparilla 
En ese i cto se dará lectura á la mnmoria de las ope-
raciones de ia Compafiía durauto e l semestre v ncichr 
en 30 de junio ú timo, so procederá á la elección dei 
un Vocol de la Directiva y se tratará de cuantos par-> 
ticulares sean convenientes á los Intereses do la E m -
presa. 
Habana agosto 4 de 1^88.—El Secretario, Miguel 
A Jacobsen. Cn 120^ l-6a 12-7d 
E M P R E S A 
DB ALMACENES DE DEPOSITO, 
POR HACENDADOS. 
Secretaría. 
E l Sr. Juez de primera instancia del distrito de Be^-
léo, de la Habana, á consecuencia de los autos p ro -
movidos por D Gabriel Santa Cruz de Oviedo v oem^-
Sartes, contra D José Rafael Jacobo Pérez y D P b -ro Surra, como legítimo esposo de dofia Brígida 
Santa Cruz de Oviedo, y curador adbona de D . José< 
Fernando, de loa propios apellidos, ha dispuesto que' 
se le proven de un duplicado de los onpones números.' 
71 y 176 Y la .1 u'Ua Directiva de esta Compafiía ha. 
determinado que «e haga pública esta disposición del! 
expresado Sr. Ju« z á fin de que se haga en contra de 
ella las reclamaciones á qne pueda dar lugas, en la. 
iütellgencta de qae traf curridas quince dias desde la. 
fecha de la publicación sin haberse establecido reda-
mación se f xpi di A t i duplicado que EOIÍOIU <•>) Jnz-r 
gado qued iKlo nnl< B l e títulos orlgin ,lea 
Habana, innl, 2 < de 1888 —Ca'los de Xaldo. 
10324 
A V I S O 
Con fecha 18 del presente m<s y por eecrt i ra n ú -
mero 442 de orden, otorgada ante el notarlo D . A n -
d és Mazóa y Rive:o he revre^do en todas y cada 
una de sus pirtfts el poder gaueral que tenía conferido 
al Sr. L i o . D J JSÓ Balegier v Gómez, á cuyo señor 
he dejado en un buena opinión y fama.—Habana y 
agosto 16 do 1888 —José Tjirno y Cutio, 
10418 * jg 
Círculo Militar de la Habana. 
SECRETARIA 
L a JniUtA Directiva en sesión celebrada el día de la 
fetfba ha cordado convocar á junta general extrordl-
narla que se .celebrará en los salones de esta sociedad 
el domingo Ü de los corrientes á la una de la tarde 
con objeto de introducir en los reglamei.tf8 algunas 
refonaas que exijo la nuera ley de asociaciones y for-
mali»ar otros que rasultftu de acuerdos tomados por 
la junta general y no aprobados perla autoridad c iv i l . 
La que do orden del B . S. Presidente se hace p ú -
blico para conocimiento de los socios, á quienes me 
encarga «aplique la más puntual asisiencia, en vista 
de la importancia de los acuerdos que ha de tomarte, 
debiendo advertir que con arreglo á regUmento, ésto» 
serán villdos flualquiera que sea el número de los reu-
^ í l ' b a n a , 9 de agosto de 1889,—El Secretario, JTosi 
Artola Fontelal. C1231 6 H 
J . M . C B B A L I - O S T C * ^ 
ttattiaeros j Comerciantes ComisionistUa 
t m i T B B DB I A OOMPASlA TKABATLA.NT10A. 
80, Wall Street.—New-Tork, 
Ofrecen sus servicios para toda clase de operacio-
nes financieras. . , „ _ „ . 
Compran y venden Bonos de los K . U . , Bonos d« 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda cla-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga •!»-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales pUm 
de Europa y América. 
• L O S V I A J E R O S 
que visiten este país, facilitan libritos talonarios 4 l 
¿hoques para evitar el riesgo y molestia de viajar DK 
él Interior con gruesas sumas de dinero, oolocandoll^ 
. laMO ft •« pArtida el saldo 4 » f a w «n nalvUf^ 
4 punaMwg^lttf <M «Mifim. 
J U E V E S 16 D E AGOSTO D E 18S8. 
' U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Londres, 16 de agosto, á l a s } 
7 y 15 ms. de la noche. S 
L a s e s i ó n d e l a C o n f e r e n c i a p a r a 
l a a b o l i c i ó n d e l a s p r i m a s d e e x p o r -
t a c i ó n s o b r e e l a z ú c a r , d u r ó t r e s b o -
r a s . 
L o s d e l e g a d o s d e F r a n c i a y B é l -
g i c a p r e s e n t a r o n a l g u n a s o b j e c i o -
n e s . 
L a C o n f e r e n c i a d e t e r m i n ó a p l a -
z a r s u s s e s i o n e s b a s t a e l d i a 2 7 d e l 
m e s a c t u a l , c o n e l o b j e t o d e c o n o -
c e r l a s d e t e r m i n a c i o n e s f i n a l e s d e 
l o s G - o b i e r n o s r e s p e c t o d e e s t e a -
s u n t o . 
P a r i s , 16 de agosto, á l a s } 
7¡f 25 ms. de la noche. $ 
U n a p a r t e d e C a y e n a b a s i d o d e s -
t r u i d a p o r u n i n c e n d i o , y s e c a l c u -
l a n l a s p é r d i d a s e n d i e z m i l l o n e s d e 
f r a n c o s . 
Ber l ín , 16 de agosto, á l a s i 
7 y 50 ms. de la noche. \ 
E l E m p e r a d o r v i s i t a r á a l R e y d e 
I t a l i a e n o c t u b r e p r ó x i m o . 
H a b l a n d o e n F r a n k f o r t s o b r e l a 
a c t i t u d d e A l e m a n i a , d i j o q u e p e 
p e r e c e r í a n 4 6 m i l l o n e s de a l e m a 
n e s a n t e s d e e n t r e g a r á F r a n c i a u n a 
s o l a p i e d r a d e l a A l s a c i a . 
Sobre el Jurado. 
Hace varios días llamamos la atención de 
nuestros lectores acerca de las manifeata-
cienes de nn erudito é inteligente escritor 
consignadas en E l Impardal , en ana carta 
interesantísima dirigida á ese ilustrado pe 
riódico de la Corte; de nn escritor que, te-
niendo sobrados méritos para ello, no ha 
aspirado nunca á figurar en el número de 
los personajes, ocultando hoy con poco co-
m ú n modestia, su gran valer, en un obscuro 
empleo en el Congreso de los Diputados, 
del que es auxiliar verdaderamente irreem-
plazable, como archivo viviente de nuestra 
historia parlamentaria; del Sr. D . Manuel 
Fernández Martín. Trataba en dicha carta 
de la intervención de la prensa periódica en 
la investigación y esclarecimiento del ho-
rrible ciimen perpetrado en la calle de 
Faencarral, y descendía á consideraciones 
que nos parecieron atendibles acerca del 
Jorado. T a n fué sólo nuestra intención el 
dar á conocer esas consideraciones, emana-
das de un pensador, amigo entusiasta de la 
prensa y de las modernas instituciones, se-
gún con Justicia le calificaba E l Impardal , 
que expresamos claramente el propósito de 
no entrar en la discusión provocada por el 
Sr. Fernández Martín respecto de la publi-
cidad indiscreta de los periódicos, con rela-
ción á los hechos sujetos á la acción de los 
tribunales. 
Nuestro colega E l P a í s no se fijó segura-
mente en esa nuestra intención; y estampó 
en sus columnas el aserto .de que habíamos 
escogido mal la ocasión de atacar á la pren-
sa, cuando á esta se debía, de un modo muy 
principal, que se hubiera hecho luz en el 
misterio del asesinato de la desgracia viuda 
de Várela. Nosotros no habíamos atacado, 
no pretendíamos atacar á la prensa madri-
leña por su campaña del mes de julio, con-
tra los matadores de D* Luciana Barcino. 
Recogimos la apreciación de un acreditado 
y consecuente liberal, acerca del Jurado, 
inspirada en el fenómeno que á su vista se 
desenvolvía, y basada en las consecuencias 
á que pudiera dar lugar ese mismo fenóme 
no, si se hacía consuetudinario. Y porque 
pensamos que contener la comenta de la 
prensa e3 imposible; porque entendemos 
que lejos de limitarse, será cada día más 
marcadala tendencia á sujetar al examen pe 
riodístlco todos los hechos sociales, de cual 
quier orden, por ésto creímos que los temo 
res expresados por el Sr. Fernández Martín 
respecto de las pretenaionea áel cuarto po 
der de que nada ni nadie escape á su fallo 
inapelable, relacionando esos nueves hábi 
tos de la prensa con el planteamiento pró 
ximo del Jurado, constituyen el más pode 
roso de los argumentos contra esa institu 
ción de la que no somos devotos. 
E n resumen: nosotros no pretendemos 
que se reprima la natural curiosidad del 
público en lo concerniente á los hechos pu 
nibles que se cometan, no queremos que se 
amordace á la prensa periódica para que 
no pueda examinarlos bajo todas sus fases; 
más aún; entendemos que semejante intento 
sería absurdo. Pero por ello mismo juzga-
mos que la innovación en la organización de 
nuestros Tiibunales, que consiste en llevar 
á los ciudadanos jurados la decisión del he-
cho en las causas criminales, habrá de re-
sultar peligrosísima; que es precisamente 
la tesis sostenida por el señor Fernández 
Martín. 
Ni es el DIAEIO un periódico técnico, en 
el que fuera posible desenvolver nuestras 
ideas y opiniones sobre el Jurado, ni nos 
vemos obligados, por las indicaciones de 
E l P a í s á abrir controversia acerca de esa 
institución. Limitarémos la contestación al 
punto referente á la oportunidad de nuestro 
escrito sobre el Jurado. 
£1 periodismo madrileño ha contribuido 
a l esclarecimiento del crimen: no lo negare-
mos, ni puede dolarnos que así haya suce-
dido. Concluye su obra de invest igación, 
termina el sumario, instruido en un plazo 
brevís imo, si se le compara con otros suma-
rios: nos congratulamos de la parte que en 
ello pueda haber tenido la prensa. L lega el 
esperado momento en que ha de abrirse el 
juicio oral y público, es decir, aquel período 
del procedimiento en el cual se han de pesar 
y apreciar las resultancias de la instrucción 
y pronunciarse el veredicto de culpabilidad 
ó de inocencia de cada uno de los procesa-
dos, y dictarse la pena que á los responsa-
bles del delito imponga el Código; la prensa 
pretende recoger del olvido en que yacía la 
acción popular y ejercitarla por sí misma: 
ni lo censuramos ni lo aprobamos, porque 
estamos demasiado lejos del lugar del suco 
so para apreciarlo justamente. 
Mas no puede desconocerse que este sólo 
hecho revela un entusiasmo que no ha de 
ser enteramente extraño á la pasión. Nin 
gúu peligro vemos en que la pasión, siendo 
legít ima, y el entusiasmo, siendo sincero, 
coadyuven á la acusación. Pero la acusa 
ción convierte en partes interesadas, en el 
proceso sometido á la condenación de eos 
tas y al reato de la calumnia, á los que la 
ejercitan. 
¿Pudiera aceptarse que los que van á ser 
acusadores, en uso de un derecho concedí 
do á todos los españoles, fuesen elevados 
por el azar á la categoría de juzgadores? 
¿Estarían en condiciones para llenar esa 
misión? 
Y no se nos oculta que del Jurado, en ca 
so alguno, podría formar parte un periodis-
ta que días antes de sentarse en el sillón 
del juez hubiera emitido concepto acerca de 
la responsabilidad criminal de los procesa-
dos, pues una causal de recusación asistiría 
al reo á virtud de ese solo hecho. Mas la 
influencia del medio ambiente, la concien-
cia formada por la diarla lectura del perió-
dico de su afición ó simpatía política, de-
Lben ser consideradas como peligros inme 
'diatoa de ofuscación y parcialidad en la ma-
sa de los ciudadanos llamados por la suerte 
á formar parte del Jurado, cuando estos ca-
recen de las dos condiciones que reúne el 
cuerpo togado: la primera la perspicacia 
jurídica á la que sirve de preparación el es-
tudio del Derecho y que completa la prác-
tica de la carrera; la segunda, la fácil abs-
tracción del rumor vulgar de aquellos que 
saben de antemano que están llamados á 
fallar sobre un hecho criminal para el que 
necesitan toda la imparcialidad y toda la 
serenidad de juicio que exijo tan sagrada 
misión, para ellos profesional. 
No negarémos que entrambas condicio-
nes puedan reunirse en un individuo del 
Jurado: la inteligencia del caso uríáico, 
porque puede ser letrado, ó conocer la cien-
cia del Derecho y sus reglas; la serenidad 
de ánimo en la que se mantenga desde que 
el hecho llegue á su noticia. Mas esa con-
currencia de circunstancias ha de ser nece-
sariamente rara. Ante la probabilidad de no 
hallarlas reunidas en un juez lego, nosotros 
retrocedemos en el camino de esas supues-
tas mejoras en la organización jurídica. 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R, P. Víñes nos 
favorece con la eigalente comunicación: 
OBSBRVATOKIO DEL RKAÍ COLEGIO 
DS BELÉN. 
Habana, 16 de agosto de 1888,} 
á l a s 10 d é l a mañana . S 
Se observan Indicios de lejano ciclón al 
N. E . Eate ciclón ea probable roenrve en el 
Golgo de Charleston. No ofrece peligro para 
nosotros. 
B . Vine8, S. J . 
Sobre la confereaoia azucarera. 
Traducimos del Produce Markets Beview 
del 21 de jolio: 
"Todavía está en el Continente el incan • 
sable Barón de "Worms, siempre ocupado 
en las negociaciones relativas al drawback 
(ó Póase devolución de derechos de impor-
tación, que es en realidad una prima do ex-
portación). Créese qae Busia ó Italia aprue-
ban el proyecto de convenio redactado ea 
las últimas eeaiones de la Conferencia azu-
carera, y que también Austria está dis-
puesta á abolir las primas, aunque haciendo 
reservas con relación á lo que ctres Gobier-
nos determinen. L a actitud de Francia es 
muy dudosa, y lo cierto es que de eila de-
pende que las negociaciones tengan ó dejen 
de tener éxito. Mientras tanto el Senado 
francójha sancionado la propuesta del Go-
bierno que reduce la prima, de neos seis 
chelinea y siete peniques (un peso, cin-
cuenta y £els y medio centavos) á cinco 
cheines y nuevo peniques, (on peso trein 
ta y seis y medio centavos) por quintal. L** 
cosecha de remolacha en Francia promece 
ser muy escasa este año, y no sólo escasa 
sino de poco rendimiento; pero con el ali-
ciente de la prima es de creer que los fabri-
cantes p mdrán de su parte cuanto puedan 
por apiovecharse de "la lluvia de oro" en 
los años venideros. Inglaterra podría fá-
cilmente consumir al pié de cuatrocientas 
cincuenta mil toneladas de azúcar francesa 
todos los años, lo cual significa para el era-
rlo francés un gasto de muy cerca de dos y 
medio mt'lcnes de libras esterlinas; y con 
que en Fracc ia consamíesen otro tanto se 
elevaría la suma de lo sacrificado á casi 
cinco milloces delibras (sobre $23,750,000) 
al año. Por otra parto, la nueva ley ale-
mana que rebaja las primas concedidas en 
el Imperio, rlga desde primero de agesto. 
L a prima sobre azúcar crudo, aun conce-
diendo qae tenga por término medio nn 
rendimieoto de 1 H por ciento, no pasa de 
unos nueve peniques (diez y siete y t ie i 
cuartos centavos de peso) por quintal, en 
vez de los cinco chelines y nueve peniques 
un peso y treinta y seis y medio centavos) 
concedidos en Francia. E l drawback sobro 
azúcar blanco es mayor que sobre azúcar 
crudo; pero es problemático que la prima 
importe más, el te toma en cuenta la mayor 
proporción de principio sacarino." 
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—¿Y por qué no había de ir á verla? estoy 
seguro que no me comerá; —se decía diri-
giéndose al hotel en que vivía su madre. 
Y pensando que después tendría que na-
rrar lo sucedido, se disponía á mostrarse 
galante y permanecer frío, indiferente y 
aún chistoso, como había visto á menudo á 
Coralth. 
—¡Porque tiene una gracia este Vizcon-
d e ! . . . . — d e c í a no sin cierta envidia. 
E l aspecto del hotel cuando llegó, lo sor-
prendió dándole que pensar. 
Había delante de la puerta tres inmensos 
carros de mudanza, llenos hasta arriba. 
E n el patio vló otros dos carros que una 
docena de mozos se apresuraban á car-
gar. 
—Pues he hecho bien en v e n i r . . . . H a si-
do una suerte . . . . sin duda iba á escaparse 
como un cajero. 
Y acercándose á un grupo dé criados que 
estaban en la escalera, con acento imperioso 
Ies preguntó: 
—¿La señora de Argeles1! 
Cambiaron entre sí miradas de asom-
bro. 
Conociéronle, no comprendiendo que des-
pués de la odiosa escena de la noche anterior 
tuviese la audacia y la imprudencia de pre-
sentarse. 
— L a señora está por ahí dentro-le con-
peató uno groseramente;—voy á pregun-
tarla el consiente en recibiros. Esperad 
aquí. 
Se alejó, permaneciendo Wilkle en la es-
calera, arreglando el cuello de su camisa, 
retorciéndose su escaso bigote con aire 
distraído, pero realmanta muy contra-
riado. 
Los criados no se ocultaban para burlar-
se de él, amenazándole con la vista y mirán-
dole con desprecio. 
-¡Canallas —decía có ler ico—picaros ! . . . . 
Si no estuviese prohibido á un caballero 
mezclarse con esa vil chusma les daría 
de palos 
E l criado que fué á pasar recado volvió, 
haciendo cesar su martirio. 
—Dicela señora que e n t r é i s . . . . ¡Ah, si 
yo fuera e l l a ! . . . . Pasaad 
Siguió al criado, que le l levó á una habi-
tación completamente desamueblada ya. 
Allí estaba la señora de Argeles ocupada 
en guardar ropa blanca y varios vestidos en 
un baúl enorme. 
Por mllago sobrevivió la desgraciada á la 
espantosa crisis que estuvo á punto de ma-
tarla; pero la Impresión causada por tan te-
rrible golpe fue tan dolorosa, que no había 
más que mirarla para conocer cuanto debía 
haber sufrido. 
Había cambiado tanto desde el día ante-
rior, que WiJkle dudó al verla si era la 
misma mujer á quien tan cruelmente había 
tratado. 
Nadie hubiera conocido bajo su traje ne-
gro á aquella señora de Argeles que el día 
antes, muellemente recostada en su "victo-
ria," exlbía dando vueltas al rededor del la-
go, sns provocativos y ricos trajes. 
Nada quedaba de la mujer mundana sino 
sus cabelios rubíes, que no pudlendo cam-
biar de color en tan corto plazo indicaban 
aún su deshonrosa vida. 
Se levantó al ver entrar á "Wilkle y con 
una voz en que se adivinaban los más crue-
les sufrimientos. 
P é r d i d a del vapor "Astnriano." 
Del últ imo número del Courier des Etats 
Unís tomamos los siguientes pormenores re-
lativos á la explosión que causó la pérdida 
del vapor español Asturiano en el puerto de 
Rúan: 
Una terrible explosión acaba de tener e-
fecto en el Sena, frente á Dleppedalle, en las 
cercanías de Rúan, á bordo del vapor espa-
ñol Asturiano, que salido de Nueva-York el 
27 de junio, l legó con un cargo de 8,840 ba-
rriles de petróleo y procedía á su descarga 
en el dique especial de los buques con pe-
tróleo. 
Siendo la hora de almorzar de los 60 hom-
bres empleados en la descarga, sólo había 
6 á bordo; los 25 tripulantes estaban en tie-
rra y el capitán se hallaba en el Consula-
do de España, cuando se produjo la explo-
sión. 
Mr. Herr, el primer maquinista que escri-
bía en su camarote, desoribe la catástrofe 
de la siguiente manera. 
"Sólo faltaban cinco minutos para las do-
ce, cuando fui sorprendido por una tremen-
da detonación que sacudió el buque; me 
precipité sobre cubierta para indagar lo que 
pasaba y al mismo instante, menos de 15 
segundos después de la primera explosión, 
se produjo otra más tremenda y compara-
ble sólo á la descarga de una batería de ar-
tillería, que reventó la popa del buque y se 
abrió á mis piés un gufro de fuego, rodeán-
dome las llamas de todos lados que-
mándome la barba, la cara, el pelo y la 
ropa; suspendida al mismo instante por la 
explosión la tabla sobre la cual me ha-
laba, me arrojó Instantáneamente hacia 
atrás, salvándome de una muerte segura y 
horrible. 
Y l saltar el camarote del capitán y segui-
damente el de les grumetes, en el cual ha-
bla un muchacho de 16 años que no ha vuel-
to á parecer. Algunos lograron saltar con-
migo en una gabarra, á la cual vino una em-
barcación á recogernos, mientras que otros 
se salvaban á nado." 
Créese que el siniesto fué causado por un 
maquinista que bajó á limpiar una palla con 
una lámpara encendida que sujetaba un 
compañero suyo; el primero logró volver á 
subir á la cubierta, pero su compañero, de 
quien fué separado por la primera explosión 
pereció. 
De tres trabajadores del puerto que es-
taban sentados á popa, dos se quemaron 
y el tercero, que se arrojó al agua, se a-
hogó. 
Los otros tres que estaban á proa, logra-
ron salvarse, si bien con un brazo partido 
uno de ellos. 
De popa, el Incendio se propagó rápida-
mente á las demás partes del buque y á las 
gabarras que le rodeaban, formando pron-
to un inmenso brasero que no tardó en divi-
dirse tan pronto como se quemaron las a-
marras. Previsto el caso, ya se habían ase-
gurado las gabarras mediante fuertes cade-
nas y se remolcaron é hicieron embarrancar 
en la orilla opuesta, entre ellas una que 
contenia 1,000 barriles de petróleo en buen 
estado. 
L a explosión fué tan fuerte que pocas son 
las casas de Dleppedalle en que no se sufrió 
la pérdida de algunos vidrios, cristalería, 
loza, etc. etc. 
Faltan seis hombres, tres españoles y tres 
franceses, que se supone hayan perecido; los 
heridos fueron llevados al hospital donde pe 
les cuidó esmeradamente. 
Temióse por nn momento que el buque ee 
durmiera sobre una banda, en cuyo caso el 
peligro hubiera sido muy grande, pues es-
parcido sobre el agua el petróleo Inflamado 
y llevado por la corriente del rio, fácil hu-
biera sido que se incendiaran á su vez todos 
los buques en puerto. 
Felizmente se pudo evitar esa desgracia 
y el Asturiano que ya no ardía más que por 
un lado, pudo á la noche ser remolcado á 
lugar donde ya su proximidad no ofrecía 
peligro. 
Estímanse las pérdidas de nn millón á 
nn millón doscientos mil francos, cubiertos 
por dos pólizas de seguro y ahora sólo que-
dan del Asturiano un casco de hierro co-
rroído por las llamas, habiendo sido total la 
pérdida. 
L a producción azucarera en Trinidad. 
Según dice E l Imparda l de dicha pobla-
ción, se han desvanecido todas las esperan-
zas de fundarse un central en alguno de los 
ingenios de aquella jurisdicción. "Por aho-
ra, escribe nuestro colega, no hay otro in-
genio en el Valle que lleve trazas de con-
vertirse en un Central, que muela de 4 á 
5,000 bocoyes de centrifugado, en relativo 
corto tiempo, que Cañimabo de los Sres. 
a. Sohmldt y C * 
Sígnenlo en orden, respecto á la molien-
da de caña de los colonos, Guiimaro, que 
los tiene en BU9 propios terrenos; Sabanilla, 
que es sabido mué e la caña de los colonos 
de los demolidos Manaea Armenteros y L o -
ma del Puerto y San José de Abajo que 
muele la de loo suyos. 
Problamente S u m a Vista compartirá en 
la próxima zafra la molienda de la caña de 
de los colonos de los dos citados demolidos, 
en escala algo mayor que lo hizo en la últi-
ma; pero todos estos ú timos tienen apara-
tos atrasados, y por consecuencia, fabrican 
mascado. Oüin ia de Soto y Palmarejo, que 
tienen tachos al vacio, se han convertido 
ya en potreros; así que si antes de comen-
zar la próxima molienda, no se hacen opor-
tunos cambios en algunos de los ingenios 
que muelen, sólo Oañamabo fabricará aquí 
centrifugado." 
Nuestro oitado colega agrega que es do-
loroso que un valle tan fértil y tan bien si-
tuado como el de Trinidad, se encuentre en 
el estado en que se halla. E u 1868 molían en 
él más de cuarenta ingenios, dotados de ma-
quinaria de vapor, que producían sobre 50 
mil bocoyes de azúcar. E n la próxima zafra 
no molerán más que 8 ó 9, que producirán 
á lo sumo de I I á 12 000. Algunos centrales 
volverían al Valle de San Luis á su antigua 
y aún mayor producción, en corto número 
de años; pero no hay por hoy probabilidad 
alguna de que se monte siquiera uno con a-
paratos modernos y poderosos, capaz por al 
sólo de moler tanta caña como los oiho ó 
nueve ingenios qae encenderán su maqui-
naria en la próxima zafra. 
Gafé del Bras i l . 
E l Jornal qf thi Sodety oj Arts de Lon-
dres publica algunos datos relativos al ca-
fé, especialmente á la producción y consu-
mo del Brasil. Según el citado periódico, la 
mitad próximamente del cafó que anual -
mente se consume en el mundo procede del 
Brasil. L a América produce más de tres 
cuartas partes del consumo universal de 
dicho grano. E l café de Venezuela, el de 
Méjico y el de Centro-América, son los me-
jores de este continente, á excepción del de 
YonGras de Bolivla; pero es tan limitada la 
producción que no merece la pena de con-
signar á Bolivta como país productor de 
dicho grano. E l de Moka es el que por su 
—¿Qaé queréis de mí?—le dijo. 
Éi, como siempre que tenía que hablar, 
se sentía sofocado por una emoción ex 
traña. 
—Venía—le c o a t e s t ó - p a r a hablar de 
nuestro negocio, y veo . . . . , , , que os estáis 
mudando. 
—No me mudo. 
—Callaos, que no me engañáis. ¿Qué ha-
cen esos carros en el patio? 
—Van á llevar todos mis muebles al ho-
tel de la calle Druot, á la sala de ven-
tas , 
E l inteligente joven se quódó estupefacto. 
—¡Quél 1L0 vendéis todos • 
—Sí. 
—¿Y qce pensáis hacer después? 
—Me Iré de París. 
—¡Bah! ¿Y á dónde? 
—No lo se—contestó.—Me iré donde na-
die me conozca, y donde me sea posible 0-
cultar mi deshonra. 
Viendo Wilkle que habla empezado mal 
su conversación: 
—¡Alto!—pensó—que si vamos por este 
camino me va á hablar de moral, y es pre-
ciso evitarlo. 
Una terrible Inquietud le dominaba. 
Todo cuanto acababa de ver le hacía su-
poner que la señora de Argeles estaba de-
cidida á no acceder á sus instancias. 
—¡Diablo! esto me contraría; ¿y que va á 
ser de mí cuando se vaya? 
De repente se calló, no pudlendo so-
portar las miradas con que le envolvía su 
madre. 
—Tranquilizaos—le dijo con acento a-
margo—que os dejaré los medios para que 
hagáis valer vuestros derechos á la suce-
sión de mis padres. 
—¡Ah! si es así. 
—Vuestras amenazas me obligan á adop-
tar este partido, muy contrario á mis Inten-
ciones He comprendido que no retroce-
derías ante ningún escándalo. 
fragancia se lleva la palma, siguiendo el de 
Java como superior á todos los demás. E l 
Africa y la ludia producenbuen café, por 
lo general superior á todas las clases del 
Brasil , pero en este país se ha adelantado 
mucho en el cultivo de la planta y en la 
manera de beneñeiar el grano. E l mejor 
café del Brasil es el que procede de las re-
glones comprendidas entre los 18 y 20 gra-
dos latitud Sur y entre los paralelos 20 y 25. 
So divide en ocho clases que toman los 
nombres de los distritos en que se culti-
van, á saber: Rio Janeiro, Santos, Bahía,' 
Cearas, Minas Gtaraes, Andarahy, Pernam-
buco y Amazonas. Más de la mitad de todo 
este café se exporta por el puerto de Rio 
Janeiro. L a exportación total desde 1840 









Aun cuando más de la mitad de este café 
va á Europa, no se vende en ningún mer-
cado de aquollos con el nombre del Brasil, 
sino con el de otros países cuyo café goza 
de mejor reputación, porque existe en di-
chos mercados la preocupación de que el 
café del Brasil es muy inferior á las demás 
procedencias americanas, á pesar de que el 
cultivo y benefloio de este grano ha mejo-
rado en el Brasil más que en los países 
hispano-americanos, como lo prneban los 
análisis hechos por diversos químicos, se-
gún los cuales el café del Brasil contiene 
1,82 p g de cafeína, mientras que el de J a -
va sólo tiene 1,79 y el de Moka 1,80. Sin 
embargo, el profesor Mr. Church, encarga-
do por ol gobierno del Brasil , sólo le con-
cede, según análisis. 1,18 p § , siendo de 
todas maneras superior al de las Quaya-
nas, que sólo tiene 1,12 p § , el de Santo 
Domingo 0,89, etc. Por esto el café del 
Brasil ha obtenido los primeros premios en 
varias exposiciones internacionales. 
Refiere el profesor Mr. Church qno la In 
feriorldad del café del Brasi l depende de 
que no se cosecha en sazón y so embarca 
antes de que esté bien coco. E l café, dice, á 
diferencia del té que debe consumirse lo 
más pronto posible, gana con el tiempo co-
mo los vinos. Cuanto más tiempo se guarda 
el café es tanto mejor, porque está más se-
co y más en sazón; pero tanto los coseche-
ros como los negociantes, procuran salir 
pronto de él por no perder enormemente en 
el peso. 
Se observa, dice el periódico del que to-
mamos la noticia, que el consumo del café 
disminuye notablemente en varios países de 
Europa como en Inglaterra, Alemania, R u -
sia, eto., donde el consumo anual ha bajado 
de libra y media por cabeza á menos de la 
mitad, mientras quo el consumo del té ha 
subido á 5 libras anuales per cada uno de 
los habitantes de los países mencionados. 
Francia, Bélgica, Holanda, Dinamarca, Sul 
za, etc., siguen elendo grandes consumido-
res, eapeelalmento ios Estados-Unidos, don-
de el consumo anual no baja do 10 libras 
por habitante. A esta circunstancia se debe 
la baja constante do precios en este artícu-
lo, baja-quo hace ocho años so deja sentir 
cada vez más . 
América Central y del Snr. 
GUATEMALA. — Guatemala envía á la Ex-
posición do París los productos de su fértil 
suelo y las primicias de su naciente indus-
tria. Con tal fin la Asamblea Nacional votó 
la suma de $50,000 y autorizó al Ejecutivo 
para que haga representar dignamente á la 
república en aquel cortámen. 
Un decreto dol Presidente Sr. Barlllas con-
cede algunas franquicias á los expositores, 
eximiendo á los objetos destinados á exhi-
birse de todo derecho en las aduanas del 
país y transportándolos por cuenta del E a 
tado. 
— E l Diario de Centro América anuncia 
la creación de una compañía cuyo objeto es 
la construcción de casas y el establecimien-
to de una caja de ahorros. 
Cada veinte meses próximamente se cons-
truirán cien casas que serán sorteadas en-
i tro mil accionistas. Una acción vale cien 
pesos pagaderos por mensualidades de cin-
co pesos. E l valor de las casas se pagará 
solamente con los alquileres, durante cierto 
tiempo que puede ser desde uno hasta diez 
años, según la renta que elija el accionista. 
L a protección que so ha pedido al gobierno 
se reduce al terreno para las construcciones 
y algunas ligeras exenciones. 
— L a Academia Guatemalteca nombrará, 
en reemplaso del Sr. Ramírez, al académi-
co correspondiente de la Española, Dr. D. 
Ramón Roea. 
— L a Asamblea eligió primer Designado 
para ejercer la Presidencia de la república, 
en defecto del Presidente.BarlUas. al Rene-
ral D. Calixto Mendlzábal por 42 votas, y 
segundo Designado al coronel D . Manuel 
López por 24 votos. 
— E l Guatemalteco publica dos Impor-
tantes decretos de la Asamblea Legislativa. 
E n el primero se aprueba el acuerdo fecha 
27 de agosto del año pasado, dictado por la 
secretaría de Fomento acerca dol arreglo 
del ferrocarril del Sur. Se dispone que se 
pueda autorizar el cambio de trazado y 00 
locación da la línea férrea entre Palín y E a 
ouintla por la empresa, sin que esto ocasio-
ne gastos al Estado. SI la empresa no cum-
pliese con las condiciones de aquel acuerdo, 
se estará á lo estloulado en el contrato de 
13 de julio de 1880. 
Por el otro decreto se establece una E s -
cuela de Comercio, y se autoriza al Ejecu-
tivo para que haga todos los gastos que de-
mande la organización y sostenimiento de 
la misma 
Dice E l D i a que on sustitución de los 
vapores españoles del marqnés de Campo, 
irán á aquellas costas los vapores correos 
de la línea Trasatlántica, antes de Antonio 
López. 
NICARAGUA. - Se han puesto nuevas lí 
neas telegráficas para unir la capital y otros 
puntos de la república con San Carlos, San 
Juan del Norte y el distrito de Rama 
— E n breve se establecerá en la capital 
una Escuela de bellas artes, fundada por 
don J a i é Maríalaarra, j'wen pintor y l itó-
grafo, reden llegado de Italia. 
—Adelantan rápidamente los trabajos de 
la Empresa de Yinlcuítora de Nicaragua, y 
está listo ya el terreno para dar principio á 
la siembra; se propone el administrador dar 
dentro de año y medio las primeras botellas 
de vino legítimo y barato. 
—Muy halagadoras son las noticias que 
han llegado sobre los, estudios del canal, 
que progresan de día en dia. Se dice que 
pronto llegará el representante de un anti-
guo concesionario á reclamar sobre el dere -
cho que cree le asiste para hacer aquella 
obra. 
COSTA-RICA.—ísl Congraso, Inaugurado 
el 1? de mü-yo, organizó su mesa on esta 
forma: Presidente, don Aniceto Esqulvel; 
vicepresidente, don Manuel Aragón; secre 
tarios, don Andróa Venegas y don Manuel 
Jlmóaez; vlceseorotarios, don Máximo Fer-
n á n d e z y don Féíix González. 
— E l gobierno ha concedido á la Compa-
ñ í a Trasatlántica Española una rebaja de 
5 por 100 sobre los derecho de Importación 
siempre que las mercancías sean conduel • 
das por los buques de dloba compañía que 
salen del Havre el 24 de cada mes, y de-
sembarcadas en Puerto-Limón. 
—Se trata al fin de no sé cuantos mi-
llones. 
—He reñíxlonado que pDr la pendiente 
en que os habó's lanzido, nada puede con 
teneros elno una gran fortuna Pobre, y 
teniendo necesidad de ganar el paa de c a l a 
día, rebelde al trabajo ó acaso Incapaz de 
él, ¿qu é n s a b e en qaé ledazal c a e r í a i s ? . . . . 
Con vuestros goatos, ridiculeces y vicio?, 
¿quién pueda decir de qué infamias no os 
valdriils para tener dinero Antes de 
poco se os ^eda en el banquillo de los acu-
sados por donde han pasado tantos seme-
jantes á vos, y só'o teodría noticias vues-
tras por las afrentosas sentencias de los tri-
bunales P or el contrario, el sois rico, 
tendréis, á no dudarlo, la honradez de las 
personas que, no faltándolas nada, están á 
cubierto de las sugestiones que impone la 
necesidad ; honradez bien fácil de tener 
y de la que no hay por qué alabarse 
Quien dice virtud dice tentación, lucha y 
victoria ei no hay l u c h a . - . , no hay 
virtud. 
No entendiéndola, quiso hacer una ob-
eervación; pero Lí» prosiguió sin fijarse en 
lo que decía. 
—He ido esta mañana á casa de mi nota-
ila, y á esta hora estará registrada ya en el 
tribunal mi renuncia á la herencia del Con-
de de Chalusee. 
—¡Cómo, vuestra renuncia! 
—Dejadme acabar, puesto que no me en-
tendéis. E n el momento en que yo renun-
cio, todos los derechos recaen, en vos, que 
sois mi hijo. ^ 
—¿De verafi? 
¡On! Estad tranquilo, quo no es enga-
ño L o que ÚDioamente deseo os que no 
se pronuncio nunca el nombre de Lía de 
Argeles Os entregaré los documentos 
necesarios, que son mi paitida de casamlen-
t D v la de vuestro nacimiento. 
Wi k e tetaba ¡oco de alegría. 
—¿Y cuándo me los entregaréis? 
SAN SALVADOR.— E l periódico oficial 
promulga el tratado de paz, comercio y 
amistad celebrado el 15 de febrero del año 
próximo anterior. Una vez aprobado por la 
Asamblea con pocas modificaciones, el E 
jeoutlvo le ha dado la sanción respectiva. 
— H a tomado posesión do la diócesis sal-
vadoreña el Illmo. señor don Antonio Adol-
fo Pérez. 
COLOMBIA.—Establecida ya definitiva-
mente la navegación por vapor del rio Cau-
ca en la parte alta que baña ol Valle, el 
departamento entero se ha regocijado con 
la mejora que establece el utilizar como vía 
principal de comunicación el rio. 
— E l señor D . Julio Betancourt, nombra-
do encargado de negocios en Madrid, salló 
de Bogotá el 6 de junio para tomar pose-
sión de su destino. E l señor Betancourt es 
miembro distinguido del partido dominan-
te. Encargado en la úl t ima guerra de de-
sempeñar una misión delicada en Antoquía, 
so captó generales simpatías y supo proce-
der con la energía que requerían las c ir-
cunstancias. 
VENEZUELA.—El Ministro de Venezuela 
en Washington, señor Olavarría, niega que 
haya ocurrido una revolución en su país. 
E l corresponsal del Herald cita en contra-
dicción del aserto anterior una proclama 
del general D . Hermógenes López fechada 
el 21 de junio, anunciando que Crespo y 
Mendoza se hablan puesto al frente de una 
insurrección en el Guárioo. 
Sin embargo, las últimas noticias indican 
que el movimiento de los descontentos no 
ha tenido éxito ni importancia. 
E l nuevo gabinete del Presidente señor 
Rojas Paúl ha quedado constituido aeí; I n -
terior, don Nicanor Borges; Tesorero, don 
Vicente Coronado; Crédito Páblioo, señor 
Bermúdez Gran: Instrucción Pública, don 
Santiago González Guinán; Fomento, don 
Nicolás Gil; Obras Públicas, señor Muñoz 
Tovar y Relaciones Exteriores, don Agus-
tín Istúriz. 
BOLIVIA.—Ha quedado plenamente con-
firmado ol triunfo del señor D. Aniceto A r -
ce por una mayoría inmensa on toda la Re-
pública. 
—Creíase que el general Camacho sal-
dría para Europa. 
—Los partidarios del Sr. Aroe en Cocha-
bamba hlcioron una manifestación en su 
honor, por el triunfo obtenido on las elec-
ciones. Su retrato fué paseado por las 
callee, 
— E l primer Vice-Presidente encargado 
del Poder Ejecutivo ha expedido el decreto 
por el cual se convoca á las Cámaras L e • 
gislatlvaa para el próximo 6 de agosto. 
— A la catedral de esta últ ima ciudad le 
robaron las alhajas do más valor del servi-
cio religioso, estimándose en muchos miles 
de pesos su importe. 
Han sido presas varias personas como 
cómplices en este robo sacrilego. 
CHILE.—Según un censo formado últi-
mamenío, el año pasado murieron del cóle-
ra en Chile 18,503 personas. 
— E l Presidente de la república en su 
m o n t a j e laido onla apertura del Congreso, 
dice que han terminado satisfactoriamente 
sus taroas las comiBiones de arbitraje en-
cargadas de fallar las reclamaciones por 
daños en la guerra con el Perú y Bolivla. 
Las reolamaciones pendientes de la deci-
sión arbitral en 8 de septiembre de 1886, 
fueron talladas, canceladas ó transigidas, 
en e s t a f ó m e ; las alemanas, austro-húoga-
ras y suizas, que alcanzaban á 566,352 pe-
s$s, con 20 000; las Inglesas, que llegaban 
á 12 885,185 üeses, con 100,000 peaos; las 
francesas, que sumaban 4 886,062 pesos, 
con 300,000 nasos; y las italianas, que im-
portaban pesos 7 083,128, c«m 287.000 po-
sos. De essa manera, los 25 415,727 pesos 
plata reclamados, se cancelaron con 717 
mil pssos. 
— L a epidemia del cólera ha desapare-
cido completamente d é l a provincia de A-
tácama. 
—Carecen enteramente de fundamento 
los rumores sobre tirantez de relaciones 
entre Chile y la República Argentina, pues 
las existentes entre ambos países son com-
pletamente cordiales. 
— E l mensaje presidencial anuncia tam-
bién que se ajustarán en breve las bases de 
un tratado de límites con la República Ar 
gentlna. Dice que la Argentina importa á 
Chile por valor de millones de pesos, cuan-
do Chile no hace ninguna importación á la 
Argentina. Este hecho reclama la serla 
meditación de los legisladores. 
E l mensaje agrega que las entradas fis-
cales son de 36 millones y los gastos pre-
supuestados y extraordinarios de 27 millo-
nes, resultando un sobrante de cerca de 
nueve millonefl. 
L a s entradas del ejercicio de 1889 son 
calculadas en 46 millones v los gasto» en 53 
millonea, comprendiendo 7 mlllonsa desti-
nados á la construcción de los ferrocarriles 
autorizados. 
L a exportac ló i en el ejercicio pasado de 
591 millones v la Importación de 48 J contra 
n n total de 95^ millones en 1887. 
L a deuda externa es de 40 millones y la 
Interna de 6 i millones. 
Los censos irredimibles son 25 millones 
de papel moneda. 
REPÚBLICA AROENTINA—En Corrientes 
ae ha eatablerllo n n nuevo banco que se 
denominará ''B ínco Constructor de Co 
rrieates." So dedicará á fomentar la com 
pra y venta de pro jladadea, tierras propias 
para edificar, etc., eto. 
—Coa el título da Gréiit Fondor Argen-
tín, ha el lo registrada en Londres no* noe 
va compañía con un capital de $2 500,000 
dividido ea accionen de á $50 caaa una. E« 
objeto de esta compañía es colocar dinero 
á interés con garantía do bienes laloeá, mi 
ñas, maquinarla, etc., eto. en la República 
Argentina. 
—En Santo F e ha quedado definitiva 
mente constltolda una sociedad anónima 
denominada "Fandiolón del Rosario", con 
un capital de 500,000 pesos, dividido on ac-
olónos de á $500. 
—Se han aprobado los estatutos de la 
compañía de seguros "Rosarlo". E l capital 
aerá de cuatro mlltonee de pesos pagaderos 
en cuotas de 20 p,^ al eusorlblree, 5 p g 
al ser aprobados losestatotos peral gobier-
no, 5 p § en tres mesea, 5 en seis meses, 
etc., etc. 
—Se ha terminado la obra del túael del 
ferrocarril central argentino al puerto. 
— L a s obras publicas en la provincia de 
Córdoba adelantan con rapidez. Los tra 
bajos para la grande empresa de Irrigar los 
áridos terrenos que circundan la capital, to 
can á su término. 
E l dique de Mal Paso, terminado desde 
1886, ha dado pruebaa de su solidez. Las 
compuertas y el puente de maniobra que 
debían completarlo, han sido ya colocados 
y fnnolonan satlafaotorlamente. 
E n la" obras de Irrigación aehan emplea-
do en 1887, y en los días transcurridos has-
ta el 3 L de marzo, cerca de nn millón y me 
dio de peaos. 
— L a República Argentina ha aceptado 
la Invita 'lóu para tomar parte en la exoo 
slclOo Internacional de Madrid el 8ño 1992. 
— E n Buenos-Airee han Inaugurado loe 
alemanes con grande éxito nn bazar á be 
nefiolo d» loa necesitados por consecuencia 
de laa inundaciones recientes de Alemania. 
—Ha quedado ultimado el arreglo de lí-
mites enere la República Argentina y Boíl 
vía. Deapués de varias conferencias entre 
el mlnlatro de Relaciones Exteriores señor 
Qolrno Costa y el mlnlatro de Bolivia señor 
J i r a Gnzmán, se ha firmado un protocolo 
eatabieclendo un "molua vlvandi" de lími-
—Attea que os v a y á i s . . . . Pero, aguar-
dad, porque tengo que hablaros. 
S I V . 
Aunque se hallaba aturdido por lo que 
acababa de oír, no pedia olvidarse de Co-
ralth y del Marqnés. 
j¡,Q lé hubiera necho en su lugarf 
Y anponlendo que era precian mostrar 
deaembarazo en las maneras y alguna dosis 
de grosería para copiarlos, se eentó sobre 
uno de los baúles que allí había, con las 
piernas ernzadas, afectando disimular un 
bostezo y diciendo entre dientee: 
—¡Bueno! Vamos á oír frases de me-
lodrama. 
Pensando la de Argeles en loa recuerdos 
qae iba á evocar, no se fijó en la imperti-
nente y despreciable postura de su hijo. 
— " E s preciso que os hable—replicó con 
deafallacida vos—y que por vos, más que 
por mí, os diga quién soy y por qué doloro-
aaa clrcnnatanclss he llegado hasca este día 
qae para mí es el fia de todo. 
" Y a conocéis mi familia Pero os diré, 
parque lo ignoráis, que nuestra casa era de 
las más ilustrea de Francia por su antigüe-
dad, por el lustre de sus matrimonios, así 
como por sus riquezas. 
"Cuando era niña vivían mis padres en 
el barrio de Saint Germain, en el antiguo 
hotel de Chalusae, verdadero palacio ro-
deado de jardines, y de nn magnífico par-
que sombreado por árboles seculares. 
"Podía eetlefacer todos mis caprichos . . . . 
y, ein embargo, faé miserable mi juven-
tud 
•'Apniaa conocí á mi padre, que, devora-
do por hi ambición, ce había entregado en 
cuerpo y alma á la política. Mi madre, sea 
que no me qulselera, ó que creyese rebajar 
la Jlgnldi d prodlgánlome algunas caricias, 
hizo qte te alzara entie e la y yo una mu-
ralla de Líelo. Mi hermano, ocupado en 
tea entre la República Argentina y la de 
Bolivia, fijando provisoriamente la línea 
fronteriza en el grado 22, hasta la intersec-
ción con el rio Pílcomayo. 
URUGUAY.—El gobierno ha resuelto lle-
var á efecto la adquisición de dos torpede-
ros, y ha comisionado para el objeto al ca-
pi tán Scabini, comandante del torpedero 
General Artigas, que en breve saldrá para 
Europa. 
—Se ha celebrado en Montevideo la A -
samblea inaugural de la Cámara de Comer-
cio Española. 
L a reunión se celebró en los salones del 
Club Español, ft las 8 de la noche, y en ella 
quedó constituida la junta directiva que á 
semejanza de la Cámara de Buenos Aires, 
se compone de 22 miembros, para que en 
ella tengan representación los diversos ra -
mos del comercio y de la industria españo-
la. 
E s muy probable que la nueva Cámara 
española se instale, en plazo no lejano, en 
un espléndido local inmediato á la Bolsa de 
Comercio. 
Varios comerciantes y acaudalados espa-
ñoles se han ofrecido á contribuir con ge-
nerosos donativos á que dicha Instalación 
sea tan lujosa como práctica y esté en ar-
monía con los cuantiosos elementos de que 
el comercio español dispone en la Repúbli-
ca Oriental del Uruguay. 
—Estaban para inaugurarse con una es-
pléndida fiesta las obras del Hospital Asilo 
Español de Montevideo. 
Las grandes fortunas en Inglaterra. 
1 1 . 
Vemos frecuentemente á la aristocracia 
inglesa, con una tenacidad británica, con-
sagrar sns ocios y sus riquezas á intrépidas 
exploraciones geográficas, al estudio de los 
problemas más complicados de la Economía 
política, al de las cuestiones sociales, al de 
la mecánica, al de la física, como lo hizo el 
marqués de Woroester en el reinado de Car-
loa I . Descendiente de una raza de solda-
dos que dobla, en nuestros días, dar á I n • 
glatsrra uno de sus mejores generales, lord 
Ral lan , fué, por singular contraste, nn so-
ñador dulce y tranquilo que nnnoa ae apa-
sionó sino por las investigaciones científicas, 
absorto en la lectura de los libros antiguos 
y en el estudio da las lenguas muertas. Un 
manuscrito de Hcron, do ciento veinte 5-
ños antes de la era cristiana, había excita-
do vivamente su curiosidad. Hsron dea-
cribe en él ciertos juguetes de los niños 0-
glpcios Habla, entra otros, de una figuri-
lla humana que ofrecía libaciones á los dio-
ses. Aquella figurilla/ de pié, delante de 
un altar, tenía una copa en la mano que es-
taba unida por un pequeño tubo, á un vaeo 
lleno do agua colocado á sus plés y disimu-
lado por medio de una tapicería. Una lám-
para encendida debajo del vaso hacía subir 
el agua que se vertía en la copa. Otro ju -
guete consistía en un globo de cobre pneato 
en rotación por el vapor. E l mismo motor 
hacía también bailar á varios pequeños per-
sonajes delante de un altar. 
Prosiguiendo sus investigaciones sobre 
tan antiguos datos, descubrió que, on 1125, 
en Reims, un obrero ingenioso habia conse-
guido poner en movimiento los fuelles del 
órgano de la catedral, valiéndose del vapor, 
y que otro habia llegado á utilizarlo para 
dar vueltas á su asador. Preocupado por 
la existencia de aquella fuerza que los vie-
jos manueoritcs le revelaban, pero cuyo po-
dar igcorabs, ce procuró un cañón, cerró el 
oído, llenó el cañón de agua, hizo tapar 
herméticamente la otra extremidad, y le so-
metió á la acción del fuego. L a pieza re-
ventó, como era natural, y á milagro esca-
pó con vida el experimentador, pero le que-
daba la satisfacción de haber descubierto el 
secreto que perseguí i . No era el único que, 
por entonces, se entregaba á dichos estu-
dios, y todo Induce á creer que se asoció á 
nn tai David Ramaeyo, que se ocupaba en 
investigaciones análogas; no siendo extra • 
ño á la concesión del privilegio quo el cita-
do Ramseye obtuvo de Carlos I , y que la a-
segnraba el curioso monopolio de atraer el 
agua fuera de loa pozos por medio del fue-
go; de edificar molinos puestos en movi-
miento sin reouirir al viento, al agua ni á 
los caballos; de construir barcos capaces de 
ir contra la corriente y andar contra el vien-
to; de coneumir el agua de las minas por 
procedimientos desconocidos hasta el día. 
Gran propietario territorial, el marqués 
da Woroester poseía importantes minas do 
carbón E n algunas no empleaba menos de 
quinientcs caballos para extraer por medio 
de bombas el agua de que se inundaban; 
machas, y de las más, tuvieron que ser a-
bandonadas, porque su rendimiento no cu-
bría los gastos exigidos por aquel trabajo. 
Así se ocnpó en particular de hacer funcio-
nar las bombas por medio del vapor de a-
gua. 
Sus esfuerzos no fueron coronados por el 
éxito, y sus experimentos eonanmieron una 
parte de su gran fortuna; pero si no llegó á 
resolver los mú tiples problemas que se 
planteó, trazó la vía en que otros, más fall 
oes, se lanzaron, facilitó au obra, y algnnas 
de sus invenciones ingeniosas fueron adop -
tadaa por ellos. A l escoger, al tiempo de 
au elevación al peerage, el nombre de Ra-
glán, el general ea jefe del ejército inglés 
en Crimea quiso acaso consagrar en eae tí 
tulo de lord Raglán el doble recuerdo del 
sitio sostenido por el antiguo caeclllo del 
marqués de Woroester, contra las Cabesas 
re iondas, y el de cu antepasado que, en la 
torre de aquel miamo castillo, construyó la 
primera bomba de vapor que James Watt 
debía perfeccionar ciento treinta años des-
pués. 
Cosa singular, en ese país en que el feu-
dalismo no existió sino en el nombre snbsls-
cea los últim as vestiglos de un régimen del 
que Francia nada ha conservado. Encerra-
do en sus inmensos dominios, el nobleman 
Inglés vive en ellos sin más vecinos inme-
diatos que ana arrendatarios é inquillnoa, á 
quienes conserva 6 desaloja á su agrado. 
Propietario de las aldeas de laa inmediacio-
nes, lanza de ellas á quien le parece. ' Dae-
ño de todo el anelo parroquial, manda echar 
abfjo las caanchaa y no autoriza ninguna 
construcción nueva. L a parroquia queda 
cerrada fetose^; la limpieza (clearanee) y 
hasta cierto puato el barrido de la Inmun-
dicia gumana EO ha realizado. E l campo 
toma el aspecto de un parque cubierto de 
árboles y hierbas, sin fábricas en el hori-
zonte, mientras que los obreros echados de 
él buacan un abrigo en la más próxima pa-
rroquia que permanezca abierta". A va 
ees, no posee un caee-ío, nna aldea, sino 
una ciudad entera, como Eastbourne, como 
Tynemouth, grandes poblaciones conetrui 
daa en terrenos pertenecientes al duque de 
Devooshire y al de Northumberland. 
No sólo detenta el suelo, y con el suelo 
aquel qae vive del suelo, aldeano, labrador; 
por medio del beneficio; Impone al pastor, 
vicario ó ecónomo; nombra para los cura 
toa vacantes; maglacraio del condado, ad 
ministra la justicia; master c /hounás , guar-
dián de la jauría,-que mantiene á su cosca, 
ea e! árbitro de las escasas distracciones de 
una población rural apasionada por la ca-
za. A menudo, lord-tenlento del condado, 
manda la milicia local, centralizando asi 
eu sus manos, pero sin peligro para el Es-
tado, las cargas honoríficas de un poder 
que los grandes vasallos de Franela po 
aelan en realidad, y para cuya ceeación ee 
necealtó toda la energía de un Riohelleu y 
la habilidad de nn Mazarino. 
Para una población de 35 millonea de ha-
bltaotse exlaten 200 000 prnpletarlc s, de 
sus p'acerea, no ae cuidaba de una joven 
tan inalgnificante como yo. 
"Así ea que \ i v í a sola, entregada á mi 
raima, abandon ida á las peligrosas inspi-
ración! s de la soledad, muy orgnlloea para 
aceptar la intimidad de loa orlado*, sin otro 
consuelo que mis libros, llb os escogidos por 
el director de mi madre y que parecía que 
habían sido elegidos expresamente pava 
exaltar mi imaginación. 
"Slearpie estaba oyendo decir que mi pa-
dre, en su testameato, dejaría todo á mi 
hermano para conservar el esplendor de la 
casa, y que á mí me casarían con cualquier 
viejo noble que me aceptara sin dote, ó me 
harían profesar en uno de los aristoorátf eos 
conventos que son el refugio ó la prisión de 
las jóvenes nobles sacrificadas ante los es-
plendores de nn nombre ilustre que por ser 
ilustre debe ter rico. 
"No pretendo excusar mi Inexcusable fal-
ta; trato de e x p l i c a r l a . . . . . . 
«Yo me creía la más desgraciada de las 
criaturas, y lo era, puesto que lo creía, 
cuando vi á vuestro padre en casa del Con-
de de Commarín. 
"¿Cómo pudo Introducirse allí un aven 
turero como era él? 
"Lo que es cierto que al verle, y en el 
momento que se fijaron sus ojos en mi, un 
estremecimiento interior me hizo compren 
der que ya no era dueña de mi. 
"¡Ah! ¿por qué no hace Dios que en la 
cara del hombre fe refleje su alma? 
"É1, tan corrompido como hipócrita, te-
nía una do esas fisonomías que demuestran 
nobleza y franqueza, una gravedad triste y 
simpática, viéndose en todo su ser algo de 
misterioso y fatal. 
" E s que laa terribles tempestades de to-
das laa pasiones habían trastornado au exis-
tencia Aún no tenía veintiséis años y 
habla sido capitán negrero, batiéndose lue-
go en Méjico, á la cabeza de una de esas 
partidas que ae dicen políticas, y que no 
los cuales 170,000 en Inglaterra, 20,000 en 
Irlanda, 10,000 en Escocia. E n otros tér-
minos, un propietario territorial inglés por 
cada 26 cabezas de familia, cuando en los 
Estados-Unidos ee cuentan 1 por cada 3 y 
Francia 1 por cada 2. E n Irlanda la pro-
porción es menor todavía: 1 por cada 52, y 
el suelo es más pobre, la población más 
densa; 160 por milla cuadrada. Ahí está 
el secreto del problema irlandés. España, 
Portugal y Hungría son, en Europa, las tres 
naciones que, como la Irlanda, dependen so-
bro todo de su producción agrícola; sus otros 
recursos superan sin embargo con mucho á 
los de Irlanda, y la proporción es de 86 ha-
bitantes en España, de 126 en Portugal y 
de 128 en Hungría. Ningún país exclusi-
vamente agrícola, y tal es el caso de Irlan-
da desprovista de manufacturas y de fá-
bricas, puede alimentar á más de 100 habí 
tantos. 
Si en Francia, aquella proporción llega 
á 186 y, no obstante ésto, el bienestar me-
dio es superior al de otros países, depende 
de que Francia posee grandes recursos, fá-
bricas y manufacturas, un capital acumula-
do y colocado fuera; de que la mitad de su 
población retira de esas fuentes diversas 
una renta independiente de la que produce 
el suelo. Si en Inglaterra, esa densidad 
que era de 250 en 1831, se elevó á 400 en 
1871 y es quizás hoy de 450, tocando así á 
un límite cuyo equivalente no podría ha-
llarse sino en el rico valle del Ganges y en 
ciertas provincias de China, depende de 
que Inglaterra es una enorme fábrica; de 
que posee la más formidable acumulación 
de máquinas y capitales; de que sólo una 
cuarta parte de su población recibe direc 
tamente su subsistencia del suelo, mientras 
que las otras tres cuartas partes viven del 
comercio, de la industria, de la navegación 
ó de rentas provenientes del ahorro de las 
anteriores generaciones. 
E l arrendamiento anual del suelo culti-
vado en Inglaterra se calcula en 50 millo-
nes de libras esterlinas (250 millones de pe-
sos). Pero esa no es más que la vigésima 
parte de la renta total de la nación, y el 
cultivo de ese suelo proporciona, según las 
más recientes estadísticas, la subsistencia 
á 4.900,000 habitantes. Si, pues. Inglaterra, 
con tierras más fértiles que Irlanda, con 
doble superficie, disponiendo de capitales 
considerables, de instrumentos agrícolas 
psrfeacioGadüñ, no puede alimentar á más 
de 5 millonea de habitantea, propietarios, 
arrendatarios ó cultivadores, es fácil de 
concebir el estado do miseria de los 5 mi-
llones de irlandeses repartidos en tan pe-
queña superficie y que" dependen casi ex-
clusivamente del cultivo de la tierra y de 
su rendimiento. Irlanda posee un millón 
de habitantes de los que no sabe que ha-
cer, á los que no puede alimentar. L a ex-
cesiva pobreza de los habitantes es nn obs-
táculo invencible al desarrollo de la indus-
tria; necesitase cierto grado de prosperidad 
individual para que un pueblo se cree nue-
vos recursos, y saque del suelo que ocupa 
todo lo que puede producir. 
Un reparto de tierras, distinto del que 
hoy existe, en nada modificaría los térmi-
nos del problema, porque no agregaría casi 
nada á la superficie cultivable. L a reduc -
ción ó la abolición del precio del arrenda-
miento no aumentaría la producción agrí-
cola del país; transferiría á unos lo que 
arrebatara á otros, pero el total repartible 
entre todos continuaría siendo el mismo. 
Ciertos señores creen ver en esa medida de 
despojo un recurso de pública salvación. 
Ssgúo ellos, la Irlanda utilizaría sumas que 
van hoy & acrecer las rentas de los propie-
tarios ausentes, - los cuales las gastan fuera 
del país. No se dan cuenta de que la ma 
yetf parce del precio de los arrendamientos 
se destina, en el país mismo, á salarios; 
que solo una mínima parte pasa al extran-
jero, 1 millón de libras esterlinas, á lo su-
mo; que ese millón no representaría 100 pe-
sos al año para 50,000 habitantes, lo bas-
tante para que no muriesen de hambre, y 
quo se trata de hacer vivir no á 50,000 ó á 
100,000 individuos, sino á u n millón de se-
res humanos, excedentes de una población 
demasiada densa, que aumenta cada dia, y 
que no puede emigrar, por falta de recur-
sos. 
No son las grandes fortunas territoriales 
las que arruinan á la Irlanda, sino la falta 
de equilibrio entre la superficie del suelo 
cultivable y el número de loa que esperan 
de él el pan de cada dia. Así se ha visto 
que Iguales causas producen en Irlanda i-
guales efectos que en la India y en China: 
una población demasiado densa y dema-
siado pobre, diezmada en 1835 por el ham-
bre y las enfermedades, que ha perdldo en 
algunos años una cuarta parto de su efecti-
vo; los supervivientes aliviados por aquel 
terrible golpe que hacía bruscamente su-
ceder un período de relativo bienestar á 
una miseria indescriptible. 
Según telegrama recibido por la casa 
oonslgnataría, ei vapor correo americano 
Saratog% llegó á Nueva York ayer, miérco-
les, á i t s seis de la mañana. 
—Dice L a Verdad de Clenfuegos: 
"A las cuatro y cuarto de la tarde de 
hoy, fué víctima de una chispa eléctrica la 
parda Juana Sandoval, que se encontraba 
lavando en el patio de la casa donde eetá 
situado el Matadero Nue7o, en Punta de 
Cotíca. 
Esta desgraciada tenía 16 años de edad y 
estaba embarazada. Parece que la muerte 
violenta que ha sufrido, fué ocasionada por 
el sacudimiento eléctrleo del chispazo, que 
fué á desCrulr un pino que está como á dea 
ousdras de distancia. 
Los ganchos que sujetaban el peinado 
fueron doblados completamente unos, y 
otros partidos. Tiene una gran contusión en 
el vientre y quemada la saya que traía 
puesta." 
— E n la semana terminada el sábado 11, 
se exportaron por Taoas de Sanotl Spídtns 
420 resps, qne con 6 699 desde 1? de año, 
hacen 7,119 contra 6,044 en 1887, lo que da 
una diforencla de 1,075 resea á favor del 
presente año. 
— E l inmediato sábado 18, á las echo de 
la mañana, se cantará en la iglesia de las 
Ursulinas nnaaolemne misado difuntos por 
el eterno descanso del alma del Ldo. D 
Ignacio J . Gutiérrez. 
—Dice un periódico de Matanzas: 
"Hemos tenido ocasión de examinar el 
precloeo estandarte que con destino á la 
sociedad de Beneficencia Castellana, están 
bordando unas inteligentes señoritas de es-
ta ciudad. 
Dicho trabajo hace cumplido elogio de la 
maestría y laboriosidad de la Srta. Roea de 
la Serna, á quien secundan dignamente la 
Sra. María Lulaa Qaitart de Bruzón y la 
Srta. Ricarda Qalnart. 
E l bordado no está aún concluido pero ya 
puede juzgarse por hecho qne después de 
concluido será una obra que hará honor á 
la sociedad de Beneficencia Caateliana. An 
verso y reverso son de color morado, hal; án-
dese empleadas en el dibujo diversas sedas, 
oro, plata y piedras de precio. 
E l dibujo es bastante correcto y demues 
tra la Inteligencia de quien ha dirigido la 
labor." 
— H a fallecido en esta capital el Sr. Ldo. 
D. Manuel Luís de Cárdenas y Rodríguez, 
y su ent'erro se efectuará mañana, vierües, 
á las ocho de la mañana Descanse en paz, 
y reciba su afligida famila nuestro sincero 
Hace pocos días, al pablloar la notlol s 
de haber embarcado en Casilda de Trinidad 
tienen mas fin qne el robo y ei ate^mato. 
"Pronto adivinó el efecto que hizo so 
vista en mí. 
"Otras dos veces le encontré en sociedad 
No me hablaba y fingía huir de mí; pero 
dlalmnladamente fijaba au ardiente mirada 
en la mía como sí hubiera querido que su 
voluntad y sus depaos penetrasen en mí ser, 
Por fin se atrevió á eacriblrme. 
"Un día me entregó una de mis criadas 
una carta cuyo sobre leí sin conocer la le 
tra; comprendí que era suya. Tuve miedo, 
y mi primera idea fué no llevársela á mi 
madre, eu la que veía á una enemiga, sino 
á mi p a d r e . . . . . . 
"Mi padre estaba ausente; y no tuve pa 
ciencia para esperar: leí la carta y le con-
tes té . . . . 
"¡A.v! desde aquel instante ya no debía 
merecer perdón. 
"Bien sabía que la continuación ds aque 
Ha clandestina correspondencia era más 
que nna falta. Estaba segura que mi faml 
lia jamás accedería á conceder mi mano á 
un hombre que no fuera noble, y que estas 
1 elaciones me harían caer en el abismo.. 
Comprendía que exponía mi reputación, el 
intachable honor de mi familia, mi felici-
dad, mi vida, y aquel amor sería mí perdí 
ción. 
"Persistía á pesar de estas reflexiones en 
mi propósito con inconcebible alegría, con-
tando con saborear las ilusiones que me 
había forjado. 
"Tampoco me dejaba tiempo para pen-
sar. Siempre y á cada momento so presen-
taba á mi vista, á mi l a d o . . . . Gracias á s u s 
ingeniosas invenciones, llenas de audacia y 
seducción, había hallado el secreto de vi-
vir, en cierto modo, á mi lado en el hotel 
de mi padre. ¡Cuántas veces por la mañana 
he hallado llenas de flores y rosas las jardi-
neras de la chimenea, sin poder explicarme 
qué manos las habían puesto en aquel sitio, 
á qué hora, ni cuándo, puesto que la víspe-
80 toros para Batabanó en el vapor Soté 
Garda , se deslizó una errata grave, que 
nos apresuramos a salvar. E n vez de em-
barcó, se puso embarrancó; lo cual, de ser 
cierto, supondría un accidente en dicho 
buque, que afortunadamente no ha expe-
rimentado. 
—Dice un periódico de Clenfuegos: 
"Ayer, entre once y doce de la mañana, 
ocurrió un accidente casual en el ingenio 
"Cleneguita" del Sr. D . Fermín Sola, situa-
do en el término municipal de Abreus. 
Un muchacho de 15 años de edad se en-
contraba hablando con unos guerrilleros de 
San Quintín, en dicha finca, y parece que 
hubo de sacarle el revólver de la funda á 
uno de ellos, y estando examinándolo se le 
escapó un tiro, cuya bala le hirió en una 
mano y le atravesó el pecho al guerrillero, 
dejándolo muerto en el acto." 
—Ha fallecido en esta capital el Ldo. D. 
Manuel A. de Maruri y Guilló, miembro de 
una conocida familia de esta capital. Su en-
tierro se efectuará á las cuatro y media de 
la tarde de mañana, vlérnes. Descanse en 
paz, y reciba sn familia nuestro pésame. 
—Dice E l Progreso de Corral-Paleo, que 
la tempestad que descargó en aquella po-
blación y distritos colindantes hace pocos 
días, fué una de las más imponentes de que 
hace memoria el vecindario. 
Tres horas próximamente duró la tem-
pestad, sin que pueda el colega precisar el 
número de desprendimientos elóotricos, 
que fueron muchos, en el radio que ocupa 
la población y fuera. 
A pesar de la importancia del meteoro 
quo anunciaba gran número de desgracias, 
sólo tuvo que lamentarse la muerte del niño 
Ignacio Hernández, ocasionada por un rayo 
en la sabana del ingenio "Santa Rosa," y 
el incendio producido por una centella en 
la dotación de Medina, la que en breve 
tiempo quedó reducida á escombros, ein 
desgracia personal alguna. 
—Dice E l Paler.qus de Lajas: 
" Y a están bastante adelantados los tra-
bajos do la linea ae vía estrecha que se 
propone el Sr. Gol tizólo llevar é los montea 
del Sacramento, para conducir la caña á su 
central "San Agu8tiu.,' 
Creemos que para principios del próxi-
mo septiembre estarán los ralis colocados 
hasta el Salto." 
—Con motivo de la festividad del día de 
ayer, no ha podido publicarse E l Comercio, 
órgano de loe gremios de detallistas, co-
rrespondiente á ese día, cuyo número verá 
la luz en el dia de hoy. 
Han fallecido: en el Ingenio central 
"IsabeVjurlsQlcolón de Manzanillo, la se-
ñora D^ Carolina Adams, digna esposa del 
acaudalado hacendado, dueño de la expre-
sada finca, D . Tomás Bsattle; en Santiago 
do Cnba, D . Ramón Casañas. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio que 
le ha sido aceptada al Sr. D . Román Bár-
cenas ia renuncia de la Alcaldía municipal 
de aquel término. 
—Escriben de las Lomas, provincia de 
Pinar del Rio, que los semilleros de taba-
co presentan buen aspecto y algunos se ha-
llan muy adelantados. 
—Leemos on L a Alborada de Pinar del 
Río del día 13: 
"Desde el medio día y tarde de ayer han 
podido notarse en esta ciudad indicios de 
una perturbación ciclónica lejana. 
E l barómetro ha descendido lentamente, 
y durante la noche y mañana de hoy he-
mos tenido fuertes chubascos con ráfagas 
del S. E . 
E i aguacero caldo á l a s ocho d é l a ma-
ñana de hoy es el más Intenso y torrencial 
que registra este verano, notándose tam-
bién durante las lluvias de ayer y hoy la 
ausencia total da tronadas, que tan cons-
tantes han sido este año." 
— E n la Administración Loosd de Adua-
uas de este puerto, se ha recaudado el 16 
do agosto, lo eiguionte: 
I m p o r t a c i ó n - , » - . . . . , . 21,618 09 
Exportación 5,184-63 
Navegación 116-62 
Impuesto de c a r g a s . , . 1 , 9 3 7 72 
Impuesto eobre toneladas.. .r 389 50 
Impuesto sobre b e b i d a s . 2 4 3 30 
Impuesto de descarga . „ 644-51 
Cabotaje 00 00 
Carne fresca 00 00 
Multas 665-73 
1 
Total $ 30,800-10 
Gorrespoadesoia derDíarío déla Marina." 
Nueva York, 4 de agesto. 
E n esta época del año queda poco menos 
que desierta la metrópoli. Los forasteros 
que la visitan por vez primera en agosto, 
no pueden formar Idea del vertiginoso mo-
vimiento que en invierno caracteriza la 
vida neoyorquina. 
Hoy, todo el que no está obligado por 
sus ocupaciones á permanecer en la ciudad, 
se halla en el campo, de temporada. Las 
familias sa diseminan por el país, unas por 
motivos de salud, otras por comodidad, 
estas por costumbre, aquellas por seguir la 
moda, quienes por lujo, algunas por econo-
mía. 
Estas últ imas suelen Instalarse en las 
Innumerables granjas ó farms que se en-
cuentran en lugares retirados de Nueva-
Jersey 6 de Conneotiont, en las montañas 
de Orange, los montes Catskill, los Adíron-
dacks. los Barkshlre ó las Montañas Blan-
cas. Los que escogen ese modo de pasar el 
verano no esperan cotufoa eu elffolfo, y se 
acomodan á la frugalidad de la vida cam-
pestre. Aves, legumbres y leche á pasto 
constituyen su sustento, y el aire puro, la 
contemplación de la naturaleza que luce 
esplendorosa todas cus galas, el saludable 
ejercicio del paseo, de la pesca ó de la caza 
y el alejamiento del mundo y 'de los nego-
cios, son regalo suficiente para compansar 
la falta de esos pequeños detalles que jun-
tos componen el confort qne ofrecen las ca-
sas de una ciudad adelantada. 
Por desgracia, eu esta país son pocos loa 
que tienen estos gustos y aficiones, 
'sy siguen la escondida 
senda, por donde han ido 
los pocos sabios que en el mundo han sido." 
E n cambio, como de^ía Planto, homunculi 
qwrnti sunt! Cuautoa h*? que preflareo á 
esa vida sosegada y tranquila, la agita-
ción y ol cansancio de la vida fashiona • 
ble 
E^osvan á los oantroa d é l a moda, á eeas 
"ferias de vauidaied" doado se reane y 
exhibe la corte del dios Mammón: esos ÍO 
lanzan de cabeea ea el torbellino dei Ji:gh 
l i / eó dsA/ istlifi. y "la flebra qua se lla na 
v da", s e g ú i !a expreslóa da E i^ar Pue, 
gasta sus faenas y de aua manea sa les es-
capan "los granos d é l a arena aurifara" de 
su existencia. 
"What Jools th3se martals be!" 
Tiene r&z6nPttck, e lganieo iüo del "Sue-
ño de uno noche de vtrano." ¡Qué Imbéci-
les son esos mertalesl 
No bien desapare jen las últ imas nieves 
del invierno y se apagan las luces del ú'tl ' 
mo baile de sosieda i , los e'eg»ntea, ó mejor 
dicho los que creen serlo, dedican toda éú 
mtellgencla, que en ellos está situada su 
el bol&illo, á idear trajea para la oampaü^ 
veraniega. 
Y se er cargan por docenas los fiases y 
vestidos á saatrea y modistas, y á ese hí-
brido ó bermafrodita artesano da reoieute 
mportación que se llama laiiesHai'qr, que 
qnlere deolr "sastre de señorae", estofe, 
mo iist i. 
«sa 
ra había córralo con llave la puerta de ra\ 
habitación. 
" ¡ á b ! la asiduidad constante atrae, sub-
yuga, y cuando llega el caso no hay medio 
de no rendirse á ella. 
" E l objeto que se había propuesto aquel 
hombre, no lo supe hasta después. 
"Gordon había venido á París con la fir-
me reeoluoióa de seducir á alguna rica he-
redera y obligar á la familia á que se la 
concedieran con un buen dote, valiéndose 
del escándalo para que la unión fuera Ine-
vitable. 
"Ene era lo que se proponía. 
" A l mismo tiempo q u e á mí, perseguía á 
otras dos jóvenes muy ricas, persuadido 
que de laa tres alguna sucumbiría. 
* Yo fui la primera. 
"Una da esas oircunstanolaa imprevistas 
que son decretos de la Providencia debía 
decidir mi suerte. 
"Después de muchos ruegos le recibí de 
noche en nn pabellón que había en el jar-
din, donde estaba el bular y la sala de es-
grima en que mi hermano tiraba las armas 
con su profoaor ó sua amigos. 
"Gracias á la libertad que gozaba oatá-
bamos con completa tranquilidad, llegan-
do nuestra imprudencia hasta encender las 
velas. 
"Una noche acababa de llegar cuando ol 
detrás de mí la respiración de una perso-
na 
' Lío volví asustada. . . . E r a mi hermana 
que estaba de pie en la puerta. 
"¡Oh! entonces comprendí mi culpabili-
dad Comprendí que uno de aquellos 
dos hombres iba á morir, 
' Qaise hablar, decir algo, colocarme en-
tre ello?; pero me fué imposible moverme, 
ni hablar una p a l a b r a . . . . Quedé como pe-
trificada. 




Y no bien empiezan los calores, qne sae 
len empezar temprano en esta tierra de 
oambloa bruscos, la gente del bnen tono 
cierra ana casaa de la cladad y tapia las 
{mertaa para que el valgo sepa qne se h a -lan veraneando, y se instala en los grandes 
hoteles, 6 en chalets propios, ó en cottages 
alquilados, teniendo buen cuidado de lle-
varse el coche y los caballos, qne no sin ra 
zón llaman los franceses equipaje, y un 
bnen rimero de baúles donde van las mu 
nfciones para la gran batalla de la osten-
tación. 
Tal es la oarioeidad con qne el bello sexo 
escudriña la cantidad y apariencia del e 
qnipaje de todo recien-llegado á uno de 
esos grandes hoteles de verano, que me 
causa extrañeza, sabiendo lo dados que son 
estos norte americanos al boato, cómo no 
se le ha ocurrido á alguno anotar *u nom-
bre en el libro-registro de esta suerte: 
"Mr. Moneybag, señora, dos hijos, cinco 
orlados y treinta baúles." 
Como uno iniciara eata innovación, todos 
los demás seguirían, quedando así á la ins-
pección del público curioso un registro 
hletórico del equipaje de cada huóaped. 
Uaa vez acomodados los viajeros empieza 
la batalla de indumentaria entro las damas. 
La recien llegada sabe ya instintivamente 
qne al presentarse en o l parlar será el 
blanco de todas las miradas y de todos 
los tiroí de la chismografía, y para poder 
resistir mejor eee primer embate atavíase 
de punta en blanco á fin de deslumhrar y de-
jar faora de combate al enemigo. 
Desde aquel momento no hay punto de 
reposo, y las sacerdotisas de la moda se pa-
san las horas cambiando de traje y de pren-
dería. L a vida so convierte en nn continuo 
abotonar y desabotonar. Laa comidas son 
un pretexto para una batalla campal. Y no 
hay semana que no ae organice un grand 
hop, esto es, un baile de etiqueta, al que 
concorren las damas con trajes riquísimos y 
los caballeros de frac y andando la gota 
gorda. Esto es soberanamente ridiculo, pe-
ro así es la Mgh Ufe en los Estados-Unidos. 
Vivir en el campo exactamente lo mismo 
qne en la ciudad. 
Hay aquí poblaciones veraniegas lindísi-
mas, con hermosas quintas de recreo, ro-
deadas de parques y esplanadas esmalta-
das de verde césped. ¿Creerán ustedes qne 
en esos parques ae explayan y solazan los 
dueños de esas quintas? Nada de eso: cuan-
do no están encerrados en sus casas, guar-
dados por Impenetrables celosías, calen á 
pasear en carruaje conservando toda la rigi-
dez do au taciturna dignidad. Pero ¿salir á 
pié para dar una vuelta por ana jardinea ó 
por las alamedas de los parquea? Ah, no! 
Esto fuera vulgar y cursi. Ni siquiera se a-
soman á las anchas y viatosas galerías ó 
píaseos que rodean ana quintas, para no 
exponerse á las miradas profanas del común 
de laa gentes. 
E l "metallsmo" de esta gente se extiendo 
todos loa días y va creando la aristocracia 
del dinero, que es la peor de todas laa aris-
tocracias. Sin más títulos que los de la deu-
da qne tienen en sus arcas, para hacerse 
respetar, estos improvisados Cresoa no re-
conocen otros méritos que los bienes de 
fortuna, y excluyen de sus círculos & loa 
qae no han tenido la habilidad, la Querte, la 
audacia 6 la despreooupaclón de amontonar 
rlquezaa. Para elloa no hay más qae un ta 
lento, y ea el talento de ganar dinero. ERO 
es el raaero qne les alrve para medir el va-
ler de las personaa, cuyas condiciones y 
cualidades laa B l n t c t i z a n elloa cou su cuan 
titattvo how mach. 
Y puea hablo de metalea, encaja aquí una 
relación de la producción minera de los E s -
tados Unidos, que ha tenido un gran desa-
rrollo durante el año 1887. Los datos qne 
sigaen loo entresaco de un estado que aca-
ba de formar Mr. Day, Jefe del negociado 
de estadística minera. 
E l valor total de la producción minera en 
todo el territorio de la Unión durante el año 
1887, ascendió á $538 056,345, lo cual sobra-
puja á la extracción de 1880 y acusa un au-
mento de $100,000,000 sobre la de 1885. 
Este resultado es debido no sólo á la mayor 
cantidad de extracción, sino tambléa al me-
jor precio de los metales. Loa prinoipnles 
{«•odnetoshan sido: Hierro, 11 300,000 tcne-adas con un valor de $33 900,000 Oro, 33 
millones 100 000 oesos. Plata, $53 441 300. 
Cobre, 181670.524 libras, valor $2 L 052.440. 
Plomo. 160,700 toneladas. $14 463 000. Zinc, 
$4 782 380.' Mercurio, $1 429 000 Carbón 
mineral de todas clases, $182 491,837. Coke, 
$15 725 574. Gas natural. $L^ 582 500. Cal, 
$23 000 000. Cemento, $5 186,000 S«i, 4 mi-
llones 93,000 pesos. 
Nada nuevo nos comunioan de la capital 
por lo que atañe á la reforma arancelaria. 
L o único que se sabe es qne hay tela larga 
para cortar y que los legisladores tendrán 
que diferir hasta otoño s o s vacaciones, pues 
no es posible que terminen sus tareas antes 
de mediados de septiembre. 
L a campaña jurídica contra la Liga se ha 
Inaugurado ya, y el general Roger A. Prijor 
ha recibido encargo del gobierno del Esta-
do para preparar ja documentación necesa-
ria á fin de incoar ol proceso. 
K. LEUDAS. 
Go rrespondencia de la Isla, 
Wojay, 12 de agosto. 
Trea a ñ o s v a n corridos desde qne se ve-
rificó en esta poblaolóa la fiesta de Nneatra 
Señora de Coradonga, cayos cultos, inan-
garados con toda pompa y magDifioencia el 
año de 1872, siendo párroco el muy querido 
y bondadoso sacerdote Sr. Papiol (E P. D ) 
continúan celebráadoae anualmente; pero la 
situación precaria en qae se encuentra el 
pala h a hecho que se suspendieran aquellos 
p3r falta do recurso!. Hoy, merced á los de 
•eos del no meros apreciado y digno cura 
Sr. Alvaro Bullía, el que asociándose á la 
Iniciativa de celebrar nuevamente esa faati-
vidad que ha inspirado al baen vecino y en 
tasiasta devoto D . Jerónimo Rodríguez, 
van á tributarse en el presente año, hon-
rando así á l a Insigne Restauradora la San-
tísima Virgen de Covadonga eu el entrante 
mes de septiembre; y hechas las oportuna* 
Invitaciones, tanto á loa nobles asturianos 
qae residen en l a localidad como á los co 
márcanos y a l vecindario en general, sabe-
mos qne ae e s t á n recolectando laa limosnas 
necesarias a l logro de tan religiosos fioe^i. 
Nuestro hermoso templo parroquial nece-
sita de una urgente reparación, puea dos de 
las llaves que lo aoatieDen se encuentran en 
m a l estado, ai bien por ahora y á nuestro 
humilde entender en la matoria, nu nou pa 
rece que amenace ruina; no obstante, trans-
curriendo m á s tiempo, es posible que suce-
da, pues ae nota alguna filtración en la pa-
t i á del costado Sur, apelamos á la indal-
jnnoia y aablo criterio del dlgaíaimo Sr. 
Obispo de la Diócesis para que ae airva or-
denar lo que proceda, á fio de que sea reme-
diado ese inconveniente. 
Ec un hecho la segregación de este barrio 
de' término de Santiago do las Vpgas, y pa 
8a por conaignlente al inmediato del Cano, 
f aabamos que el Sr. D. Dionieio Godlnez, 
A cuide Municipal de ese punto, abriga las 
majares ideas en beneficiio de este pneblo 
0 >r» d í a hablarémos con más extensión de 
o unto sepamos acerca de este particular 
|ro interesante. 
Hay mucha animaclóu entre los del cam-
P > para cultivar en el presente año, como en 
g' anterior, una buena cosecha de tabaco y 
y a comienzan á preparar U s terrenos con 
lyay buenos y fértiles abonos. 
En la semana pasada dejó de existir en 
Midanao, donde había ido á reatablecer au 
p tlod, el Sr D. Lula Riera, profesor munici 
S il de varones de este pueblo y persona de látante ilustración é idoneidad para su de 
0 3 m p e ñ o . Dios le haya acogido en su seno y 
rjolba su apreoiable familia nuestro más 
•locero pésame. 
L a s l luvias aqu í soy m u y frecuentes y el 
estado de sa lud ea completo.—^ J . O. 
MADRES CATÓLICAS — E s t a Asociación 
celebrará su comunión general de costum-
bre en la iglesia del Espíritu Santo, á laa 
B'ete y media del próximo sábado. 
Qaedan invitadas todas las asociadas. 
TEATRO DB ALBISU •— Para mañana, 
viernea, se anuncia la aparición de la señora 
Carmena, en dicho coliseo, con la zarzuela 
Marina, obra que llenará laa tandas de laa 
opho y laa nueve. A las diez ae repreaenta-
yá Torear por lojlno. 
i E n breve se estrenarán Los inútiles y Los 
callejeros. 
EL PRIMOR FEMENIL — Tenemos á la 
vista el número noveno de la publicación 
óuyo título ee igual al de la presente gace-
tilla. 
Uo nos cansaremos de repetir que es esta 
Kina publicación que no debiera faltar en el 
estudio de ninguna maestra y en el cuarto 
de costura de toda señorita laboriosa. 
E s de gran interés el objeto que persigne 
con Incansable empeño dicha revista de des-
truir la tan arraigada ramplonería y rutina 
que presentan generalmente laa laborea fe-
meniles, recordando el más remoto origen 
del arte plástico. 
E l sumario del último número, no menos 
Interesante que el de loa antoriorea, ea como 
plgue: Explicación de la gran lámina de re-
gilo, qae 7» adUtrnta (tiene esta lámina 82 
por 60 centímetros.)—Idem de la magnífica 
lámina ordinaria (tiene 44 por 64 céntimo 
tro3 y va impresa á dos caras.)—Expoaición 
Univeraal: I I , labores varia*.—Nocionea de 
dlbojo artístico.— Bordado lawnsilk: I I , 
Ejecución.—Bordado artístico: I I , Mecanis 
no de los puntos.—Bordado anaglíptloo: I I , 
Caftlidades esenciales. 
L a agencia de E l Primor Femenil en la 
Habana ae halla establecida en la librería 
' • L a Historia," Obispo 48. 
TEATRO DE CERVANTES.—Programa de 
laa funciones por hora, dispueataa para ma-
Qa, viernea: 
A las ocho: Estreno en la temporada de 
la revista bufo-política Gmtro sacristanes. 
Baile. 
A las nueve: los Baños de mar. Baile. 
A lea diez: E l grumete. Baile. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remite lo eigniente: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V . S. 
para que se sirva asistir á la aealón pública 
ordinaria qne deberá tener efecto el día 17 
del corriente, á laa aiete y media de la no-
che, en loa salones do la Real Academia de 
Ciencias Mél icas , Fíaicas y Naturalea de la 
Habana. 
Habana y agosto 16 de 1888.—El Secre-
tarlo general, Joaquín L . Dueñas . 
Orden del día —1? L a papila en la am-
blo pía tóxica, por el Dr. D. Enrique López. 
2? Contribución á la historia de la am-
bliopía alcohólica. Nota clínica por el Dr . 
D. Domingo Madan. 
3? Artritis aupurada: séptico-piohemla. 
Artrotomla por el Dr. D. Franciaco Cabrera 
Saavedra. 
4? Sesión de gobierno. 
TEATRO DE IRTJOA.—Para la noche de 
mañana, viernes, ae anuncia en dicho coliseo 
la gran zarzuela denominada L a Marsellesa, 
tomando parte en BU deaempeño la Sra. L a -
torre y demás principales artistas de la 
compañía que allí funciona. 
VACUNA—Mañana, viernea, se adminis-
tra en la sacriatia do la parroquia de Jeeúa 
María, de 12 á 1, por el Dr. D. E . Plá. 
DEL QUESO.—A loa aficionados á comerlo 
le dedicamos la siguiente anécdota: 
- E l queso entontece á quien lo come, de-
cía un filósofo. 
-¡Cál le conteató un oyente, yo lo como 
todos loa días y no me tengo por tonto. 
—Efecto del queso, amigo mío. 
VANDALISMO —Una joven del pneblo de 
Boraad, en laa Inmediaciones de Kaschau 
Austria), ae casó hace pocos días con nn 
oven de nn pueblo cercano. Terminada la 
ceremonia, unos cuantos mozoa de Boraad 
se opnaieron á que la reden casada saliera 
del pueblo. Pudo eacaparao la novia, pero 
al notarlo aquellos energúmenoa, prendie-
ron fuego á la casa de loa padres, no tar-
dando laa llamas en oomunicarae á otraa 
casas. 
Mientras tanto, los amigoa de la desposa-
da entablaron con los incendiarioa una lu-
cha encarnizada, que sólo terminó con la 
llegada do un deatacamento de gendarmes 
á caballo; ocho muertos y veinte heridos, 
entre hombrea y mujeres, había producido 
la contienda. 
PUBLICACIONES ILUSTRADAS —Por con-
ducto de la librería de la Sra. Viuda de V i -
lla, Obispo 00, hemos recibido el número 
vigésimo Eópümo de L a Ilustración E s p a -
ñola y Americana, que contiene las mate 
riaa aiguientes: 
Texto. - Crónica gODeral, por D José Fer-
nández Bremón.—Nntnfroíí grabado», por 
D, Easnbio M ^tírjiezd.-» Vel ^.c > - L o a Tea 
tros, por 'D. Manuel Cañete, de la Real A 
oademla Española.—Amor y «inoraa, ter-
cera parte (continuación), por Fernanfor 
(D. Isidoro Fernández Fiórez )—Reooerdo 
hlatórlco, porD. CiriosFrontanTÍÍ - - ? 
BevíilacüR del Mg'íoXVI (continniv.ióii), por 
D. C. Vle>ra do Abrau.—Piedraa preciosas 
artlflyiftlea, por D- Joeé Roirígarz Moure-
lo,—Libroe preí^ntadoa á esta Redacción 
por autores ó editores, por V.—Sueltos. 
Annncioa 
Grabados.—Qtioñ&B de España: Capilla 
de los caballeros españolea en la iglesia de 
San Juan, de Malta. (De fotografía de H. 
Agina remitida por D J . M. de Oteiza.) 
L a cascada del Pino, en Panticosa. (Dibnjo 
del natural, por Juan Espina y Capo.—Ex-
pósioión Universal de B ircelona: Interior 
del umbráculo ó estufa. (Da fotografía di-
recta, por los Sres. Audonard y Compañía, 
concüMonarloa exeln^vop, J—Salóa de París 
de 1888: "¡VamoM", onadro deM. Hagborg, 
grabado por Baade.—Bailas Artee: "¡Cómo 
BlguoBP, coadro de Aima Tadoma, reelen-
tmenta expuesto en la "Gkoavenor Qalle-
ry" de Lóudrea—Una ejecución de pena 
capital por medio de la electricidad, según 
el sistema que regirá en el catado de Nueva 
York desde J ? de enero de 1880 —Manila 
(Islas Fillpinae): Moesírario de productos 
naturales ó induatrlalea del Archipiélago, 
formado por orden de la Dirección d V A d -
minlatraclón civil para eer preaontado al 
Gobierno del imperio del J^tpón. (Da foto 
grafía) — E n verano: "Madrid de noche", 
compoilolóa y dibajo de Manuel Picólo. 
Tambiéa han llegado ánuestras manos loa 
números 27 y 28 de L a Moda Elegante con 
gran variedad de modelos de trajea y acm-
breros, figurines ilumimkdoa, patronea, ho-
jas de dlbojoa para bordados y todo lo de-
más que hace á dicho periódico muy intere-
sante oara lao familias. 
BUFOS —En el teatro Habana se anuncia 
para mañana viBrncp, el eatrero de la com-
pañía, á cuyo frente ee halla el popular ac-
tor D. Miguel Sala» 
Se pondrán en esceua las obras alguien-
tee: 
A la? B —¡Oat/ecal 
A laa 9. Solos y á cbscuras. 
A laa 10 —Mazorra en la Habana. 
Onaríjciias y ballpa. 
E L TBÍFICO DE CONDECORACIONES —NO 
es Francia el úolco país donde personajes 
de eacaaa delicadeza ospoorilau con la venta 
de dietinolonca hanonficap; pero en algún 
otro país, las tiftn-'noaenclas de eate comer-
cio pueden a;- r mA< gravea par» aua auto 
res. 
E a China, un gc-neral llamado Pao-Chang 
Shon, convencido de la venta de condeco-
raciones y de falalfioaolón del sello imperial, 
acaba do ser condenado á la última pena. 
Con tal ejemplo, ea da suponer que no ee 
vean en el Coléate Imperio muchas imitado-
ras de la Limouzln. 
POLICÍA. ~Hárida de carácter reservado 
qae eutrló uu ladíviduo blanco, por el dis-
paro c^iaual de un revólver qae estaba lim-
piando otro individuo de igual clase. 
—Herida leve que casualmente se infirió 
no p«rdo. 
— E l niño D. Enrique Ghreira Gana y el 
moremo Hilario Sáncbez, onfrieron lealcnes 
de carácter leve por mordeduras de un 
perro. 
—D Angel González ha dado parte del 
robo de vrarloa objeto sospechando que ha-
ya sido el autor no pardo. 
—Datenolón de un individuo por haber 
aido aorpceodilo Jugando al prohibido en 
la vía pública 
—Ddtención de doa iudivlduoa blancos 
por portar cu hillos de putta. 
- A lemá« fuer n detenidos 6 individuos 
por estar reqnísitoriadoa y 4 para ideetifl 
car. 
Marola, 1? de fabrero de 1882. 
Srea. Lanman y Kemp. 
Muv Sres. mí. s: 
Aprovochaado la indioaolón que me hizo 
nm de sus repreaa-j tantea respecto a i r e -
saltado qae me dló la tan calebrada Zarza 
parrilla de Brletol, en el tiempo que la neó, 
no puedo por menos qne certificar para bien 
de mía semejantes, que: teniendo un cáncer 
d« muy m a l carie, que amenazaba destruir-
me por cowp'eto la nariz y parte de la cara, 
deapnót do babor probado un elanúmero de 
modloamentoa ain obtener resultado, fui 
carado por completo con el uso de eolo cna 
tro botellas de la raaravilloaa Zarzaparrilla 
da Briatol. 
Lo que tengo el gusto de comunicarles, 
autorizándolos para qne hagan el uso que 
mejor les plazca del presente eecrito. 
Esta ocasión me proporciona el gusto y 
honor de ofrecerme de usted ŝ affmo. S. S. 
Q B. 8. M.—José Franco YLlán. 
Su casa callo San Antolín n? 18. 37 
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DIA 17 DE AGOSTO. 
S »n Pat.lo, su hermana santa Juliana, y san Libe-
rato, mírt ires. 
San Pdblo y Juliana, mártires,—Nacieron en To-
lemaida, ciudad de la Paieátina, y durante toda eu 
existeocia permanecí orón unidos practicando todas 
la3 ex jelanoia» qué elíbeña nuestra santa religión, dis-
tinamándoae tanto por su excesiva humildad y manse-
dumbre, como por su espirita ferviente de caridad, A 
la sazón reinaba el emperador Valeriano, que se dis-
tinguió por el enoarnecimiento y barbarie con que per-
siguió á todos los que profesaban la religión de Jesu-
cristo. Y como era tan notoria la piedad y virtudes 
cristianas de los dos santos hermanos Pablo y Julia-
na, les llamó á su presencia y les intimó la orden de 
que al momento ofrecieran incienso á los ídolos. H o -
rrorizados los santos del mandato contestaron: que 
jamSs cometerían la impiedad y profanación; pues 
ellos no ofrecían incienso n i adoración más que al 
Dios único y verdadero, á Jesucristo. 
Llenóse de indignación el tirano, y mandó que des-
pués de atormentados los degollasen, como abí se ve-
rificó el día 17 de agosto del aña 271. 
F IESTAS E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 
as SI, y en las demás iglesias las do coitumbra. 
Iglesia de San Felipe Neri — E l domingo próximo 
celebra la Archioofradía de Hijas de Maiía y Santa 
Teresa ans ejercicios mentuales. La comunión será á 
las 7, y por la tarde los ejercicios vespertinos. 
V. 0. T , DE SAN AGUSTIN. 
E l domiego 19 del corriente dará principio, en esta 
C»pl1]a, el quincenario de misas solemnes, en honor 
dal Gran Padre y Doctor de la Iglesia, San Agustín: 
el d í i 28, á las ocho da la mafiana, se celebrará su 
fiesta principal, estando su panegírico á cargo del Rdo. 
P. Fray Elias Amezarrcgui, Presidente de la Con-
gregación de San Francisco, y la víspera, 27, al 
anochecer, se] rezará el Santo Rosario y se cantarán 
salve y letanías solemnes, á toda orquesta. 
E l día 2 de septiembre se celebrará tsmbién en esta 
Capilla de }a T. O. de San Agustín, la fi jsta de Nues-
tra Señora do la Consolación, á las ocho de la maña-
na, predicará el Pbro. Dr. D . Mariano H . Guillén, 
Canónigo Magistral de esta Santa Iglesia Catedral; y 
la víspera, al anochecer, se rezará el Santo Rosario y 
se cantarán mlve y letanías á toda orquesta. 
E l P. Ministro encargado de estos cuícos ruega la 
asistencia de los fieles para su mayor Eole• unidad. 
10370 8 17 
IGLESIA m B E L E N 
E l domingo 19 celebra la Congregación del G P. 
San José los cultos mensuales en honor de su excelso 
patrono. 
La comunión general es en la misa de las ocho. 
Los asociados y los que de nuevo se insetiban ganan 
indulgencia plecaria confesando y comulgando. 
A . M . D . G. 
10351 4-16 
Parroquia de Mcmserrate. 
E l jueves 19 tendrá efecto en esta iglesia una so-
lemne fiesta en acción de gracias al Gloriosa Sin Ro-
que, por haber cesado la terrible epidemia de viruelas 
que por tantos meses ha azotado á esta capital: se 
cantará una misa á las ocho y media á toda orquesta, 
con sermón por el R. P, Esteban Calonge: y á la con-
clusión un solemne Ta Deum. Las personas que cos-
tean esta fiesta, invitan por este medio á todas las de-
votas del Santo las acompañen en ese acto, para dar 
un pública testimonio de gratitud al Tudopoileroeo, 
que por medio del Glorioso San Rcque, nos ha librado 
de eso mal. 10245 4 -14 
Monasterio de Santa Clara, 
En la iglesia de este Monasterio so celebrarán en el 
presente mes los cultos siguientes: 
D i a l l . A las 4^ de la tardó se cantarán en honor 
de la Virgen Santa Clara, solemnes vísperas. 
Día 12. A las 9 de la mañana se celebrará la fies-
ta de la fundadora Santa Clara da Asís, ocupando en 
ella la Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el R. P. 
Royo de la Compañía de Jesús. 
Dia 13. Misa solemne á las 9 de la mañana en ho-
nor del S. P. San Francisco de Asís, teniendo á su 
cargo el panegírico del Santo el R, P. Royo de la 
Compañía de Jesúi 
Dia 15. A la misma hora señalada para las fiestas 
anteriores, tendrá efecto la que anualmente se consa-
gra á la Asunción de la Santísima Virgen, predicando 
en ella F. Miguel Ferrer, Religioso Franciscano. 
Dia 19. A igual hora tendrá efecto una misa eo-
lerane en celebración de la octava de la festividad de 
ia Santa Madre Santa Clara de Asís, ocupando en ella 
la Cátedra Santa el R. P. F . Ellas Amezarri, Religio-
so Franciscano. 
Habana, azostrt 7 d*. 18««. um» 8-9 
E . P. D. 
El Ldo, D. Manuel A. de Marnri 
y Guilló, 
H A FALLECIDO. 
Y dispaeaío su entierro para maña-
na viflraesf, á laa cuatro y media de la 
tarda, su padre, hermanos y tíos que 
badcrlbea, ruegan á sus amigos se 
fcirvan concurrir á la casa mortuoria, 
San Lázaro 90, para de allí acompa-
ñar el cadáver al Cementerio de Co-
lón, doade ae despide el duelo, favor 
que agradecerán 
Habana ago.to 16 de 1888. 
Manuel A, de Manai y Cáceres—Rodolfo y 
Fausto Maruri y Guilló—A'fredo y Federico 
de Marori y Cáceres—Edcardo, Ernesto y 
Nemesio Guilló. 
103<)2 
' No se reparten esquelas. 
l-16a 1 - m 
B. P. D. 
E l sábado 18 de agosto, á las ocho 
de la mHñina, la C'>mntiidad de Re1! 
glosas Ursulloas cantará una solemne 
misa da difantoa p n d tueruo des-
oansa del alma del 
Ldo. D Ignaoio J. Gutiérrez 
L a Comunld id y eu Capellán suplí 
c a í á EUT p rL-nces y amagos 11 ama 
t-ncla á esta act.>, f . v o r q'.e t-graie-
«6rán e^oroamente ;a Comunldai y en 
Capellán, 
Juan Alvares 
Hf.b t n a 36 da ag' ato de 1888 
ai- i0 <n 17 T0'67 
LAPLOMSTÍILLANA. 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
OBISPO N. 8é. 
L i s dueño" de e to unevo estableoimiento ticneu 
el jjiist.f- da cf ••»ccr a! pú^ ico los vinos N'iy xvn Itio 
j t, Toro F'; lladolid ( Plor castellana) y VaMepe • 
ñas todo) cít'Jis víaos import- dos directamente es una 
t^rantíd para loo onsumidores, a iemál por su agrá *ble gasto y por ser puros si» ald hol agregado. 
Se vende en cvirtero'.as. garrafones Í C <,] ÍB da 2 ' i 
botellas. 
Tambiéa teneme s generosos de h a principales mar 
cas, t jdoi á preci>s sumamente módicas. 
Villegas y Merino. 
OBISPO 81. 
Nota — Los g ^ m f ;ue< y cuj ia s e l l e u t n á domicilio 
1037' 26 17 
E S L A C E . 
Ea la mañana del doca y en > 1 Sagrario de la Santa 
Iglesia Ctiteiral, se unieron par í siomnre la b lia se-
ñorita T r «a Cuadreni y Rivero y el i prechbla joven 
comerciante D Faustino Barmude^ < e Hastro Fue-
ron padiiuos de mtno el 8t. D. Fra" cifoo Torres y 
Fiorets y su distinguida esposa la Sra. D? Lutgarda 
Ganer de Torres, y de velación el sr D. J dián Cua-
dreíii y la Sra. D? Teresa Rivero «ie C i .d eui, pa-
dres déla deepoiada. Lucía la novia uu eieg ntísimo 
traje qua le h»cfa realwr su belleza natural. Conclui-
da la ceremotdd pasiron á la msrada de los señores 
pudres, donde se sirvió uu espléndido desayuno. La 
couuuirenda era numcroia y encogida; entr« las que 
luaíau bellas y elfgiütes señoritas, las que nos pro-^ 
porctonaron algunas boras muy deliciosas en el piano; 
dialinguiéadose la simpática y gri-cVa Srita Uontiei, 
que cantó y recitó admirablemente con la gracia que 
acostumbra, aplaudiéndola con verdadero entusiasmo 
y obligándola á repetir vaijas veces, siendo ella tan 
amable qu» & todos complací i. Denpaés p*>*ó toda la 
ponc irrenoia acompañ&ndo los nuavos esposos A su 
I.UÍH morada, donde les deseamos toda clase de fali-
cídades. 
Retirándonos en extremo complacidos de la amabi-
lidad y «tan clones de los dueños de la casa. 
10378 1 17 
UNION C A T i l A N i 
8ECEKTAKIA. 
En cumplimiento de lo acordado en Junta Directi-
va, se convoca á todos los Sres. socios á Junta general 
extraordinaria el viernes próximo 17 del actual, á las 
ai'ta y media de la nonhe. en loa altos de la casa n. S 
da la calzad» del Monte. i > * " ^ — 1 " " J , • 
t .mnix- - - • • . . • - .^ es cuenta de la ei-
«..wii económica de esta Sociedad, asi como tratar 
de otros apuntos, á fin de que en su vista la general 
acuerde lo que orea más conveniente. 
Habana y agosto 14 de 1888 —El Secretario, Juan 
Bassa. Cn 1247 l .)4a S-15d 
BRILLANTES 
Har tantos de 1 á 18 kilates cn la PERLA Com-
po8tt.li S'-», qua se realizan con un 50 p^r ciento de su 
valor. En tortijap, caudados, prendedores, dormilo 
ñas, relojes de oro, y leontinas: tenemos tanto surtido, 
que no m desea más que vender á cualquier precio. 
Magníficos pianos de Pleyel, Gaveao, BoUsalot fils é 
Iz ibal, mny baratos y de excelentes voces. No o v i -
den que torto es de préstamos vencidos.—S. LOPEZ. 
C1228 8 10 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Debidamente autorizada por la Directiva, esta sec-
ción h i acordado celebrar un gra baile en sus esplén-
didos salones el domingo 19 del corriente, como función 
reglamentaria p ra los Sres. «ocios, á quienes servirá de 
entrada la pioitntaoión del recibo del mes de la fecha. 
Habana, agosto 16 de 1888,—El Secretario, Maur i -
t io j&eymann. 
J0373 8i-J5 84-17 
5 0 . 0 0 0 
vendido parte en el 
B A B A T I I Í I Í O 
PUERTA DE TIERRA 
E 6 I D 0 N . 1 , ESQUINA AMURALLA 
B O C A . 
10350 3-1 ia 3 15d 
AVISO IMPORTASTE 
Gremio de peleterías , casi-
llas, puestos y ventas de calza-
do de todas clases en los mer-
cados, et., etc. 
Por acuerdo general y unáni-
me y en modificación del acuer-
do tomado en la junta general 
de 26 de julio, se ha acordado 
en definitiva surta sus efectos 
desde el domingo 12 del co-
rriente agostó lo siguiente: 
1" Clausurar absolutamente 
toda clase de ventas alas 12 del 
dia todos los domingos y dias de 
fiesta mayor, bajo la multa de 
25 pesos en oro por cada una 
vez que se infrinja lo acordado, 
cediendo su producido á la Eea l 
Casa de Beneficencia y Mater-
nidad. 
2? Los firmantes á dicho 
acuerdo le dan toda faerza de 
ley. 
Con tal motivo se suplica al 
público encarecidamente excuse 
acudir á hacer sus compras des-
pués de dicha hora. 
Lo que se hace público para 
general conocimiento y debida 
observancia. 
C1236 A 12-11 ag 3 11 
E U , SRA. D E L B U E I SOCORRO, 
Sociedad do Socorros 
Mútnos de Artesanos de h Habana. 
Secretaría. 
De orden del Sr. Director cito á todos los Sres. aso-
ciados para la Junta general extraordinaria que tendrá 
efecto el DOMINGO 19 del presente, á las once de la 
mañana, en los salones que ocupa el "Coro Asturia-
no, " Reina l l , altos d i l cafó "La Diana." 
El ohjito de dichi Junta es el de presentar las re-
formas al Reglamento, con arreglo á la nueva Ley de 
Asociaciones; y como quiera que el asunto que en esta 
Junta ha de tratarse es de sumo interés para los so-
cios, ruego á todos la más puatual asistencia. 
Habana agosto 13 de 1883-—El Secretario, Genaro 
Báez, lOáOO 3-16a 3-17d 
Administración de loterías de 2̂  
clase y sucursal 
de efectos timbrados de la expendeduría 
del primer distrito, Obispo, entre Bernaza 
y Monaerrate, frente á los panoramas. 
Sorteo n. 1,276 
E n esta afortunada Administracióa re ha 
vendido el número 7,801 premiado en 10,000 
pesos é infinidad de 400. 
10300 41-15 4a-l(; 
Sorteo 1.276 
5,721 premiado en $ 100.000 
vendido por 
Muralla uúm. 47. 
10293 3 14a 3-15d 
1 
C e n t r o de D e t a l l i s t a s de V i v e z e s 
de la H a b a n a . 
E l domingo 1^ de este mes á las doce de la maCana 
y eu el locai que oc^pa lo Lonja da Víveres, calle de 
Lamparilla número '2, secelebrará la junta gerenJ d? 
so.iir s que previere el Reglamento, eu la que de puéi 
de dar cuenta 1* Directiva de los trabajos venfi.mdos 
durante el uño qne ha tenido á su cargo la administra-
ci -n riel Centi-o, se procederá á la eleccióa de Prest 
des te. Vice-presidente y eiai e vociles; sel? pltr haber 
cumplido el tiempo r g'amentario y uno qte no tomó 
posesión. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se h; ce público 
para conocimiento de los sefiores socios. 
Habana 13 de agosto de 1888.—El Secretario, Juan 
Onho. C iai6 5a-13 5d~14 
D r . G - á l v e z Gru i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y eufermeda-
des venéreas y simíticas. Consultas do 12 & 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas & 
Neptuno 58. 10372 16-15ag 
D E N T I S T A 
DR. G. A. B E T A N C O Ü R T , Cirujano Dentista 
de la Facultad de Filadelfiia é Incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar & su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por nn nuevo sistema (Bridge Work) . Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas da su invención; trans-
planta y reimplauta dientes y muelas naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de las encías y demás órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 




Ha vuelto á encargarse del despacho de sus nego-
cios. 
SAN NICOLAS § 8 . 
Horas de consultas; de 13 á 3. 
C—1252 26-15Ag 
E L I S E O G I B E H G A 
ABOGADO. 
Hs abierto de nuevo su estudio en la oaea número 
85 de la calle de la Habana. Horas de consulta de 12 
á 2. 10275 26-15 ag 
M E D I C O - C I R U J A N O 
EípgciaUsta eiü eufemodadM S I F I L I T I C A S y 
V E N E R E ^ 8 , C U S A u l O N D!S H I U R O P f í L B S 
sin eí lijmpl. o de U ' 'Mará de iodo, y ola la extracción 
del liquido Procedimiento oper ti r o sensUUsimo 
y que viene ¿mp can-Jo con brill.nte rosuitido hace 
diez años. 
Inquisidor 6 —{.•orstdtas de 11 á l de la terde y de 
6 á 7 d o l a n o c ! ; , 8?-;0 15 11J1 
QUEMADOR DE DA8AZ8 VERDE. 
PEIVILEOTO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta utilíslmá Invención está funcionando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . AtMna y C% en la jnriadioión da Cienfaegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este qnemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas do buey es, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención ea apli-
cable á todo sistema de calderas para loa aparatos de doble y triple efecto, y A los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrijlne los haoendadoi de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. C1168 A 1—Ag 
N0 7 - D l r « c t o d e V i l U t r n o v » A S a o 
l i t i l a . 
Kstaolones, apeaderos y desviaderos 
TAUIVE. 
Llegada! Salida. 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por au esmerada elaboraoión, á la altura de loa desoubrimiontoa mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 26° ceutígrndo y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Ea recomendable por aus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á toáivi 
las industrias. S.̂  vende en pipofea de 173 galones y en garrafones de 4 i galones, 
Unico agente en la Habana, á qnian se dirigirán los pedidos 
A . Mumát^gm Baratillo ¡EL 5 . 
889 CnW-SJn 
L A M P A R I L L A . 17. Húrs de coasultidc U á i , Ka-
pecialidad: Matriz, vina u r u i a m s , laiínga j dUlíticas. 


























































Salud n. 2 
m m m A G O S T O 7 . 
$ 
3.894 
t ' . m 
53.28^ 
3.841 á 8.893 
3.895 á 3.944 
31.75^ á 31.808 
81.810 A 31.859 
53.233 á 53.282 
53.384 á 53.H33 
Termines en 94 y 09 
El 15 llegará la lista oficial j pagará loa pretaiosen 
el acto 
Mbimiel Outierrez, Salud n. 2. 
El aigaiente se hará el 11 de setiembre, siecdo sus 
prem os mavore? de S00 000, 100,000, 50.000, 25.(KO, 
dos de 10.000 y 5 de 5 000 p .sos. 
Manuel Gutiérrez, Salud u, 8. 












DIRECTOR DEL COLE¿UO DE 
Cirujanos-Deatistas. 
Extracuióo p > la COCAINA. 
Consultas y operaciones, de 8 á 5. 
Lamparilla 74, altos. 10172 26 17A 
D R . L<. F R A U , 
MEDICO-OIRÜJANO.—Sapecial is ta en las en-
farmedaies neivios<i8, reumáticas, gatssas y estomaca-
les, p n- ul método Disimétrico, que tantos lauros tiene 
ganados eu todos los paises civ.l ziftts. 
Consultas de 12 & 2 y du 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 




Pr&ctic» toda clase de operaciones en la 
boca por los más modernos procedimientos. 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de to-
dos los materiales y sistemas, inclusive tra-
bajos de oro. 
A enantes de sus clientes que lo han so-
licitado, cimo al público en general, les 
avisa que las personas qne lo deseen pne-
den eer operabas en ÉUS domicilios avisando 
con anticipación. 
SUS P R E C I O S L I M I T A D O S da modo 
que todas las clases puedan utilizar sus 
servicios. 
Trabajos garantizados. 
O ' R e í l l y T 'O, e n t r e B e r n a z a y V i l l e g a s , 
m i 
de laa islas dt; Cuba f Puerto-Rico, 
fondado por el Dr D . VICENTE LUIS PESRER, 
áiíigido por lot. Drea. 
D . A . D í a z A l b e r t i x i . 
y D . B n r i q n e P s r i o . 
Se vacuna directiimonte do la ternera todos los días, 
da una á doí, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan páotulas de vacuna á todas las ho-
ras. C? 1177 1-Ag 
Frau cisco de P. Barroso 
ABOGADO 
De 12 á 3, Sf ercaderea 11.—Domicilio, Cerro 602. 
10092 2fi-10ag 
J o r g e D í a z A l b e x t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 41, esqnina 
á Virtudes. C 1178 1-Ag 
DR. 
REINA N. S, E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades veséreo-eifilíticas y 
afecciones de la piel. Cousultas de 2 á 4. 
O- 1171 í -Ag 
G R N T R E N D E CANTINA, HÁBAVA 10 'entre Trt ient-; Ka y Marnlla, se eirvea estas á 
todos puntos cou mucha pu- tualidad > m^j-jr t-ondi-
míntaciÓD, puea esta c a-a hace uoa variación rtiuria y 
si al marchante no le ; tista algor o- de los platos j a -
mís sale vuelvo & mandar, y h mas de todo esto los 
precios non arreglados á la situación. 
10257 4-11D —4-14 A 
al por mayor y mencr, de todns clases, colores y for-
mas. Siempre al eco de la moda-
Nadie puede vender tan barato como yo. 
Esta fábrica tiene doce años de establecida. E l sis-
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
qne nadie 
Además de lo muy barato que vendo, devuelvo el 
dinero con billetes del REEMBOLSO. E l sombrero 
que vendo no cuesta nada. 
Boadella° es bon Noy 
Boadella no engaña á ningú. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
101?0 15 12A 
G R A N CASA D E MODAS.—R. ESPINET. 
Se corfeccionan trajes í capricho y por figurío; tra-
jes de teatro, bailes, boda y viajes; vestidos de niño, 
visitas á última novedad, toda ciase do ropa blanca á 
precios arreglados á ia sitnacidn: se corta y entalla 
por nn peso. Bernaza número 29. 
10138 i 3 _ i i 
CURA DE LAS 
Los paciente» de quebraduras oreen que se pueden 
curar cua'ido ellos quieren, y están en un error do-
jin-io pa'srel tiempo cuando son curables, y quieren 
poner remedio cuando 63 hasta difiail el alivio com-
pleto, y han de tauer pr;í3entaque esta es una eefer-
medart grave desde el momento que se presenta. 
Los morosos sufrirán las consecuencias de su aban-
dono sino les viene la eztrangalación qae es muerte 
terrible no usando mis curativos. 
9701 







Consaltas de 7 á 9 de la mañana. 
27-2A 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4 On 1163 26 - 2A 
Dr. F. tarbunell y Rivas, 
HOMEOPATA DE PARIS. 
Ha trasladado MU domicilio a M A L O JA 19, primera 
cuadra. Consultas de once y media á ana. 
9514 Ta-28 2Gd-29Jl 
LA MATANCERA 
PBI,BTBRIA. ZAPATERIA T DEPOSITO DB CURTIDOS 
G í - U A N A J A ? . 
D. Juan Larralde, dueño de la tenerla E L PRO-
GRESO de Cárdenas, participa haberle comprado i 
D. Francisco del Pino Bosa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que ss hace cargo, ofreciendo 
á su? favorecedores baen trato, saperloridad de clase 
y calidad en los efectos y modiddíid on los precios. Le 
anima el firme propáslto da qua nadie se va va sin 
«oraprar. 8601 (58-7,11 
r roSEBL C O I / CARPÍS U N E X C E L E N T E CO-
I / c i n . r o do ooU ; ion -, pe -sona respetable que roo-
von i p o r ¡u conducta, Kayo n 10, entro San JOÍÓ 
y Z r ja 10315 4-1 fi 
ÜN. SEÑORA L:OLA SOLICITA UNA H A B I ta. i n "on síbronciji ó sin ella, en caía de nna 
corta famiiw de mormidud. Darán razón Campana-
rio D. 87. 1U311 4 16 
S" E H ' t L I ITA UN'á. C R I A D A D E MANO QUE te gu uieu lísponda ilo su conducta, con la con-
dioió.»' de s hr á la calle. Locoiía LaTinsia. Reina 19 
frente & la pinza. 10362 ' 4-16 
f T N Sl tÑOR DESEA COLOCARSE E N UNA 
í j porteií », bien s-a d t l oomorolo ó particular: tiene 
peraot as que respondan ñor sa ooüduota, es recién 11o-
gi^do: vive Mercaderes 13_J 10937 4-16 
SESOLilCITA U N C R Í A D O D E M A N O B L A N -co, fia') é inteligente qae presente buenas referen-
cia», pu-di sin estas no te lo admito: también se desea 
una g.neralísima lavandera que sepa planchar driles y 
damuas, presentando buenos informes. Consulado 130 
10336 4_i6 
CompaMa de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
Con el fin de proporcionar mayor comodidad á los 
señores viajeros que se díryan por las líneas de esta 
Compañía á Matanzas y demás estaciones de la mis-
ma, o á las do los Ferrocarriles de Matanzas, Cárde-
nas, Cleufaegos y Villaclara y Sagua, desde el día 16 
del corriente empezarán á regir los siguientes itinera-
rios do trenes de viajeros: 
TREN DE VIAJEROS. 
N ? 1 . — E s p r e s o de V i l l a n u e v a 
á U n i ó n . 
Villanueva. . . , . , 
Pneblo Nuevo.,. 
Ciénaga 
García . . . . . . . D 
Almendares... 
Toledo 
^""o . .aa. A 
Aguada . , 
Rincón ¿ „ 









G ü i n e s . . . . . . . . 
Romero . . , , , , , , D 
Catalina 
Robles.. 
AKuaoate.., , . . 
Alcantarilla . . . . . . . . A 
Seiba Mocha.... 
Benavides..., D 
Crucero de la Ja iba . . . . 
San Luis 
H. M . 
Velocidad media de marcha: 46706 kilómetros pos 
hora. 
Este tren combina en San Felipe con los trenes 18 
y 17 del ramal á Batabantf. 
N ? 3 - D i r e c t o de U n i ó n a n u e v a 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Gran taller de modas de J. Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, «e confeccionan con a-
rreglo á las últimas modas. Especialidad on trajes de 
desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; sa reciban encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico, acabamos de recibir 
una variada colección de sombreros y capotas de eran 
novedad. Sol 64. 9955 i5 -7a | 
E L COMBATE 
Tren de letrina*, pozos y sumideros á ocho pesos la 
carreta y reciben órdenes en los pantos sigaientes: 
Obrapíay Oompostela, bodega; Sul y Compoüttl», 
paesto de frutas; Luz y Curazao, nodego; Animás y 
Agalla, bodega; Animas y Campanario, bodenra, y sa 
dueño Salud 162. 10Í03 10 17 
liiiypiiiBi. 
NICOLAS Di LA m U . 
Abobado —Industria 128. 
Dr, A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Rey. 
H a tPStol&áíkáú su dorji ici i i= ' á Obispo 75, 
en doade BO ofroee á cna amigas y cütint¡ea 
Coriímltas y operaciones ae 13 ó 2. 
efono D0 10. 
92D1 3 r-22 Julio 
El Ldo. D. Saíiiiago !Jancio Bello 
se ha trasladado á lo» entfsuol<-B, calle de O-Beill» 
número 30 A, esquina á la de Cuba. 
99!7 18-7 
Félix Vauder (íucht 
Profesor de violín, plano y solfeo. 
E O I D O N0 2 , B 
13377 10-17 
CILASES D E I N G L E - Y VSPAÑOL A D O M I -/ ilio. Enseñanta enii g'é) por tfx OÍ adoptattuh fn 
N. w Yoik; fs^e néof^o f-oiíi;» f l conocimiento del 
idioma, pues el aluaiiio paede á la vez leerlo, hablarlo 
y escribirlo con propiedad. Se reciben ordenes V i r -
tudes 105 y en la calzada del Vedado 81. 
10313 4-l« 
I N T E R E S A N T E 
Se eí sefl» á proporción lentu-a, eioritara, gvamáti-
ca y aritmédoa por 5 pesos billetes mensuales, en la 
Academia de Antón Re do n. 13 Et que dr maestre 
ap ioació < ingresará gratis en ia c!ase de ing'é» 
10312 4 l í 
Colegio Villergas 
D a I a y 2a e n s e ñ a n z a i n c o r p o r a d o 
a l l a s t i t u t o P r o v i n c i a l 
DIRECTORA 
Julia M. Villeros, Maestra Superior 
Oompostê a 109, esquina á Muralla 
Este co eg o de señoritas veanudaií sus clases el 
Iones 3 de septiembra' picir;mo 
Sa a miten álamn-is de 1? et stñanza elemental y 
saparior, y para todas l i s asignaturMs da la 2?, idio-
ma?, dibajo, m^Ui-sa, bordados, encajes, fl reí. eto ec. 
Se reciben imerr as, madio pensioni&ta* y externas. 
Se f toj ita el reglamento de colt g o á qaleu lo soli-
cite y «e remite grat s á cualqater puutu de la Isla. 
U'2Í>2 ; 4-1 ¡á 
SAN M m T 
Colegio de 1 * y 2B Easefunz* de p -imera clase 
dirigido por el Ldo. 
D . M A N U E L N Ü Ñ S Z Y Ñ O Ñ E Z 
Calle 7, esquina á 4, Vedada. 
Se admiten PUDÜOS, medio pupilos • t*teraos para 
Id 5 aS( s d* ̂  Eos^fianza. 10-67 15 14 .g 
SS S O L I C I T A 
á D. Casimiro Martí i e i y Verdnaro. para ua asunto ie 
interé > Con cor 88 10^7 4-17 
ON JOSE DK C STRÜ Y L O f E Z , N A T U -
ral dt Gal- iia. desea s^ber el paradero de su her-
mana Josefa neapor carta ó peraonal, eu la cal' U til 
da Regla n. 10. lOS^S 4-17 
A 9 ANÜA'» 
íj) dan co hipoteca de cana» $90 0QQ en p rMdas de 
$500 á $20 000 o qae quieran San iUf el 115, d* 7 á 
1 2 ^ h a ' l u «d .n-er i . - d l O W - 1 ' 
^ a - o b i C d A UNABUJINA C t i C l N u t v - ,K 
O p r flá^e que dnprma en ¿I acomod i ,. ti JO qae 
h io^r com^r^t; tamhióa una criida de nieiio enteu-
dula y de baena* rt-f^reocias, enr,a $15 B B y repa 
limp a; Lamparilla Kt: 10396 4 '7 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
VJllanueva.. 
C i é n e g a . . . . 
R i n c ó n . . . . . 



























Este tren lleva los pasajeros para Matanzas hasta 
Güines, y allí toma los pasajeros para Vaelta-Arriba, 
que han llegado por el tren 3 y por el tren 4 del ramal 
de Matanzas. Combina en Unión con los trenes 1 y 2 
del Ferrocarril de Matanzas, saliendo el primero para 
Colón á las 9 ha, 18 ma., y el segando para Matanzas 
á las 9 ha. 24 ms. 
N0 2 . — O m n i b u s de O-uanajay á V i -
l l a n u o v a . 
Estaciones, apeaderos y desviadores, 
Quansjay. 
Ceiba del Agaa 
Saladrigas A 
Seborucal 
O&nt. San Antonio D 
San Antonio 





Al mondares A 
García. D 
Ciénaga 






































Majagua. „ . . . . . D 
Carmen D 
Kan Pedro (Valiente) D 
Bermeja.... 
Lima D 
Santísima Trinidad . D 
Falos. 
Vegas 
J o b o . . . , » D 
San Niíoláo 
Riu-<36co 
AWijandría . , D 







Buenavon tBra . . . . . . . . . . . . . . . . . . .D 
Bejucal , 































Almendares A i 12 03 
García D 
Ciénsga 










































Velocidatl media de mareta: 49^00 kilómetros por 
hora. 
E n caso de retraso en la llegada del tren 2 do la 
Compañía del ferrocarril de Matanzas que ae dirige & 
esta ciudad procedente de Otolón, este tren esperará 
10 minutos. 
Además, combina eu Unión «on el tren 21, on Han 
Felipe oon loa trenes 16 y 16. 
N " 9- - O m n i b u s do V i l l a n u e v a á 
O-uanaJaT". 
T A R D E . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Villotiueva . t 
Paeblo Nuevo D 
Clónega. 
García D 
Almendares . . . . .A 
™ « d o D 
*erro . . . . A 
Aguada 
Rincón . . . 
Govea. 
Sin Antonio 
Cants. San Antonio D 
Seborucal 
Saladrigas A 


















Velocidad media de marcha: 
hora. 
40714 kilómetros por 
hstu tren combina <m el Riuoóu con «1 tren 3 que 
llev» los pasajeros para Vuelta Arriba y para Matan 
zas, por Giliues-
N ? 3.—De V i l l a n u e v a á S a n L u i s . 
Desde $500 hasta $50,OOo 
se dan coo hin^teca» de oasas on toiioc puntos I n -
dustria 13 ó D atrones entre Gallano y Ra o, abuui-
queríi. I'i408 4 17 
AVISO—OESEA COLOCARSE DE OUCINB-ro un opiático formal j do luana conductií y tiene 
psrfTias que respondan por él Sol 61 darán razán. 
10 5.̂  * 4 t? 
SE S O L I C I T A 
un fooinero, sino es butna que no se presente. Sao 
Rafnt | ^9 entre Agnil» y Amhtad, sastrería La Mar 
ssllesa. 10107 4 17 
UNA MUJER 
de regular edad, pero ái^ii, BO n e ^ i ' a , blacoi ó de 
co or, p ¿ra la asislt-ncia d^ un eoferaio de reuma; ha-
b r i de sar entendida pata comprarle y condlmoutarle 
los alimíTitoí: sueldo seguro, 25 pe/joa bliietHs; para 
qae no u-ngiqae e tar pensan^ en su familia se pre-
ñare á la que no la Un^a. De diez á una, Aguacate 
n, f 9 No tiene otra cosa de qae ocuparse. 
_ JOIOJL 4 17 
CB I A D A 8 D É MANO: S O O c i T A l t J N A oria-da para servir á )a mano y ayudar al manejo de 
u i nifio; tambiéa se solicita otra criada doce á r««orce 
»>ío» puia ayauar al servicio de mam. U ibana H d e 
11 á l? y de 3 á 4 tratarán. 10 W8 4-17 
ALTOS; se doñee, tomar eu H'qailór una buena oasa de alto ctp iz para una 'e^ulur familia y que 
radique eu los ba'rtoí de Monte 6 Arsenal, prt l ir én-
doU por la calz da del Monte y qae sa a qutlnr no 
*x eia dr tres ó cm r i onzas oro: en la nairua sa do-
sea nna huérfana d • co or de unos di»<z alies, sin mol 
d j . Dejar aviso en Mo^te 5 10 Sí 4 17 
SOLICITA KN JESUS M A t t l A NUMERO 8B ! 13, 
na edad: ha de tener quien ra po.uda d i sa conducta; 
de lo contrario qae uo se proseóte. 
10381 4 17 
ÜNA SEÑORA D E S B á ENCONTRAR ROPA pira lavi.r, la misma busca aonde poner una ui¡U 
en algái taller de modi .ta: inf >rmarán Rastr» R. 
10 4 17 
"SAN FERNANDO" 
Colegio de Ia y 2? Easf-ñanzas pura sfñoritas.—lo-
eo-porado al ía*tituto ProviDcial. 
Calisda de la R«-ina n. 24 entre Rayo y Sm Nicolás 
Directora, fundadora-propietaria, 
Da E l i a a P o s a d a de M o r a l e s 
PBOf ESO^A SUPERIOR 
Este instituto reanudará sus clases el dia 3 de sep-
tiembre. 
El ediñjio que ocupa, reúne todas las condiciones 
qae reclama la higiene para esta clase de estableci-
mientos, como son. amplios y fresooa dormitorios, ba-
ños, duchas, g mnasio, refectorio, extensos patios, y 
espaciosas aulas, ai$ como los aparatos más modernos 
pira la ensetiansa. tanto elemental y superior como la 
2?, á cuyo efecto caent* con gabinete de Física y Quí-
mica para las alumnas de 5° año. 
Las asignatura» d Í i . glés, gimnasio y bordados de 
todas clases, son gratis para las señoritas educan das 
de este plantel. 
Se admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas. 
Se facilitan brospectos y reglamento1 
10158 ^ ) Ti ag 
Solfeo, canto y declamación 
K l p ofdsr Cristiano Marziali, da clases á domicilio 
Ír por la ñachí de 7 á 10 en su casa calzada de Ga-lano número 124, y los domingos academia-concierto 
de 1 á 4 de la tarde, estando pl acompañamiento al 
piano á cargo da un distingdldo pianista. 
9954 10-7 
PROFESOR DE INGLES. 
Se ofrece al público y directores de colegios para la 
ansefionza de este idioma. Habana número 136. 
9582 39-28J1 
Realización 
de más de 4.(00 tomos á 10, 20, 30, 40 y 59 centavos 
tomo, cada tomo con su precio; pí lase el catálogo que 
sedagratif; Lbrer ía La Uaiversidad; O-Reilly Cl, 
cerca de Agnanate. 10399 4-17 
L a Ilustración 
artística, la Ilrntración española y americana, E l Co-
rreo de Ultramar. E l mundo ilustrado y otros perió-
dicos, ae venden tomos. Librería La Universidad, 
Ü-Reili? 6i . cerca ae Aguaoatfl 
ÜNA CRIADA SE a O L I U l T A P i K A OtU I nt r \ \ aseo de la casa, tía de pratsntar buenoi In-
foroie* lagunas 62, de 10 á 5 de la tatde. 
V m t 4 17 
Cocinera 
Se desea una O'Aeilly 66, colchoneiíi. 
10187 4 17 
SE SOLICITA U N \ COCINERA QUE D Ü E R -m» euel a otnodo y una criada de mano que sapa 
coser, ambas d J color y qu« tengan buenas refrirenoias 
San Ignacio 19 103 4 17 
UNA SEÑORA PSEINSULAR HONRADA Y trabajador* desi-a colocarse « e oí i uta de mnuo ó 
co.oner.; os trabajadora y tiene qnien responda por 
su condo' ta; va si se le prn^tmia á Santiago de Cuba: 
darát. r zóa San Rafael 118 cafó 
10193 4- 17 
B A R B E K t K S , 
Se to'icita un baen oficial qne sepa cumplir, ca'le 
de la C á - ^ l 3 ha berL La Perla. 
10391 2 -17 21 17 
AVISO 
dos criadas de mano y nna manejadora se colocan en 
caea deente, á toda i horas Someruelos 41. 
^m^ 417 
ÜN PARDO BÜBN COCINERO SOLICITA u^a coloc ción en establecimiento ó cata particu-
lar: informarán Mercedes 103. 
10357 4-17 
S E HOLICITá 
una criada de mano para los quehaceres do la casa; 
qae haya persona que abone su conducta. Príncipe 
Alfonso r úmern 2Zó infarmsrán. 
10353 4 17 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Vúiuuuev* 
Pmeblo Nuevo D 
Ciénaga 




















Aloantari la A 
Ceiba Mocha 
B-inavtdof A 





























































T R E N M I X T O . 
11—Do H i n c ó n á C t u a n a j a y . 




Cts. S Antonio D 
Seborucal , 
Saladrigas.. . . . . . 





















Este f ren toma en Rincón el pásalo qae sale da 
Villanueva en el tren 1. 
N0 12—Do Q u a n a j a y á V i l l a n u e v a . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Guanniav. . . . . . . 
Seiba del A g u a . . . . . 
Siladrlgas A 
Sobornoal 










Pueblo Nuevo D 
Villanueva , 
T A R D E . 
Llegada 

































8!' pasaje que del Riuuóu y demás estaciones hasta 
Güines se dirija á VueHa Arriba, doberá tomároste 
tr n y trasbordarse en Güines al tren 1. 
Combiaa en Rincón oon ol tren 2 de GusnMay y 
en Güines turna el púnale qae ha salí lo de la Hoosna 
ea el tren u 1 para Matanzas y Madruga. 
Los miércoles y domingos llevará el pasaje para los 
vaporeado Batabanó, pasaje que en San Felipe debe-







N 0 4 - D i r e c t o «Se S a n L n í a á V i l l a -
n u e v a . 
MAÑANA 
Ltaguda Salida 
Kstaolunes, apeaderos y desviadero 
H M 
Son Luis 
Crucero de la Jaiba 
















































































Velocidad meüia de marcha 45'348 kilómetros por 
hora 
Este tren combina en Sabana de Robles con los tre-
nes 20y2L 
NA COCINERA BLANCA O D E V O ^ U a w 
su conducta. 
lO^SS 
Neiítano n 153, ^asa ue preñamos. 
4-17 
ÜNA SEÑORA D H M O R A L I D A D DESEA tolocarué «u uaa casa D.i.tticu ar, al servicio de 
una certa familit; es general costurera, tanto en pren-
das de señora como de caballero, r uniendo ad m'is 
conocimientos de cocina, lavado y piarcha. Exige 
referencias y da cuántas se soliciten Concordia nú 
mero 1, esqaina á Amistad, altos. 
«0379 4.17 
ATENCION.—UN JOVEN D E V E I N T E AÑOS de elad, acabado de llegar del »rtipo desea coló 
Oírse do aprendiz de farmacia, d- pendienta de hotel 
ó cobrador de una casa de comercio; tu na personas 
h' nndas que abonen por su conducta. Informarán á 
tedas hora". COL salado número 85. 
10363 4-17 
N ? 6—Da S « n L u í » á V i l l a n u e v a . 
EsUoiones, apeaderos y desviaderor 
Llegada 
Barberos. 
Se solicita un cüeial, Obrapía equina á Compostela. 
1C359 1 16a 3 - i7d 
S E S O L I C I T A 
para un punto de temporada un buen criado de mano 
acostumbrado á esto a jrvicio y non personas que lo 
recomienden. l uz 6 impondián. 
10S35 4 16 
DON RUFINO MONTERO, RESIDENTE E N el pueblo de Sm Nicolás, der.e* sa^er el paradero 
de sus hermanos D Rafael y D Longino Montero, 
que vivieron n ¡o» Abroas, Se sao i™ la reproducción 
1 en lo» poróJicoa de la Isla. Q 1253 5-1 * 
T A R D E . 
H . M. 
Siu L'iis i 








f ü ues 








Crucero del Oeste 
Rincón 
Aguada 































































Esto i r t n toma eu San Felipe, los miércoles y do-
mingos, el pasaje de los vapores de Batabanó traído 
por el 18y en Sabana de Roblen el pasoOe de Madruga 
para la Habana. 
N0 1 4 — O r d i n a z i o de B a t a b a n ó á 
S a n F e l i p e . 












Combina en Sun Felipe oon el tren 4. 
4 3 — O r d i n a r i o de S a n F e l i p e 
á B a t a b a n ó . 
















Cumbma eu San Felipe oon el tren 8. 
Este tren no funciona sino loe miércoles y domingos 
N0 C l - D e S . de R o b l e s á M a d r u g a . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 







H. M . 
8-83 
Este tren combina en Robles con el tren n. 8. 
N ? 6 2 — D e M a d r u g a á 8. de B e b í a s . 
Kstaolones, apeaderoa y desviaderos 
Madruga 
Sibana de Robles. 







Este tren combina en Robles oon el tren n. 3. 
N0 5 3 - - O r d i n a r i o de R o b l e s á 
d r u g a . 
Ma< 
T A R D E . 
Estaciones, apeadero! y desviaderos 
Llegada 
H. M. 
Sabana de Robles. 
Madruga. 3 07 
Salida. 
H . M . 
2-P5 
Este tren combina en Robles oon el tren n. 6. 
XT? 6 4 — O r d i n a r i o d e M a d r u g a & 
B o b l e s . 
Estaciones, apeaderos y desviaderos 
Madruga. 
Sabana de Robles. 





U . M . 
2-84 
Este tren combina en Robles oon el tren n . 6. 
Habana, 7 de agosto de 1888.—íül Admlaiatrados 
General, A. de l i m e ñ o . 
EN L A C A L L E D E C H A C O N N . 25, SE S O L I -oit* un» manejadora y ana orladlta de diez & doce 
a&o«, u n b a i de color. 103^9 4-15 
Y \ K S S A COL.OCABSE Ü N E X C E L E M ' K oria-
U á o de mano natural de Orense, de 25 años, para 
preetar el mejor le rv ido qne pueda & una digra y 
respetable familia; ee de acriaolada conducta y con 
•atufactoriaa referenoiaa-, San Miguel 77 ei quina á 
Campanario, bodega. 103CQ 4-15 
S e s o l i c i t a 
usa orlada de color, de alguna edad, que tenca buen 
carác te r , para loe quehaceres de una casa de corta 
familia. Clenfaegos número 42. 
1 0 X 8 4-15 
T J N A C R I A D A , 
para Sahid número 72, que sea de color, de buen ca-
rác te r j de más de 25 afios de edad; que lleve referen-
cia*. 10279 4 15 
S E S O L I C I T A 
una geaeral lavandera de caballero y señors; sin bue-
nas referencias, es inútil que se presente. Empedra-
do número 58. 10281 4-15 
SU S O L I C I T A U N B Ü E N C O C H E K Ü P E N I N -sular qae tenga buenas recomendaciones, y tam-
bién una buena criada de mano de median» edad y 
que sepa coser & mano y á máquine; Beina 89. 
10308 4-15 
UN A G E N K B A L L A V A N D E R A D E S E A E N -contrar ropa para lavar en su casa, tiene perso-
nas que reepondan de su conducta; San Nicolás 264. 
10310 4-15 
ÜK A F A M I L I A Q U E T I E N E Q Ü E P O N E R casa desea comprar loe mueble* necesarios para 
ello y quieren sean de familiM partieulares, céanse 
juntos o por piezas; la familia que desee enajenarlos 
deje a'viso en Amistad número 112. 
103-48 4 18 
C A J A D E AHORROS 
Se compran créditos en oro y billetes en todas can-
tidades pagándolos bien. Monte esquina á Egido, pe-
letería Las Ninfas, de 7 á 10 de la mañana. 
10338 4-16 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por plf zas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel: mueblería Reina n . 2 entre Amistad y 
Aguila. 10311 4-15 
SE C O M P R A N P A R A U N A F A M I L I A Q U E SE va á establecer todos los muebles de una casa, bien 
sean Juntos 6 separados. Para avisar, O'Reilly n . 106. 
10273 8-15 
S a n M i g u e l 6 2 
Se compran muebles entodas cantidades pagán-
dolos bien. 10153 8 11 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A PARA. C O C I -nar, lavar y mandados, en Salud n. 113, para un 
matrimonio con tres niños y con la condición de que 
duerma en la casa. Sin esta condiciú i que no se pre-
sente. Sueldo $25 billetes. 10394 4-15 
S a n M l g n e l M S 
se solicita una manejadora para un niño de Uts años, 
h i de traer referencias, sueldo qaince pesos. En la 
misma una cbiqulta 6 cbiquito vistiéndolo y calzán-
dolo, para ayudar á la limpieza de la casa. 
102ft7 4-15 
S e s o l i c i t a 
un cocinero asiático y una criada de mano en Lagunas 
número 113. 102R9 4-15 
SE C O M P R A N CASAS C H I C A S Y G R A N D E S hasta la cantidad de $5G0 mi l oro 6 se imponen en 
casas en partidas en 48 horas y se hacen los negocios 
sin más intervención que los interesados: calle del A -
guila, L a Física, entre Reina y Estrella, no equivo-
carse, de 7 á 1. 10120 8 10 
S a l a d 2 3 , l i b r e r í a 
Se compran libros desde un solo tomo, hasta en 
partidas de miles pagando su valor. 
10114 10 10 
S E C O M P R A N 
todos los muebles que se presenten, finos y ordinario?, 
pagándolos bion, y io mismo pianinos. oro y plata vie-
ja. Neptuno 41, esquina á Amistad. 10017 8 9 
S E N E C E S I T A 
un Bpr«ndÍ2 de 14á 16 años, ganando sueldo. En O' 
Reilly 95 informarán. 10283 4-15 
L A P E O T E C T O E A . 
Necesito un portero de edad buen sueldo, un cama-
rero de hotel. 8 criadas blancas y de color y tengo 1 
cocinera peninsular y 1 encinero, ambos de primera. 
C< mpoeUla B5. 102g0 4-1B 
CO M P O s T E L A 42 ALTOS: U N C U I A D O D E mano de 14 á 16 años que aspa bien su deber y una 
orlada de la misma edad que sepa servir bien y tengan 
quien loe recomienden y una muchaohita de 10 á 12 
afinn que •«» trabaladora. 10305 4-15 
AT E N C I O N . U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad desea encontrar colocación, bien de costu-
rera 6 de criada de mano en casa de moralidad, tiene 
quien responda por su conducta. Merced 112. 
10?15 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera Neptuno 155. 
10813 4-15 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para diada de mano ó manejadora de 
niños con los que es cariñosa: tiene personas que res-
pondan por ella: Femandina 83, darán razón, 
10333 4 15 
SE D E S E A COLOCAR U N COCINERO P E -oinsular y para los quehaceres de la casa y man-
dados, con la condición que no duerme en la coloca-
ción y en la misma hay una cocinera peninsular á la 
criolla y española: informarán Monserrate número 3 á 
todas horas. 10322 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Y U N C R I A D O da mano, que sean blancos, no teniendo inconve-
niente que sea un matrimonio sin h'jos, que tenga 
quien responda por el103, en la calzada del Monte 12 
altos. 10321 4-15 
RAMON F. CUERVO 
importador de jojeria y relojería. 
T E N I E N T E B E T 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades OH O y 
P I s . l T . l vieja y también C J I R E I ' pa-
gando los más altos precios. 
9729 52-2A 
A familia de moralidad y sin niños se alquilan tres cuartos seguidos, con cocina, agua y demás co-
modidades: también se vende un loro. Calzada de Je-
sús del Monte 98, de 8 en adelante. 
10370 4-15 
VI R T U D E S 15—Dos habitaciones altas, una de ellas grandísima y es una delicia de frescas, con 
azotea, independiente y sumidero que da al excusado. 
Otras habitaciones altas y bajas: la casa tiene por-
tero. 10274 4-15 
S E A L Q U I L A 
Paula 43 esquina Habana: buena sala, 3 cuartos ba-
jos, uno alto, persianas y agua de Vento: informarán 
33 Cárdenas ó 10 Chacón y su llave está en la taberna. 
10307 4-15 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es-quina á la del Marqués de la Torre, á una cuadra 
de la calzada y del paradero de EstanUlo, una hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capas 
para dos familias, vayan á verla que les ha de gustar, 
sobre todo por su bajo alquiler. 10301 8-15 
Se alquilan los hermosos y frescos principales de la casa Prado 87 con todas las comodidades apeteci-
bles; en los entresuelos de la misma informarán y se 
toma un portero con buenas referencias. 
10217 4 14 
C u a r t e l e s n . 5 . 
Esta cómoda casa de alto y bajos, se alquila muy 
barata; el due&o de 12 á 2 Mercaderes 23, chocolate-
ría. 102Í0 4-14 
Se cede el subarriendo de dos caballerías de tierra por calzada y rodeada de varios pueblos, á dos le-
guas de la capital: se compran las existencias y gana-
do: informarán bodega E l Lucero. 
10243 4-14 
OJO 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá , se compran toda 
alase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
inetas partidas, pagando altos precios. San Miguol 
a. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
915o 2ft-20Jl 
m m 
EN L A T A R D E D E L 11 SE E X T R A V I O U N A bolsa de plata con dos onzas, un centén, un escu-
do y una l'avecita. Su supone haberla perdido en un 
canito de la empresa vieja. Se suplica á la persona 
que la haya encontrado la devuelva á la interesada 
que e« una pobre. Luz 20, Animas 67 ó en Goanaba-
ooa. Cerería 22 10317 4-16 
EL D O M I N G O 12 D E L C O R R I E N T E SE H A desaparecido de la callo de Paula 76, un perrito 
raza inglesa, color negro: la persona que lo encontró 
debe devolverlo en dicha casa donde será remunerado 
y de no hacerlo atí obtendrá el correctivo á que haya 
lugar. 10287 4-15 
P E R D I D A 
DE S E A COLOCARSE U N A M O R E N A B U E -na lavandera y planchadora en casa de una corta 
familia: es exacta en el cumplimiento de su trabajo y 
sabe cumplir con su obligación: S. José 29 dan rezón. 
1028t5 4-15 
EN T E N I E N T E R E Y l i SE S O L I C I T A PARA los quehaceres donjésticos una criada de edad de 
treinta afios. 10271 4-15 
E l 10 del corriente, de tres á tres y media, se ha ex-
traviado en la frutería " E l A r ó n , " ó desde esa casa á 
la esquina da O'Reilly, una cartera con las iniciales 
F . C , que contiene infinidad de pequefieces que sólo 
tienen valor para su dueño, y se suplica al que la hu -
biese encontrado la entregue donde indica la cédula 
que contiene, donde será gratín ado. 
10316 4-15 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres desea colocarse para acompañar á una 
señora ó sefiorita, también pnede ayudar en el ss ivi -
eio de la mano, pues cose á máquina y á mano, al 
propio tiempo se presta p ^ra neempafiar á nn matri-
monio tolo, y tambiéa para manejar niños: i i fo rma-
ráa Mi-m-ique 110 á todss horas. 
10277 4-15 
O ' R e i l l y n ú m e r o 9 1 
entre Bernaza y Villegas se precisa una cocinera que 
sea intoligente 10330 4-15 
B a r b e r o 
Se soliolía un a p r e n d í . Bsrnaza n. 72. 
10296 l-14a 3 15d 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extrai^jero, de bastante inteUgenoia y sabe bien 
BU obligación: tiene qnisn abona por su conducta y 
moralidad. Obrapía £7, de 8 eu adelante. 
10224 4-15 
AVISO. 
Para asuntos de familia que interesan se desea *s. 
ber el paradero de Ju l i án Fernández Vi l l a , natural 
de España, provincia de Santander, valle de Jgtña , 
pueblo Rio Valdeiguña. En el afio da 1882 residía 
«n la lela de Cuba: impondrán Dragonea 47. 
Nota,—Se suplica á la prensa la reproducción de 
este aviso. C..l'?42 26-14Ag 
S E S O L I C I T A 
una mnebachade 14 á 16 años, blanca ó de color para 
arudar á los quehaceres de ana señora sola. Altos 
O'Relüy 42. 10228 4 14 
S E S O L I C I T A 
una creada de color de mediana edad. Amistad 13. 
10233 4 14 
S ú p l i c a . 
Se grit-'flsará con $5 billetes á la persona que de ra-
zón de Teodora Delgado, que el dia 10 salió en un co-
che de Lealtad 137, haciendo responsable al que la 
oculte por ser menor de edad y fin documentos en su 
poder. Informarán A i c h a del Norte 155: usa un t ú -
nico azul. 10263 4-14 
y T N P E N I N S U L A R D E S B A E N C O N T R A R una 
v i o o ' o c a c i ó n de cochero p i r a una casa particular-
tiene personas quy a b m e n por su buena conducta 
B e l d S O b í a 75. 10 31 4-14 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Sd da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y San Mi' 
guel 139 pregunten por Lima. 
10260 4 14 
S E S O L I C I T A 
nnabneoa lavandera, sueldo $34, doi criaditos de ma-
no en 17 pesos. C rdenas 14. 
10268 4-14 
T e s t a m e n t a r í a . I n t e s t a d o . C o b r o s . 
Üa abogado que cuenta con capital para auplir lo* 
gantes que se oriziufn fe hac- cargo de toda clase áe 
negocio nertenec'eute si foro, y se da dinero con h i -
poteca: Pífs^verancia 48 y Villegas 89. 
10219 4-14 
$ Í O O O y $ 3 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca de casa; S JI 71, t intorería in-
formarán. JO'Bl 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A DK I S -las Canarias de pocos meses de parida, de crian-
dera á leche entera, la que tiene buena y ^buedanfe 
y personas que garanticen su moralidad.* Oaoa 37i 
dan razón. 10247 4 14 
O - R e i l l y 3 4 
entre Aguiar y Cuba.—Se abre para el 15 del presen-
te mes uoa agencia de colocaciones, gratis para los 
señores que pidan sirvientes. 10253 4 1 i 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora de mediana edad para servir á un matr i -
monio solo ó una corta familia, que sea de moralidad, 
tiene personas ane respondan: Habana 78 informa 
rán. 10?42 4-14 
CASA DE HUESPEDES. 
Virtudes número 1, en esta hermosa casa se aquilan 
magnificas habitaciones amuebladas, hay baño en la 
casa y telégrafo en las habitaciones. 
9889 10-5 
GRAN HOTEL " E L T E L E G R A F O " 
Antes Hotel España y Café-Bestanrant 
Hispano - Americano. 
Prado 112, l l t y altos del 116, acera 
del Lonyre.—Habana. 
Los propietarios del b o j clausurado Hotel Telégra-
fo, Amis ta! 136 y 138, participan al público en gene 
ral y & sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 
E l nuevo " H . Teelégwfo," situado hoy en el mejor 
punto de esta ciudad, acaba de recibir reformas que 
lo colocan desde luego á la misma altura de los mejo-
ren; garantizando á todos los que nos favorezcan con 
su asistencia que en él hallarán siempre el orden, aseo 
y buen servicio más completo. 
En el café, completamente reformado, habrá á todas 
horas las más sabrosas cremas y la más completa varie-
dad de helados; pudiendo asegurar que á pesar de los 
pocos días transcurridos de su traslación á l a acera del 
Louvre, es hoy el centro de la Crema Habanera que 
va allí a saborear nuestros bien confeccionados hela 
djs y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 
Cartuchos de helados y mantecado á 30, 50, 75 y 
1-20 etc. 
Cenas y Lunch, á tolas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
monsieur Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores son recibidos directamecte 
de Europa é importados por nuestra casa. 
Los aficionados á mariscos pueden contar con la 
más completa variedad y siempre frescos 
También expendemos el más delicioso L ^ G E R -
B E E R que se confecciona en los Estados-Unidos (y 
siempre muy fresco.) 
Las grandes y muy importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este Hotel, tanto en la parte de 
adorno como sn su administra! ióa, nos hace esperar 
que el público las considerará dignas de su más deci 
dida protección. 
F . G - o n z á l e z y C * 
C1144 80-J»ljl 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
En casa de familia respetable se alquilan dos ber 
mocas y fre cas habitaciones con vista al mar, con toda 
asistencia, á matrimonios ó caballeros. Tacón 2. entre 
CRni l ly y Empedrado, á media cuadra de la Cap ta-
nía General, (se desea traigan buenas referenrUs.) 
10405 4 17 
S e a l q u i l a 
muy barata la casa de alto y bajo, calle de Mercade-
res n. 31; Gallano 18. ó San Miguel 203 impondrán. 
10?95 4-17 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, eon vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
10403 4-17 
S E A L Q U I L A 
la fretca casa de sito y baio en la calzada de Galiano 
núm. 24: en el n. 23 está la llave y en la calzada del 
Monte n. 5 darán raz5n. ir410 8-17 
SE E col< lor, para acompañar á uca se ñora y ayudarle en 
loa quehaceres de la casa, que no pa*e la joven de 12 
á 18 año», la referida señora la enseñará á todo: A -
margura5 í . IS 'áS 4-14 
O E S i l i l C I l A U N A M U J E R R L A N C A U D E 
lOcolor, como de 40 años, para los quehaceres de la 
oasa y zurcir la ropa, que sea formal y tenga quien 
regponda por ella sueldo $30 B B y ropa limpia: tam-
bién un muchacho de 14 á 15 años, para lo misme: A -
cos'a 8B dan razón, de las 10 de la mañana en ade-
lante- 10939 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana eded para maneja-
dora de niños y quehaceres de la casa. Informarán 
Galiano cúmero 32, ferretería. 
10220 4 - U 
UN A S I A T I C O F O K M A L B U E N COCINERO y aseado desea colocarse en ca-a particular ó es 
tibleclmiento: calle de Villegas 105 entre Muralla y 
Teniente Rey informarán. 10263 4-14 
U N A S I A T I C O 
general cocinero, aseado y trabajador desea colocarse 
en establecimiento ó casa particular: calle de Suárez 
n. 39 dan razón. 102E6 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para manejadora de niños ó criada de 
mano, también en un Hotel para servicio de mano, 
tinne personas que garanticen su moralidad. Prado £5 
y 87 esquina á Virtudes, el portero informará. 
10260 4-14 
DESEA A C O M O D A B S S U N A S E Ñ O R A v.uda de once meses de parida á leche entera ó media 
dia leobe: en la misma se vende un cochecito de 
uno ó dos chivos con sus arreos. Teniense Rey n . 66 
informaran- 1022J 4-14 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A pe-
C n c-ular para criada de mano, cabe coser á mano y 
á máquias , corta por medida, 25 pesos en adelante, 
ü-. v . *1 campo ni friega suelos y tiene recomendación: 
impondrán Plaza del Polvotíu, peletería Los Indios. 
103S6 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E mano é manejadora de ciño ana parda joven que 
ofrece garantías en cuanto á moralidad é inteligencia. 
San José 46. 10 29 4 l i 
UN A J O V E N D E S E A COLOCAKSE D E criada de manos en una cata decente, tiene quien res-
ponda por su conducta: en la ml tm^ se solic tan bor-
dados de todas olsses, informarán Habana 163 entre 
Jetu* María y Merced. 
10^2 4 11 
Sa S O L Í C I T A U N A C O C I N A R A P A R A TRES personas y el aseo de la casa, con la condición que 
sea so1 a y que duerma en el acomodo: sueldo 17 pesos: 
Sai. J é 88, de 9 en adelante informarán. 
10 S8 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepi cumolir con su obli-
g imóo - traiga buenas referencias Ofic;os n. 68 
l O U ' 4-14 
8te SOLICITA 
una señera i sefiorita ó bisn persona de color, que se-
pa hord&r bien y que quiera pasar á un pueblo rio cam 
por poco ó po ' mucho tiemoo. Dirigirse Cr i tina 
D ü z : Airanao X I I . 10167 15 11 ?{? 
COMPRAS. 
Q e alquva una hibi tac^ói á hambre solo en el piso 
Obajo de la casa, calle de Obrapí t n. 57, entre Cóm-
pretela y Aguacate; esti completamente independien-
te por tener puerta á la calle: tiene agua é inodoro: en 
el alto impondrá i . 10412 4-17 
Eu 17 pesos oro se a'quilan dos grandes Inrmoson y muy freír JS cuartos alto3 de la casa n í m a r o 1*3 
de Neptuno. Sos propios para dos matrimonios ami-
gos ó para una sola familia. 10184 8 17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas • b^jss, con asistencia, en ftmilia. 
Obrapía 65. 10389 15-17 ag 
En Jdsúj del Monte se alquila una casa en la calza-da, pasándole los carritos por delante, con sala, 
comedor, cinco ouartos, buen patio, portal, etc., de 
manipostería en 25 50 oro; la llave en el 409 é impon-
drán Salud 23. 1039 1 4-17 
S E A L Q U I L A N 
las freí c::s habitaciones del piso 2? con vistas al par-
que de la ca^a Neptuno número 8. 
0 1262 4-17 
Se alquilan dos cuartos altos, frescos y ventilados, ^ acó de ellos amueblado, pero á peronas recomen-
dables por tratarse de una casa realmente decente y 
tranquea. Lamparilla 74, altos. 
10371 4-17 
E N SEIS ONZAS ORO 
se alquila la bonita casa de portal n 78 de Reina, muy 
seca, con cuatro cuartos bajo*, rala y cua'ro cuartos 
altos, todos con mamparas, saleti, espaciosa cecina 
con fregaderos y mesa de mármol, cuartos indepen-
dientes para criados, un hermoso bafio con su ducha, 
inodoro, caballeriza para dos bettias y todas las demás 
comodidades que puedan desearse. En la carnicería 
del lado está la llave y p i ra su 'juste. Concordia 24. 
10369 4-17 
S e a l q u i l a n 
juntos ó por habitaciones, los bajos de la casa Virtudes 
número 2, en tn P-ado y Comulado. Informarán en 
los aitos. 10366 4-17 
P A B A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Fe alquila la casa esquina á Neptuno número 146. 
Informarán Neptuno número 163. 
10385 8-17 
Se alquila el hermoso y ventüsdo piso principal de _ la casa número 87 da la calle de Villegas esquina á 
Amargura. También se a'quilan ea proporción los 
entreeuelos da la misma case, completamente inde-
peadientej: las llaves en la fonda y tra tarán de ÍU 
-juite Paula n. 74 10376 4-17 
¡ C T T A H T O B A R A T O ! 
En uno de los mejores pantos de la calzada Ancha 
del Norte, en casa de persona decente, te alquila á un 
matrimonio sin hij^s ó si rió á un caballero sel», que 
sean ambos de mediana edad y que traigan buenas re-
ferencias. Informarán en la misma calzada, en el 145, 
10363 4-17 
Se alquila una hermosa y fresca habitación en casa particular á una señora sola de moralidad ó un ma-
trimonio sin hijos con asistencia 6 sin «Ha, es uu pun-
to fresco f.ente á los baños Campos E'íaeos. Impon-
drán Ancha del Norte 31. 10340 4 16 
Se subarrienda la finca Providencia (a) Sandoval, de 33 cabaUerías: idem la finca "Gato" partido de 
Alquizar, de 8 caballerías: otra "Sitio NUCTO" partido 
de Vereda Nuera, cen 9 caballerías, tedas con dota-
cióa de animales ó sin ella: para su ajuste y demás 
pormenores se pueden dirigir á Seiba del Agua casa 
de D . Eulogio C*mpoi redondo, San Antonio de los 
BaCos, con D . Nicolás Rodríguez Peña, y en la Ha-
bana calle de San Joaquín n. 33. 
10318 8 14 
Cuba 141—En casa da un matrimonio sin niños, se alquilan dos cuartos bajos y uno alto, muy secos, 
frescos y decentes, con todo el ssrvicio á mano: se dan 
muy baratos. En la misma se solicita una mujer blan-
ca ó de color para la asistencia de una señora. 
10326 4 14 
S E A L Q U I L A 
a hermosa casa Villegas 126 compuesta de sala, sa-
leta y 3 cuartos. La llave en la bodega: informarán 
Lagañas n. 3. altos. 10237 4-14 
S E A L Q U I L A 
un local propio para un kiosco, y en la misma impon-
drán de la venta de un café y billar, situado en un 
punto céntrico: Galiano esquina á Animas, café i m -
pondrán. 10332 4-14 
S e a l q u i l a 
la casa Ancha del Norte n. 21, media cuadra de los 
baños <-ampos Elíseos. 
10246 4-14 
Se alquila en Puentes Grandes, á dos cuadras del paradero de la Ceiba la hermosa casa San Lucas 7: 
tiene espaciosa eala, nueve cuartos, magnífico portal, 
gran a1 gibe, patio, traspatio con ñores y árboles fru-
tales y demás comodidades: la llave en el paradero de 
la Ceiba é impondrán Oñ nos 48 altos. 
10Í02 8 12 
S e a l q u i l a 
un espacioso y ventilado losal propio para almacén ó 
depósito de cualquier clase de mercancías, en los ba-
jos de la casa Cuoa 67, entre Teniente-Rey v Mura-
lla, donde informarán C—1233 1 5 - l l A g 
SE A L Q U I L A N magLÍficas habitaciones para ma-trimonios y hombres tolos, con balcones al mar, 
bañados por la brisa, á precios sumamente baratos— 
entrada & toda horas, con cuantas comodidades deseen 
los inquiliaos. San Pedro niim. 2 esquina á O-Rei-
lly. 101E5 10-11 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio unos hermosos altos compuestos de 
sala y tres grandes cuartos, con agua, sumidero, etc. 
Informarán Agolar n. 136, entre Muralla y Sol. 
10189 8-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos Plaza del Cristo Lamparilla 78, todo 
do marmol, zaguán, caballeriza, sgua de Vento y toda 
clase de comodidades. 10163 10 11 
Se da en arrendamiento la hacienda Sta. Coleta (a) Cabeza de Toro, situada en Yaguaramas, jurisdin-
ción de Clenfaegos. Teniente-Rey 62, Ldo. A. Ccw-
ley informa, Habana. 10171 10 11 
Se alquilan los muy eepacioses y ventilados altos de la casa Concordia 97, propios para la estación ao 
tual, compuesto de des salas, 5 habitaciones, eniresue-
los, zaguán y caballeriza; además una casa con 3 cuar-
tos y sala en Lealtad 18: informarán A. del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 
10078 f-10 
P a r a e s t a b l e c i m i e n t o 
Se alquila la casa Amargura 64, esquina á Ccm-
postela propia para estacleoimiento: Muralla 10, da-
rán ra»ón. 10027 8-9 
B E R N A Z A 39 y 41 
S 3 alquilan estos magníficos altos, tienen cuantas 
comodidades se pueden apetecer y tambiéa tienen ca-
pacidad suficiente para una dilatada familia: en el 
mismo establecimiento dan razó i . 
9920 10-7 
de Fincas y Establecimientos. 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se venda en uno de los mejore? puntos de esta ca-
pital un establecimiento de víveres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condicioc es, por estar su 
dueño enfermo y no poder asistirlo: pera más infor-
mes dir i f rso á Obrapía 2, almaoéa de víveres. 
9790 4-17 
SE P E R M U T A L A C A S A N . 8 D E L A C A L L E rx_. da Jesús María junto á la alameda de Paula por 
otra en el barrio de Oolón ó Salud. Esta es de 12| va 
ras de frente por 13 de fondo, 2 cuartos bajos y 4 a l -
tos regalares, f íbrioa antigua y moderna, suelo de 
mármol, teja y azotea. En la misma informarán. 
10116 4-17 
S e v e n d e 
en $'000 una casa en U calle delaMaloja, ron 4 cnar 
tos, inmediata á la Plaza del Vsp3r; eo $30<''0 una ca-
sa calle de S m Miguel, con 4 cuartos; in fo imuán S ;u 
Miguel 189. 10409 4.17 
S e v e n d e 
un bien montado establecimiento de vi7e< es de poco 
capital: para informes de 7 á 10 de la mañana Lagu-
nas e£q5in<» á Perseverancia, b tica. 
10411 4-17 
8E VENDE o CAMBIA POR CASA» UN PO trero compuesto de '¿5 oaballaiíis de tierra redimi-
da, diez de ellas de monte, 20 000 piés de plátanos; 
100 cabezas de gmado vacuno, caballar y lanar: in-
formarán Mercaderes 16, D. Enrique Ramírez. 
lOIOt 15 178g 
SE VEJMDEN CASAS D E TODOS P R E C l ü S Y comodidades, hay esquinas con establecimientos 
por donde las quieran; fiaoas de campo de todos pre-
cios; hay bodegi», cafés, pauadeiías y se colocan 500 
mil pesos oro en partidas con garantía hipotecaria de 
casas con muy poco intei^-; darán razón caUe del A -
guila n. 2C5, bajos, entra M mte y Reina. Dirijlrse & 
J. M . y G. de 7 á 2 . lOi ló 4-17 
E N $2,300 B I L L E T E S 
Se vende la casa Gloria 176, con dos cuartos, sale-
ta, sala, toda de manipostería y azotea, y un pianino 
en buen estado. Lealtad 35informarán. 
10^0 4 17 
SE VENDE O SE ALQUILA 
la casa Monte n. 190, con sa'a, saleta, 4 cuartos, oo 
ciña y demás; es propia para toda clase de estableci-
miento, ven paiticular para de;ojito de tabaco en 
rama, put s ha estado ocupado por espacio de 6 sfios 
en ese ramo: la llave en el número 186. 
103t4 4-t6 
CON T O D A U R G E N C I A SE V E N D E U N A osrniceifa y puesto por no ser su dueño del giro y 
tener otros negocios, todo barato. Monte 42 esquina á 
Angeles darán razón bodega. 
10326 4 15 
S E V E N D E 
un taller de lavado: Reina 73 impondrán. 
10314 4-15 
S E V E N D E U N A F I N C A CON B U E N A C A S á , mltiyos y arboleda, pozo en el patio, aguada co-
rriente, una vsqcería con su despacho de tiete pesos 
diarios y otros ammales y todo utensilio de campo, i n -
formarán en Arroyo Apolo cóm^ro 15. 
10325 4 15 
OJO: P O B T E N E R Q U E M A R C H A R S E SU dueño á la Península se vende una bodega próxi-
ma á esta capital, que hace buen diario y puede ad-
quirirse con poco cipi ta l , buena para un principiante 
Regenta, p^aza del Vapor darán razón. 
10225 4-14 
T r e n d e J a v a d o 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un mag-
nífico tren de lavado: darán rsz5n Sol 33 á todas horas. 
102*4 4-11 
EN E L V E D A D O SE V E N D E U N S O L A R cer-cado y sembrado con 100 matas de plátanos, pari-
das, árboles frutales, dos cuartos de madera, tiene 
pozo, gallinero y estaca»; entre el Vedado y la Cho-
rrera: informarán de su sjasts Empedrado 15: en la 
misma un buen cochero de particular desea colocarse 
teniendo las mejores recomendaciones. 
10130 4 14 
E N 1,500 P E S O S ORO 
se vende la casa. Concordia 185, con cala y comedor 
6 cuartos, jardín al frente y sgua, informarán Aram-
buro n. 18 á todas horas. 102M 4-14 
SE V E N D E U N A P A K M A C l A E N U N A P o -blación de importancia, inmediata á Saguala Gran-
de, bien surtida, con e<cogi.io material y buenos 
armarios y utaEcilios dando permenore) de su precio 
y condiciones en la droguerí i la Central, de Lobé y 
Cf, Obrapía 33 y 35, de 9 á 5 de la tarde. 
10203 8 12 
S E V E N D E N 
en 4,000 oro las c«saa Egido 107 y 107^ y Picota 88, 
que producen pesos billete*: impondrán San Igna-
b 48 de 1 á 4 10076 8 11 
S e v e n d e n 
dos oasad en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No Intervienen co-
rredores. 9948 26 7 ag 
BE ANIALEE. 
MA G N I F I C O S C A B A L L O S C B I O L L O S D K tierra adentro, buena alzada, nuevos y ranos para 
tiro. Z iragoza 35. Cerro; informarán de 7 6 10 de la 
n u ñ a n a . 10102 4-17 
Ea tres v n t ü s media onzits ee alquilan los henneeos y os altos pi óximos al Parque Central, Ber-
naza número 29, compnestLS «'e s^la con balcón c u t i -
do, aDt*sUii, toda con cielo raso, seis h^rmonss babt-
taciones corridas, b o n ü - ' comedor ron peni ñas, des-
pere», espuciosa cocina con l uv t s y pilas de piedra, 
enervado y pgua de Vanto. La misma casa tiene ca-
8 e c o m p r a n l i b r o s 
de todis CISSCJ. rr .é toíos de mú tica, hbros en blanco, 
mapas y ectnohea de matemáticas, Libre i ía L Uni -
versid* J ^ ' R e i l l y 61, cero» de Aguacate. 
balleriza y sitio para 
10312 
arrusje, cuyo alquiler es aparte. 
4 * 
S a 'quilan: la hermosa y espaciosa cesa calle de ^ . Inqoir i ior EÚmero 95. coropneeta de tres pisos y 
CÓTOIISS habitaciones: le, id^m Montendmero 29«, con 
. i . t • .< •••!••<•«. y Salud r-rtmero 13 \ COÍ. dos idem. 
Imjo n 4" Obispo número 37, " L a CaroLm." 
10306 4-1G 
S E V E N D E N 
unos perritos finos ingleses. Le z n ó mero 52 altos. 
10346 4-1 \ 
O j o , m u c h o o j o 
Mgníf icos caballos de t i l lase venden: iu for ra rán 
San .» . séF4 . 10327 4-16 
BU L L - D O G S : U N A H E R M O S A P A R E J A D E cachorros bul -dugs y mallorquine*. macho y hem-
bra, pf v.-Ed- j jnt<«« ti »f paradot: d« 8 4 11 de la ma-
fi-»na ) 'M 4 n V de la tsrde: pueden verse Aguila 128, 
entre .^an Rafael y San Jo ó. 
10244 5 - U 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
M M VIBRATORIA DE SIN6ER. 
V E A S E . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
loa cuales existen Bolamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A . N . 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de B R A Z O A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina dLVTOJ11*1TICJl D E S T J V G E H de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
. A l v a r e z y X l i n s e , 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
O B I S P O 193. Gn 1222 156-10A g 
NADA HAS QUE AQUI 
7 4 0 ' R B I L , l . T r - r 4 
se venden las mfquinss de coser, de pié, á precios de fábrica. ¿SabeU por quél 
Porque nos proponemos vender muchas ganando poco. 
No es fácil confundir la casa tratándose de la Agencia de las únicas bien 
ponderadas máquinas D O M E S T I C , de doble pespunte; pero, ¡qué pespunte! 
El mejor y más igual de cuantos se nen visto hacer con máquinas de coser. 
Llamamos la atención del público acerca de los trabajos primorosos que 
hace la D O M E S T I C , para que los examine minuciosamente y juzgue eos i m -
parcialidad completa si puedo haber otra que le iguale. 
L a D O M E S T I C es la p.imsra máquina de coser del mundo. 
Si el espacio nos lo permitiese, UenaiUmos páginas y mis paginas copiando testimonios qae de todas par-
tes recibimos. 
RINGER N A Ü M A N N , de brazo b s j i y alto, baratísimas. 
Máquinas A M E R I C A N A S números 1 y 7 A M E R I C A N U N I O N y otras varias. 
Especialidad en juegos de cuarto, relojes de capricho, sedas, hilos y accesorios de toda clase de máquinas 
de coser. 
H a y m á q u i n a s d e b r a z o a l t o á $ 3 5 b i l l e t e s . 
T A L L E R DB COMPOSICIONES 
74 O'Reilly. GONZALEZ Y Cp. O'Reilly 74. 
10205 10 12 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N C A B A L L O criollo de mas de 7 y media cuartas de alzada, nue-
ve afios, maeslro de coche, útil para todo el que nece-
sita andar en coche, y de condiciones inmejorables 
pára los bromistas, por su reaiatencia. Informarán I n -
dustria 122. 10262 4-14 
SE V E N D E U N A Y E G U A C R I O L L A D E 4 afios, siete cuartas dos pulgadas de alzada, alazana 
tostada de trote limpio, maestra de tiro, cubierta de 6 
meses p^r un hermoso caballo, es cosa de mucho gus-
to, so da muy en proporción, lo mismo que un caballo 
americano. Amistad 83 á todas horas. 
10032 8-10 
ÜN M I L O R D D E P O C O U S O , U N A D U Q U E -sa de pescante y fuelle de quita y pon para mane-
íar de dentro nn arreo para pareja y un escaparate de 
arreo»; se dan baratos, Aguila 119, entre San Rafael y 
San José . 10181 5-17 
SB V E N D E ÜN PRECIOSO F A E T O N D K cua-tro asientos, fuelle corrido, casi nuevo, muy á pro-
pósito para sefioras, y una vaca isleña acostumbrada á 
caballeriza, de un mes de parida, muy buena y mansa: 
informarán de 4 & 6, Aguacate 112. 
10282 4-15 
UNA DUQUESA CON DOS CABALLOS 
Barcelona 13 puede verse, de 12 á 2 de la tarde. 
10266 4-14 
¡BARATISIMO! 
Un vis-a-vis milord de un fuelle y en magnífico es-
tado; se responde que no liene comrjen, Manrique n? 
116. 10216 8 - l t 
SALUD 17 
UN A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A . Una duquesa d-* medio uso, en buen estado. 
Un milord remontado de nuevo. 
Un precioso faetón de 4 asientos fuelle corrido. 
Un faetón Príncipe Alberto, remontado. 
Das c tupé j uno de dos y otro de cuatro acipntos. 
Un cabrioltt con asientos para seis personas 
Un arreo para pareja. 
Un tíibnry propio pura el campo 
T~do se'vende barato y se hacen cambios por otros 
carruajes 10259 5 14 
SE A C A B A L A GANGA: U N A C A R R E T E L A vestida y pintada de nuevo, es de lo más elegante 
y sólida que se conoce en sn clase y se d i barata, lo 
mismo que una duquesa en buen estado, propia para 
el campo ó alquiler por su rolidez y bar'ituja, h i j 
también varios arreos que se dan baratos y uca limo-
nera. Ambtad 83, á todas horas. 
10083 8 10 
MUEBLERIA 
L A I N D 
NEPTUNO 57 
CASI ESQÜÍM A AGUILA. 
Me he decidido á peñe ren conocimiento del público 
lo bueno y barato que • sta casa vende Allá voy: un 
juego de sala fino á lo Luis X I V , acabado de hacer 
por un frsncés, el mejor silletero de la Habana; no 
especulo ganar, sino acreditarme, se da en nueve on-
zas, que va'e mucho más; juegos 4 lo Luis X V , á 2 i 
y 3 onzas; escaparates á centén, á 9 22, 30 y $42 nue-
v o , de lo mejor que se ha victo, de caobi é inferior 
de cedro par í la conservación de la ropa y cotra «1 co-
mején y con espejos á como quieran; ptiaa 'ores, luna 
legítim* de azogue, á $3^; ojo que por shí les ts tán 
poniendo plateadas que al mes enláa manchadas; meras 
corredera á $17; aparadores lavabos idem, ya pueden 
comprender lo difícil que sería seguir detallando; un 
caprichoso juega de cuarto de freno, nada de pacotilla 
como snele dec rse, acabado de recibir de los Estados 
Unidos, naiia de enchapado, sin equivocarse Neptuno 
57, al lado de la panaaeifa les espera A . Fernández 
Cayon, antiguo mueblista en esta plaza 
10358 4-17 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A SK V E N D E un hermoso jueeo de sala de doble óvalo, un mag-
nífico pianino de Pleyel, un precioso escaparate de 
espejo, un juego completo de cuarto de fresno muy 
elegante, 2 escaparates de caoba, 2 camas y una de 
nifio, j iego de comedor, vagilla, cristalería, matas de 
patio v otros muebles. Amistad 118 
10349 4-16 
Q u e m a z ó n c o m p l e t a . 
Escaparates con espejoi y canastillero de palisan 
dro, nn lavabo con depósito por la mitad, uu famoso 
pianino deGaveau á sano se responde, escritorios de 
comercio y un befete ministro de nogal, un hermoso 
buró, camas, lavabos y tocadorea, y escaparates á co-
mo quieran, y nn vestidor fino, aparador amarillo; con 
su mesa de correderas y 3 docenas de sillas de Viera; 
en Reinan- 2, frente á la casa d i Aldama 
10312 4 15 
MUEBLES BARATOS. 
En Aguila 31.r> entre Monte y E trolla se vende un 
juego duquesa con sus mesas $60 B , uno Luis X V 
i.eero $ iK), dos lisos uno nueva y otro con p:c j uso 
$135 y $!5>, dos escoltados á $120 y $135. hay esca-
parat<s, peinadores, lavabos, tocadores 6 infinidad de 
muebles que realizamos á precios de ganga. 
1C323 4-15 
ESCAPARATES B A R A T O S 
H ^ j de corona y lunas, con una y dos co nlsaide 
perlas y lisos de hombre y señora; hay nn surtido com-
pleto que se dan mur baratos, i b m de forma á la a-
meriona de caoba é imitación á palisandro, esto* sn 
camr.ibn por otros antiguo»; Juego de stl i Luis X V 
lióos y es3ult8do3; sillas de V.ena amarillas y negrai; 
nn precioro juego de cuarto ' O fresr.o comple;o y c»»i 
nuevo y otros muebles á precios de ganga. Lealtad 48. 
10'3I 4 i s 
L A H A B A N A 
M U E B L E R I A . S O L 9 3 . 
P R O X I M O A V I L L E G A S . 
No olvide el púolico esta oasa, cuyas ventajas inne-
gables para sus favorecedores, donde hay constante-
mente un surtido de muebles ni alcance de todas la i 
fortunas. Se compran todos los muebles que so pro-
pongan pagándolos á los m^s altos precios, conforme 
tenemos ucieditado. 10:22 4-15 
BI L L A R E S . SE V E N D E N , COMPRAN Y C O M -ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
pafios, bolas y otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de José Forteza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
10278 26-IRA g 
ÜN L A V A B O D E B A R B E R O , U N A N E V E R A un coche mimbte, una silla mejicana de n'fio, ca-
mas de hierro, sillas y sillones, tocador Luis X V , me-
sas de alas y onarto, dos carretillas de muelles, bafia-
deras, faroles, liras y lámparas, sillón de extensión. 
Todo á precios de ganga, nn gimnasio. Monte 109. 
10289 4 15 
M U E B L E S B A R A T O S 
Neptuno 116, entre Perseverancia y Lei l tad. Se rea-
liza una partida de muebles á como ofrezcm 
10330 8-1R 
T r a s l a d o 
La mueblería de la Sra. viuda de Nemesio Pérez, 
se ha trasladado á su casa Bernaza números 3^ y 41. 
9919 10-7 
F U M O KAPS. 
Gran modelo, cuerdas obiímas, lira enteriza de a-
cero, hermoso mueble y ca*i nnevo. se vende uno por 
la mitad de lo que costó. Obrapía ¿3. Almacén d e m ú -
sica. Antigua de Edelmann y Compañía. 
102:5 4-14 
U n p i a n o P l e y e l 
se vende de poco uso, oblicuo. 
SE A L Q U I L A N PIANOS 
y se vendan métodos de los siguientes eutoret>. B r t l -
pl. á $ i l B Uars, á $ ( . I d con acorapafiamieuto. á 
$11. Lemoioe 1? parte $4 I d 2? parte $1. Eslava con 
acompafiamiento $10. I d . sin $4. Panserou A B C 
$2-50. H con acompafiarolento $6 Crannerll Rotol-
pbe $t K • !. >remtr $3. Gramática música' a • Klme-
so $1 Todo billetes 106, Galiano K 6 
10253 4-14 
AVISO—SE V E N D E U N A M E S A D E B I L L A R de Us buenas con todos cus accec orlos por la m i -
tad de lo que cest^, u'><i i hi .uita de tr^s var^s fln lar-
o de cus i pnrti ni: r. de pifia, palos y oaraiui o > G, y 
e caob* O'Reilly y Cuba, café dan razón 
10130 8-11 
G A N G A 
Se vende baratísimo un piano en magnífico estado 
para aprender, en San Miguel 59, entre San Nicolás y 
Manrique, colegio, 10237 4-14 
33L» C A M B I O 
S a n M i g u e l 6 2 , c a s i e s q u i n a á G a l i a n o 
Esta casa con motivo del cambio de local y con el 
objeto de economizar gasto, realiza sus existencias, en 
particular de muebles á precios reducidos, hay gran 
surtido de escaparates de palisandro, nogal, pople y 
caoba con lunas y sin ellas, hasta de $20 en btes jae-
fos de sala, aparadores, jarreros, peinadores, toca-res, lavabos y palanganeros, así como camas de 
hierro y bronce, lámparas de cristal y metal é infini-
dad de cosas más. Esto dura pacos días con que npro-
vecharse. 10152 8 11 
L a G a s a F í a , 
e s t a b l e c i m i e n t o d e c o n t r a t a c i ó n e n 
t o d a c l a s e d e e f e c t o s u s a d o s , s i -
t u a d o e n l a c a l l e d e l F x i n c i p e A l -
fonso n ú m e r o 3 4 2 , 
vuelve á presentar la batalla, después de un armisti-
cio de tres diaa, & los monopolistas de muebles usados 
y empieza disparando, como por via de exploración, 
los siguientes tintos con fusiles inofensivos: escapa-
rates á diez, & veinte, á treinta, & cuarenta y á cincuen-
ta pesos; de pino, de pople, de cedro con puertas de 
reja metálica, propios para libros, para protocolos y 
para archivoj, de caoba, modernos con doble perla y 
adornos. Por o'.ros de la forma de estos piden muy i é-
rios nuestros colegas ochenta, noventa y cien pesos y 
nosotros que somus bobos vendemos á este precio es-
caparates de palisandro de últ 'm >mola, con dos h i -
lera* de perlas y dos vislosísimas columnas salomóni-
cas. Eatin nuestros qu 9i idos cofrades en un error 
grave al toiteuer que los efcjpirates de espejos valen 
mucho dinero; nosotros los vendamos magnifi:o3 con 
dos lunas de gran tunafio en cu Uro orz is. Los de pa-
lisandro con lunes j sin ellas los damos por tres y 
per cinco onz u ; es decir, por olee} onzis, nn esca-
parate de palisandro con dos puertas de espejos y con 
preciosas esoullurasy por tres, uno de la misma ma-
deri , t in lunas p» ro con doble perla y adornos escul-
t^dos, de úl.ima mola. 
P a n regslo á un J nov i i ó á una sefiora, tenemos el 
qiejor etciparate-prendero de p i i t androcon uaa 
puerta de eep'jo y esculturas p eciosas, el mejor buró 
todo de palisandro y el mejor lavabo, también de pa -
lisandro que han venido de París. Si >e van á comprar 
muebles iguales á estos, no re encuentran, pero si te 
onc:>ntraeen no se conseguirían pormenos de doscien-
tas enz IB; nosotros sin embargo, damos el escaparate 
por quinca oí ZSP, el buró por tres y el lavabo por o-
iras tres. Estooa precijo ver'o para comprender si es 
decidida ó no 11 guerra que declaramos á ios menopo-
iizadores aemueoles csados. La finca en que tenemos 
el establecimiento es nuestra: dependientes no tenemos 
porque p«ga r l e , puestedos somos tóelos; en tales con-
diciones iremos famanio mientras nuestros amados 
colegas vayan ercupiendo. Es verdad, según se dice, 
que em 1 reparto de la contribución nos han ourgado la 
mano, poniéndonos primero $12500 y modificándonos 
mas ta^de, en la osenridad, osta cuota hasta convertir 
la en$14£00, cuya suma se pretende que paguemos en 
el actual ejercicio económioc; paro npsotros ganare-
mos p i ra pegar la contribación y alguno se scorda 'á 
de eiia por algún li-riupo. Tomamos con much t calina 
las cosas porque srmoi < nemigjs de precipitaciones; 
per o-o verd una o- muebles de pili«andró, como si 
fueran de c o V ; os de caoba, como si fueran de cedro 
loa de cedro, or mo si fueran de pino y los de pino, co-
mo n fueran de c a i t í i ; las sillas como si fueran ban-
quetas de lonv; las canias de hierro, como si fueran 
catres de m ders; los j rreros á seis pesos; las mesas 
d> jarros & tre»; los columpio», l i s stfies, las » i l i i ; 
las mesas de centro, las conso'as y las niegas de no-
el e de palisandro, ine'.ti?, lo mumo que si fueran 
muñecos de pipel amarino. Ya verán, va verán los 
colegas ú donde VÚIIIOS á i r á parar. P . c o á peco. 
Calma, mucha c i lm*. A Dios r g tnd j Vide-
les de cioba á dos patos y & tros. Tooadoresá ocho y 
diez pes'-s. S lias de Viena á treinta y seis pesos do-
cem Somos bobo;, vendiendo palanganeros á dos pe-
sos; cóm nías de caoba, con puertas de forma igual á 
los de los escaparates á cinco pejo?; lámpiras ¿e ríes 
luces á tres poeos Somos bob s, vendiendo aparado-
res con mármoles á veinte pesot; si las de extensión & 
circo pesos y casaqueros de caoba á siete pesos. So-
mos bobos, vendiendo esquineros calados para lámpa-
ras á dos pesos, relojes de broi ce para sobremesa á 
diez pesos y relojes de pared á tres pesos. Somos bo-
bos veodiendo nn bufete msgní lco c o i piedra de mór-
m : l en onz iy media. Sin os bobos, vendiendo mesas 
de m ' ' rmi l con p éj de hierro, de ires varas de largo 
por una de ancho, en enzaymedia. Somos bobos, 
vendiendo persianas de cedro limpio para puertss i n -
teriores v exteriores á veinticinco pesos. Somos bobos, 
vendietdo fluses de cadmir superior de lana á diez 
peso~, panta'r nes del mismo género á tres peses y se-
c o - á cinco Somos bobos Tendiendo sombreros de j i -
p ,¡ I>Í y de castr r ^ dru y á 3 pesos. Ta verán, ya Te-
r n mis t modos ci legan á donde vamos i i r á parar 'á 
este paso. Nosotros n > le decimos al público que veu-
g i á cata oasa á ver el mejor espejo y U mejor censó-
la, dorados i mbos con i ro da ISkilates y que vende-
mos m doce OCZJM; ti.mpcco la decimos que venga á 
comprar á este eatai Ice miento los muebles que nece-
site. iP<»ra qué « e l o h ; m i s de decir? Tudas las mafis-
nas se levanta de la cama un bobo y el público sabrá 
ele-m'n •> de ia casa que habitt n los bobos de este 
estab'ecimiento. 
I A GASA FIA, 
P r i n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 3 4 2 . 
Nota: (La casa de los bobos). 
Otra: (Qae se levanten todas las maBanas(. 
Otra: (Y qae declariron guerra á mueríe é los 
monopolistas de mueblas usados). 10219 5-14 
[ f f l 
S F V E N D E 
una m'quina nueva para marcar cajones de tabaco, se 
da muy barata, pund1» verse en la calle del Baratillo 
número 5 10'19 8 17 
E L T A L L E R DEL VEDADO 
realiza sus exietencias etns stentes en tanques y ga-
vetas de hierro de las dimensiones más en neo en 
nuestros ing*nii.R tanto para macoabado como para 
purgar en centrifugas. Bn estos dias hemos concluido 
y pintado 12 tinquee más haches con chapa de hierro 
de 3:16, de 19 ps de largo, 7 idem de ancho y 4 de a l -
to. Además, existen en dicho tallar vatios tachos sis-
tema Jf a rcr A ai sin seipantin de 6 x Si y 12 pulgadas 
y tendremos constantementa tanques para tgua de los 
que se instalan en las azoteas para el sorviuio de ba-
fio*, duchas é inodoros, etc.. etc. Además haremos 
cuantos otros se nos encarguen siempre que los que 
hay heobos no llenaren los deseos del que los solicite. 
Como contamos con elementos que otros no tienen, 
nadie podrá hacemos la competencia en cueet'óa de 
precios. Más pormenores, lo» dará en Consulado n. 30 
Juan .JoiéOrbea. 10182 10 17 
SE COMPRA D E U N » A HINCO M I L L A S ra i -les sueitos para ferrocarril ñji, no importa esté n -
*ado si eslá en buen estado, que tenga de 18 á 30 l i -
bras jardd; Monte 83, de 8 á 11 y de 4 á 9. 
10334 4 15 
D E I M P R E N T A . 
Una máquina gran taroafio casi nueva, de Bombas de 
A'ie ; ní a prensa tamafio mayor para cartc'es; y todo 
lu que constituye uaa magnífica imprenta de cartele*, 
Gervasio 10n. U258 4 - U 
S e v e n d e 
un alambique capaz para desiilar dos pipas diarias por 
la cus t t i parte a« sn valor: informarán Monserrate 
n. 151. fjnd*. 10236 4 14 
A L O S H A C E N D A D O S 
Se vendo una pni a rie vapor nueva 36x5^ medida 
inglesa flai«| de 23 j.u'gadas. hierr.. Kroup de prime-
ra calidad, tiene su tapa y domo —Otra pai'a de va-
por too uua zifra on paifecto estado de 25x5 con 
puente do bifliro construí la eu Fils-lalfla —Un tacho 
al vacío do Pive L' i l le de Parí.- de 11 a I t bocoyes por 
templa, miquina da vacío y bombado rechazo.—Otro 
tacho de 12 »>ocoye' por templa Impondrán Sjn I g -
liar.io 48 de 1 á 4. 10077 8 10 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas dn do* fluaes, < empatas y en 
muy buen estado: impord.-Hn Obrapía 36, altos. 
9884 SB-Fag 
Calderas de Segar, dad laexplosibles 
eKOCIOHALEB DB HIERBO FOBJADO MBJOKADAA 
D E EOOT 
Kn renta por A M A T y L A G Ü A R P I A , ..tn.er-
oUntR» i I m n o r t a d o ' d e todii ol^«> i " 'j>aqulnarta, 
efütr-i r da PttTfxtütUra y fari-«l«rí.> 
C u b a . 6 3 . A p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
Cl lSS 28-28 J l 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
Cumerotantaa importic'ores de toda clase de maqui-
naria, carrile*, locomotorwr carros, efectos de agri-
cultura y ferretería 
V S N D K N 
Alambre para céreas y clavo» de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
0 1139 26-28 J l 
Di teiis y Bei 
L E C H E P - D - R A 
A DOMICILIO. 
La leche que se expende en esta casa te lecibe d i -
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 cts. la 
botella. E l dueño de et>ta llama la atención del públ i -
co en general y de sus favorecedores en particular ha-
cia la forma de vasijas qne emplea para el despacho á 
domicilio, la cual ee presta á v.-ue queden muy limpias 
y se evite el que la leche ŝ  corte como sucede con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido. 
Recibe órdenes en San M<guel n. 73, 
10291 15-15 
Do Dropería y PerMa. 
REMEDIO ESPAÑOL. 
Pasta Maravillosa. 
Unico remedio que merece ser usado para la cura-
ción radical de toda dase de callos y ojos de pescado. 
Para evitar fi'sificacioues se vende únicamenre t n 
Lamparilla 74, botica del Cristo, Habana—Precio $1 
B caja. 10339 4-15 
C A R N E 
Y 
PREPARADO POR EL 
D R G O N Z A L E Z 
L a m e d i c a c i ó n m á s f e l i z 
q u e h a i n v e n t a d o l a M e d i c i n a 
m o d e r n a p a r a d e v o l v e r á l a 
s a n g r e l a s p r o p i e d a d e s p e r -
d i d a s y d a r f u e r z a y v i g o r 
a l o r g a n i s m o , es l a c o m -
p u e s t a d e J u g o d e C a r n e , 
C i t r a t o d e H i e r r o y V i n o d e 
J e r e z . N o h a y m e d i c a m e n t o 
q u e e n t a n p e q u e ñ o v o l u m e n 
r e ú n a m a y o r s u m a d e p r i n -
c i p i o s r e c o n s t i t u y e n t e s . E l 
g u s t o e x q u i s i t o de e s t a p r e -
p a r a c i ó n l a h a c e a c e p t a b l e á 
l o s p a l a d a r e s m á s e x i g e n t e s . 
C o m p i t e e n b o n d a d c o n t o -
d o s l o s V i n o s M e d i c i n a l e s 
q u e v i e n e n d e l E x t r a n j e r o , 
y es m á s b a r a t a q u e t o d o s 
e l l o s . 
Se p r e p a r a y v e n d e e n 
t o d a s c a n t i d a d e s e n l a 
B o t i c a d e S a n J o s é 
Jfp C a l l e d.e ^ . g - n i a r , I T . l O G 
H A B A N A 
VALE E L POMO 
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TN FORMULA 
G A N D 
Este preparado calma ia TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1176 1-Ag 
Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, sea el flujo amarillo 6 blanco, en ambos 
casos y eexos se quita con la Past i balsámica de 
jyí?BiV47VI>í7Z. Para abreviar la curación útese á 
la v z la Inyección Balsámica cicatrizlut^. 
AGUA CICATRIZANTE 
recientes y orómoas en la? piern&s y sobre todo en Jas 
partei genitales de ambos sexos como eon chancros, 
úlceras venéreas y de toda espe ie. 
Zarzaparrilla de Heniández. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecbo curas mila-
grosas de enfermos que padec í m es irófulas en el cue-
llo, llagas en las pierna», dolores reumáticos, etc. 
Es sin disputa dicha praparnclón una conquista pa-
ra la ciencia mé lioa 
Las peligrosas dolencias s fi íticas han dejado de 
inspirar fundados temiríi», cen el uso del precioso es-
pecífico. 
Miles de certificados «le ptciectaíi, comprueban qne 
del más desesperado e^iaio han recuperado comple-
tamente la salud. 
Enfermos probad, probad, probad, la 
Zarzaparriila de Hernández. 
Dapóiito: Botica SANTA A N A , Riela 68, H ib ana. 
97i l 10 31 
S e v e n d e 
papel para envolver en grandes partidas á dos ĈEOS 
arroba: informaráa cn la tienda de ropas E l Museo, 
Príncipe Alfonso n 13 
1(360 8-17 
m m i f i iJi i 
EníeraeÉIsSerts! 
B L E N O R R A Q B A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B f . A N C O S 
. D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y ant iguos , son 
curados en a lgunos d ias , en 
secreto , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s in c a n s a r ni molestar 
los ó r g a n o s digest ivos , por las 
e I n y e c c i ó n de 
K A V A 
D E L D O C T O R F 0 U R N 1 E R 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la tignatura: fíova, ffóanóice^ 
P R r i B , 8 S , f i a c e d a i a M a d e l e i n e 
Sedalla de ORO, Paris 18851 
> — i . A i ' ASXEPHELIQÜB — \ J 
L A L E C H E A N T E F É L I G A 
pura 6 mezclada con agua, dir-ipa 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
>v S A R P U L L I D O S . T E Z B A R R O S A o 
R O J E C E S , etc. 
ft^ff v a e l c u t i s l i ^ S Í ^ ^ 
O. A R R U G A S P R E C O C E S 
CL'V '^G E F L O B E S C E N C I A S 
E N r E R i y i E U - Q - D E S SECRETAS 
DR CH. ALBERT 
Médico d» la Fi/cultad de Paria, Ex-farmacéutico da loa Hoapítales, Profeaor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años de 
excelente éii to universal contra loi DeiTamea re-
cientes ó antiguos y los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las Berrunas cancero-
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 
líscró/ulas y los Vicios de la sanare. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. < 
(Véase ct Tratado que se da gratli) 
P A R I S , 19 , r ué fcalle) Montorguei l . P A R I S 
Depositario cn la Habana : J O S E S A R R A . 
Pasta Mack (en cartones elegantisimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro 
curarse un baño delicioso é bigiénico, i 
nn agua de tocador magnífica. 
Pasta Mack, universalmente conocida, her-
mosea y suarlzá el cútis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, Ulm s/D 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y C , 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — \fecciones linfáticas. Enfer-
inedaüfisdelas vías digestivas, Infartos del hígado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios, 
H O P I T A L . — Afecciones de las vías digestivas, 
Pesadez de! e tómago, Digestión dificil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los riñónos, de la 
vegiga, Grave'a, Cálculos urinarios, Gota, Diabetis, 
Albuminuria. 
H A U T E R I V E . — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, ia Albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE de la FUENTE soüre la CAPSULA 
Las Aguas de las Fuentes de Tichy arriba mencionadas so I 
encuentran cn la Habana, encasas de JoséSarra y Lobé ' 
y C". En Matanzas, Mathias Hermanos; Artis et Zanctti. 
Populares en FRAHCIA, AULRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en dondt 
Mtás autor/zacfos por «/ Consejo de H/f/snt 
MSedlcaciOB U e p u r a í l v * y Be* 
oona t i t ayen te , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
Purgativos Lé Roy 
M I L I Q U I D O S 
<k GRADOS, dosados según la edad, con-
vlulendo sobre todo en las Bnferme-
dados C r ó n i c a s . 
i 
Pildoras Le Roy 
K i t r a c t o concent rado de los Ro-
m é a l o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ró-
pugnan los purgativos liquides. 
./Vf>>V»Vlt,V»V»V»V.V.VI> 
Son soberanos contra el . A s m a , 
C a t a r r o , G o t a , B e u t n a t i s m o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , P é r d i d a d e l 
a p e t i t o , ( k t l e n t u r a s , C o n g e s -
t i o n e s , E n f e r m e d a d e s d e l M i -
g a d o , E m p e i n e s , l i u b i c u n d e x . 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo producto que no lleve las señas ds la 
FcU COTTIN, yerno ds L« Roy 
R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DIPÓSITO KM TODAS LÁS PAIULKtUS. 
34 
n i iiinii ii i ii iiii 11 
de Sanie 
da 
VERDADEROS GR&NOSotSALUDDELDrFRANGK V ̂
 Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la FALTÜ. de APETITO, ci S S T R E Í Í r a n s u T O , la JAQVSOA, 
* IOS VAHIEOS, las COIJGESTIOWES, CtC 
doctenr / • . T D o s i s o r c l i T i a . y i a , • 1 , 2 ék 3 G - r a n o s . 
Elig ir los f a B ^ T J l ^ ^ ^ ^ T r a T r a envueltas en rotulo (io 4 - C O I í O I l H S 
*r V e r d a d e r o s en V ™ - " ' 1 ' ^ " ' ^ 8 * 1 ' * ^ y la firma A . R O U V I É R E en encarnado. 
E n P A R I S , F a r m a c i a X i S R O ? 
* * * * * * D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
7 £P« ĵ» R H1 T; 3 0 3& < 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g e 00 i n t e s t i n o s , que tienen 
por s íntomas las liincha^ones del vientre, - del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los ¡-• :. . diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan ráDÍcla y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA POJJ MAYOR : R O Y E R ! Fariña00, railí Sainl-Harlin, ta Parii, y en todas Farmacias. 
H B B X 3 e : p 6 s i t a r i o e n l a l E I a i D a n a . : J O S É S - A - K ^ A , '~3£!M 
S M A 
O P R E S I O N E S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y se 
, curan usando los 




Pans, rtrmaoia R O B I Q U E T , 23, callada la Monnaie. — 
I Estómago 
y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g icas del Doctor OUOITIER, 
14, calle des Saussaies. 
E x í j a s e sobre la caja el sello 
de garant ía de la Union de los 
Fabricantes. 
En la Habana: JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C . 
. 000 E a f í j 
sanados de « 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO , CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE dei D,r FORGET 
Ea todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
3 6 
C H A B L E 
9 A R / S 
^ , 0 0 0 E n f ^ 
^ sanados de « 
G O N O R R E A S , ' F L U J O S BLANCOS, 
PÉRDIDAS S E M I N A L E S . 
D E B I L I D A D , ATONÍA de ios órganos 
POR EL 
CITRATO DE HIERRO CHABLE 
. En todas las buenas 
Farmacias 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
«a desinfectado por medio del 
Alqu i t r án , sustancia tónica y 1 bilsamlca que desarrolla mucho { las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permite 
administrar el H ie r ro 
s/n Cons t ipac ión ni Cansancio. 
— — 
DJPOSITO general en PARIS 
21, rae da Fanb^Eontinartre, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
B L A N C O , R U B I O 
^ F E R R U G I N O S O ] 
• " ^ V J " ^ ^ ^ Honor. h O1 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas. 
OBDBNADO POB TODAS LAS 
O e l e T s r i a a d e s M e d i c a s I 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra las 
E N F E R M E D A D E S DEL P E C H O , I 
R A F E C C I O N E S E S C R O F U L O S A S , ) 
C L O R O S I S , 
ANEMIA, D E B I L I D A D . T I S I S , ] 
BRONQUITIS , RAQUITISMO 
V i n o de C o c a 
J A R A B E T P A S T A D E a u b é r q i e r 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio 2 ,000 francos 
AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s é incer tado e n l a Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto m i n i s t e r i a l de 10 do m a r z o 1 8 5 4 . 
« Posée una inocuidad completa, una eñeac idad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros , Romadisos, Tos é Irr i tac iones de la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á la F a s t a d e A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del Formularioúeltí. BOUCHARDAT, profesor de la FacaUad de Sédicina de Paris.) 
Venta por mayor: C O M A R y C1,28 , r u é S t - c i a u d e , P a r i s . — Depósitos eu las principales Farmacias. 
G L Y O D I N A 
S E L B R . C L A T T 0 K 
Tónico fosfo-ferruípnoso, Renovador del Cerebro y de la Sangre. 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS. 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Ev i ta las CONVALESCENCIAS. 
D E V U E L V E l a JUVENTUD á los AGOBIADOS pop CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposita . — j , Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticas. 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños , empobrecimiento y a l terac ión de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y eicesos de toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
iVt Constipación, n i Diarrea, As imi lac ión completa. 
E l E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas c iu« no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para l<** iW**-
ilo3 Cada frasco va acompañado con una instrucofon detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de G ü N y Cia de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Drogucrias. 
^BOBOHoaoBoaoaoBOBOBoiBoaofflooBOHogoB^aoiaoBogoaoacaoBoao 
t JTo h a y p r e p a r a c i ó n a i r o n a • n p e r t e r á l a Q u i n a A n t i - n l a b é t i c a B o c h e r , 1 
(Gaceta <U ios EotpUalet.) D» DBLMIS, 7 da KoTlembre de 1881. 
A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
E l m a a p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y eoberana contra la SXASXSTZB (aiicosiana. Albuminuria, Azotea, Fotfaiorada, efe.) 
j contra todas las numerosa». Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y que llevan «a 
pos de ella» al decaimiento de l a s í u e r z a s , á la e x a l t a c i ó n ó i la d i s m i n u c i ó n de l a sens ib i l idad . 
E l de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir ¿ la A n e m i a , á las C o n v a l e c e n c i a s l entas ó d i f í c i l e s , á las F I E B R E S y & BUS 
consecuenc ias , de cualquiera clase que ellas sean, á las E x t e n u a c i o n e s causadas por los trabajos exce-
siyo» ó por los placeres, i. la» E n f e r m e d a d e s do E a n g u i d é z (Caquexia), & la R e p u g n a n c i a de loa 
alimentos, al M a r a s m o , á la C o n s u n c i ó n , etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eflc&x que el aceite del hígado del bacalao cuando M U 
emplea para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , raqu i t i cos 6 escrofulosos. 
(V¿A.S8B LOS TBABAJ08 SSPECIALES DEL PEOFKSOU JACCOUD.) 
A V I S O 1 V I X T Y I I V E 1 * 0 1 2 / 3 7 A T E T E S 
Pídase a todos los Farmacéuticos, depositarios del A . n t i - S i a ' b é t l c o , un interesaníe Estudio 
que se da gratuitamente, en que se indican las V a r i e d a d e s , l a s c a u s a s , los Blntomas y laa 
t r i s t e s consecuenc ias de l a D I A B E T I S , que deben llamar la atención de toda 
cuidadosa de la conservación de su salud. persona 
Para e v i t a r laa F a l s i f i c a c i o n e s , e x í j a s e l a M a r c a Zt. S». v sobre c a d a frasco el sello 
de g a r a n t í a de l a U N I O N do los F A B R I C A N T E S . 
R O C H E R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calla da Turennt, P A R I S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmicla» y DropierlM, 




B O Y E R 
O ^ S I J E A N D K LA C R O I X . 
X J x i i c o S - C L C c e s o i ? 
l o s C a x ' T n e l i - t s L S 
d . e 
1 4 , C a l l e d e l ' A h h a y e , 1 4 — E ^ ^ k E t l S 
TRANSFERE 
L'ABBAYE 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 




E x i g i r l a F i r m a 
de 
F i e b r e a m a r i l l a , etc, 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra pe debes 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
^ ^ ^ ± ± 1 ^ ^ ^ d e l U n i v e r s o . 
ooooooooooooooooooocooooooooooooooo< ooo 
Imyreata dei "Diarlo de la Majflua", $iela, 
I 
